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reo ptas, 
La Reina madre de Inglaterra recibida por el Papa E n l a f e s t i v i d a d d e 

N t r a . S r a . d e M o ñ t s e r ^ 

11 ilnides celÉÉs ayer ea la Basíüca, asistieron e! Minisíro de 
W m u É i Presidente del Patronato lainal de la Santa inlaía: il ilnístro t luí lillalll y los loliernadores civiles de todas las leídas españolas 

O f i c i ó d e p o n t i f i c a l e l C a r d e n a l T i s s e r a n f , 

d e c a n o d e l S a c r o C o l e g i o C a r d e n a l i c i o 

M Reina - - " l i r e y l a p i i n c e s a M a r g a r i t a de Inglai ter^i 
telfléndose a l a s a l a d o n d e fimipñ r e c i b i d a s e n a u d i e n 

c í a especial p o r S. S. e l P a p a J u a n X X I I I I 

del palacio de Buekingham ha d i 
cho Que l a Reina Isabel n o ¡ievft» 
r a a cabo su viaje of ic ia l a Ita-^ 
l i a en este kño y * quiza tampoco 
en los p r ó x i m o s " . . 

E l pasado día 17, u n anuneio 
de Palacio d e c í a que l a Re ina 
devo lve r í a l a , v i s i t a of ic ia l r e a l 
zada a G r a n B r e t a ñ a , e l pasado 

' ¡año, por el Presidente Gconcí i i , 
pero , que no h a b í a sido f i jada 
n inguna fecha pa ra e l v ia je de l a 
Sobenana. 

Preguntado hoy e l ci tada por 
tavoz si habíja sido f i jada a lguna 
fecha en pr inc ip io , r e s p o n d i ó que 
" todo lo que h a sido decidido es 
que se r e a l i z a r á l a v is i ta Real a 
I t a l i a en a l g ú n momento".—Efe. 

gALIO PARA LONDRES M A R -
' QmiTÁ DE I N G L A T E R R A 

- PARIS, 27.—La princesa M a r -
(garita de Inglaterra ha, salido por 
(pa aérea para Londres, a las 
$'45 die la m a ñ a n a . 

Mientras tanto, la Reina m ^ d í e 
ha salido de la Embajada b r i t ó -
m®, paira visi tar ' l a Bbcposicióni 
Internacional de Hores. Pos ter ior» 
lóente, a lmorzará con el Presi-

Íente De Gaulle y m a r c h a r á a 
icndires esta tarde.—Efe» 

SE DEMORA E L V I A J E DE' 
ISABEL D E I N G L A T E R R A 

Á I T A L I A 
, LONDRES, 2T.—Uní por tavoz 

B E " A L ' M O N A S T E R I O , D E 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E M O N T 
S E R R A T » 27. — Las extraordina
r ias sotemnidades del d í a de hoy, 
en honor de l a V i r g e n M o 
rena, que celebra su fiesta l i t ü r -
gica en- esta jornada h a n sido 
p r e s e n c i á d a s í>or u n a g r a n m u l 
t i t u d de personas peregrin&s $ 

E l min i s t ro de l a G o b e r u a c i ó n 
y presidente del Patronato N a 
c iona l de l a Santa M o n t a ñ a , dcai-
Camilo Alonso Vega; é l mia i s t ro 
presidente del Consejo de EconOi-
m í a N a d o n a l , d o n ' Pedro G u a l 
V i l l a l b í ; autoridades de l a regióm, 
Gobernadores civiles de todas las 
provincias e s p a ñ o l a s y otras au» ' 
toridades. y j e r a r q u í a s , ocuparoa 
puestos de honor. 

A l oficio pon t i f i ca l oficiado p o f 
el Cardenal D r . D . Eugenio T'S-
serant, decano de l Sacro Cole
gio Cardenalicio, asistieron, en
t re las autoridades religiosas, el 
Arzobispo-Obispo de Barcelona^ 
D r . Modrego Oasaus; Obispo de 

í L e t o n l a ) , m o n s e ñ o r 
íuos , A o a d uel Monas t t r io , úon 

Aure l io M a r í a Escarre; -Abad A l -
bareda, prefecto de l a B l b l i o í e c a 
Viaticaría, y Abad del Monaster io 
de' Samos, don M a u r o Gómez . 

Lqs edificios de l a A b a d í a se 
ha l laban cubiertos de reposteros 
y tapices y- por ¿•«luaer,. ondea-, 
ba l a Baindera c o n los colores 
nacionales. 
O F R E N D A S T R A D I C I Ó N A I Ó S 
"Los cultos en honor de la V i r 

gen de Montse r ra t , comenzaron 
con u n oficiosa media noche, a 
cargo del Abad s e ñ o r Albareda y 
en é l se. repar t ieron centenares 
de comuniones. E n el momento 
del Ofer tor io se h ic ie ron las 
ofrendas tradicionales de aceite 
para las l á m p a r a s vot ivas Suírai-
gadas por los Ayuntamientos y 
otras entidades de l a r eg ióac E l 

H e r t e r , e n v i a j e 

Se reunirá con sus colegas de Occidente para tratar 
a estrafegia a adopfar en la Conferencia de Ginebra 

a P a r í s 
s o b r e I 

¡ W A S H I N G T O N , 27 .—Ei Se
cretario de Es t ado , C h r i s t i a a 
« e r t e r , ha sa l ido e n a v i ó n ; 
con d i r e c c i ó n a P a r í s , e n d o n » 
^ c o n f e r e n c i a r á Con los o t r o s 
Kiimstros d e A s u n t o s E x t e r i o - ' 

f l ¿ e . Occidente, sobre l a es-, 
j rategia y las med idas a a d o p -
í a r ante l a con fe renc ia q u e 

S f ! ! 1 ^ e / e l e b r a r c o n R u s i a e í 
a u ^ e m a y o e n G i n e b r a . 

aPrn™ f011 a ^ p e d i r l e a l 
aeropuerto u n p e q u e ñ o g r u p o 
de representantes of ic ia les y 
g ' ^ a ^ d o r e s de l a G r a n 
S S l ^ f r a n c i a y A l e m a n i a 
p c c i d e n t a l — E f e 
M R A D I F I C U L T A D E S E N 

„_ B E R U N 
J A S H I N K T O N , 27.—Es de 

^ r i r r q u e h a y a d i f i c u l t a d e s llJS ^ 7 e l c e t a r i o d e l -
« ^ f n ' W - M - B r u c k e r ; q u e 

¿f £ f T E u r o p a . D e c l a r ó que 

" a m o n í ? í h o n a d a P a r a de-1ar-
1 í fr?S?ttiCamente a ^ l a d o 
üe i ! , n l - t01?! d e l 27 de m a y o 
% S u n ^ a t u m a O c c i d e n t e s 
S 50V1lembre ú l t i m o , K r u s -

í a eyn,ueedlda? necesar ias p a -
S n t a i ¿ I S H r ¿ .los d i a d o s o c c i -

- í i a m e n f ? ^ 1 1 ^ v o l u n t a . 
rn^o ant-es d e l 27 efe 

^ ^ i e c i S n 1 ! ?Ue e l ^ 
^ unas Í w - l o s ^ m u n l s t a s 
á m e n t e 2 ^ c c l 0 1 ^ s " v e r d a d e -

tifíc?a¿o ^ alns n o p a s a r í a 
t0 v a n r ^ qu i r i ce P o r cien-, 
^ i t a t S - ^ 6 d u r a n t e s u 
g u r ? m S ^ i ; " 0 e s t e se le ase-
^ ^ n t ¿ n h e L p i l e b l o a l e m á n 

^ « o . m p a r t i d a r i o d e l 

i n t e n t o r u s o de m a n t e n e r A l e » 
i n a n i a d e l E s t e b a j o s u d o m i 
n i o . R u s i a — d i j o — p o d r í a so
l a m e n t e v a l e n r s e de las t r e s 
d i v i s i o n e s a l e m a n e s o r i e n t a l e s 
l l e v á n d o l a s a l a b a t a l l a c o n 
l a p i s t o l a a l a e s p a l d a . 

A g r e g ó que l a f u e r z a m i l i t a r 
n o r t e a m e r i c a n a e n B e r l í n 
O c c i d e n t a l h a r á u n a d e m o s 
t r a c i ó n de f u e r z a a l a p r o x i 
m a r s e e l 27 de m a y o p a r a des
a n i m a r a los " v o l u n t a r i o s " so
v i é t i c o s q u e p i e n s e n e n í o m e i > 
t a r d i s t u r b i o s . 

D i j o q u e d u r a n t e s u v i a j o 
se l e h a p r e g u n t a d o c o n i n s i s 
t e n c i a s i E s t a d o s U n i d o s v a n 
a- m a n t e n e r , s u c o m p r o m i s o 
"de n o ceder n i u n a p u l g a d a 
e n c u a n t o a los- d e r e c h o s so
b r e B e r l í n " , . 

D i j o - B r u c k e r q u e á e s ta p r e 
g u n t a Contes ta s i e m p r e l o s i 
g u i e n t e : " E l P r e s i d e n t e es u n 
h o m b r e de p a l a b r a . N o v a -

- m o s a a c t u a r c o m o a p a c i g u a 
d o r e s s i c o m i e n z a i a a g r e s i ó n . " 
E f e . 

o f i c io f inalizó a las dos de l a m a 
drugada y luego, los fieles, en 
g r a n n ú m e r o , desfilaron por e l 
c a m a r í n de l a V i r g e n ; 

S O L E M N E P O N T I F I C A L 
A las once de l a m a ñ a n a dio 

comienzo e l solemne pont i f ical y 
u ñ a hora antes comenzaron a ne
gar las autoridades. E n l a plaza 
del Monaster io estaba forma-J$ 
una c o m p a ñ í a del Regimiento de 
I n f a n t e r í a J a é n , n ú m e r o 25. 
_ U n a comis ión de monjes bene
dictinos se e n c a r g ó efe rec ibi r a 
las < autoridades, acudiendo e l 
Abad , Padre Escairre, a l llegar. Jos 
ministros s e ñ o r e s Alonso Vega y 
G u a l Vi l l a lb í ,quienes subieron; a. 
l a A b a d í a para cumplimentar a l 
Cardenal T i s s e r a ñ t , 

PROCESION A L A B A S I L I C A 
E l recinto claustral se a b r i ó a 

las pnce, con una p r o c e s i ó n que 
se d i r ig ió del Monaeterio a l a B a -
sílica¿ E n l a misma figuraban l a 
famosi Escolainiíai de 'Montserrat^ 

Nshru Insiste:« 
QDiLiyilei 
i Mía n tai le 

c ó m u n i d a d benedictina, prelado© 
y abades; e r Cardenal T i ^ e r a ^ 
revestido d é h á b i t o s có ra l a s ; ios 
Minis t ros , primeras autoridades y 
componentes del Patronato de l a 
Santa M o n t a ñ a , presidido por &u 
vicepresidente m a r q u é s de Cas-
tell-Flori te, . presidente de í a Di» 
p u t a c i ó n , ' 

E l Cardenal Tisserat e n t r o en 
e l templo bajo palio, cuyas varas 
l levaban moqjes del Monasterio, 
D e s p u é s de o ra r brevemante en 
l a c á p a l a del ^ n t f e i m o , p a s ó a l 
Presbiterio; donde se r ev i s t ió de 
Pont i f ical , 

E n e l lado del Evangelio ocu
paron lugares destacadas-les mi« 
n M r o s s e ñ o r e s Alonso Vega y 
G u a l Vi l la lb í , s i t u á n d o s e d e t r á s 
los Directores Generales de A d 
m i n i s t r a c i ó n Loca l , Po l í t i ca I n 
t e r io r y Beneficencia, miembros" 

. d e l Patronato,^ generales con 
mando y alcaldes de la región,-' 
E n el lado del Evangelio f igura* 
b a n las autoridades barcelonesas, 
presididas por e l c a p i t á n general 
de Cofcalufia, don Pablo Mart í rn 
Alonso, E n otros lugares se ha
l l aban los gobernadores c i v i l y 
milita*",, presidente de la Audien
c i a jefes de los s e c t o r é s Nava l 
y Aéreo , jefe superior de Po l i c í a 
y otras autoridades y j e r a r q u í a s , ; 
D é t r á s , se s i t u á r o n l o s gobema* 

* - - (FASA A CUARTA PAGINAR 

Páramo 

(Dienitiro d e l m á s t i p l e o paiisa j e l e o t n é s clise ü r r e «¡I ' o a n a l d e l 
i » á r a n i o , c u y a a l m e n a r a c o n t e m p l a mois e n es ta R ' t o g r a l i ü . 

¿ e r r a s m á s s ed ien ta s d e esa p r o v i n c i a I m i t r o f e cmt 
G a l i c i a , r e c i b e n desde a y e r l a b e n d i c i ó n d e l a g u a 

( I n f o r m a c i ó n d e l d o m i n g o ) 
L E O N 26 . — E l M i n i s t r o 

de O b r a s P ú b l i c a s , d o n J o r g e 
V i g ó n , que l l e g ó a n o c h e a es
t a c a p i t a l , o y ó M i s a a l a s n u e 
v e de l a m a ñ a n a e n l a c a t e 
d r a l . L e a c o m p a ñ a r o n e l D i 
r e c t o r G e n e r a l de O b r a s H i 
d r á u l i c a s , s e ñ o r B r i o n e s , e l 
G o b e r n a d o r C i v i l , l a J u n t a de 
l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á 
f i c a de l D u e r o , A l c a l d e y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s 

D e s p u é s e m p r e n d i ó - e l M i -
r d s t r © e l v i a j e a S a n M a r t í n 

d e l . C a m i n o ; d e t e n i é n d o s e e n 
e l S a n t u a r i o de l a V i r g e n d e l 
C a m i n o p a r a v i s i t a r las o b r a s 
d e l n u e v o t e m p l o y e l C o l e 
g i o A p o s t ó l i c o de l o s D o m i 
n icos . ' 

A c o n t i n u a c i ó n , e n S a n 
M a r t í n se c e l e b r ó l a c e r e m o 
n i a de l a i n a u g u r a c i ó n -del 
c a n a l d e l P á r a m o . A s u l l e g a -
g a e l M i n i s t r o f u é r e c i b i d o 
p o r e l v e c í n d a r i ó q u e v i t o r e é 
a l Je fe d e l E s t a d o y al_ s e ñ o r 
V i g ó n , — C i f r a . 

ra ef primer eccion 
pu enaao ica a lo pe se 

mucho terreno 

31 i n r i o 
oder ile iveiro SÉM 

( L I S B O A , 27. — E l G o b i e w l o 
p o ^ t u g i u é B c e l e t r a c o ñ u n a se r ie 

t d e i n a u g u r a c i o n e s de o b r a s p ú -
Mm&s . é l { r e i n i t a y u n an ivensa -

[ r i o , h o y , de l a s u b i d a a i podear 
' dteil preisidtente údí c o n s e j o , OiM-

v e i r a Sailiazar, y t a m b i é n s u se-
temtia c tumpí l ieaños q u e es m a 
ñ a n a . 

E n t r e e l 27 de a b d l y e l 28 de 
m a y o . s e r á n inaiuiguiradas 498 
o b í - a s p ú b l i c a s e n d i í e r e n t e s 
p a r t e s dell p a í s , f i g i u r a n d o en^tre 
é s t a s 184 escuelas, o c h o h o s p i 
ta les y dos p iupr tos . Q u i z á l a 
n o f e á a r m é s i m p o r t a n t e de l a s 
Oibras p ú b l i c a s h a y a s i d o l a 4 e 
a M i r w n concuafeo p a r a l a cons~ 
t r u G c á ^ d e . u n piuento ' m m 

e s t u a r i o d e l r í o Tajo: E l l p u e n t e 
aiCit!uall sob re estte r í o se e n c u e n 
t r a a u n o s 32 k i l ó m i e i t r o s a g u a s 
arrojba e n V i l a F r a n c a . L o s dos 
an ive r sa r iDS die s a i a z a r se ce1* 
l e b r a r á n t a m i b í é n c o n m i s a s y 
r e u n i o n e s p ú b l M c a s . E l J e í e d e l 
Goibie i rno n o se h a a p a r t a d o 
h o y d e s u v i d a h a b i t u a i y m a 
ñ a n a , s u a n i v e r s a r i o , se cree 
que h a r á l o m i s m o , ' — E l e . 

O l i X V I E I R ' A . S A L A D A R J U B I 
L A D O C O M O C A H E D R A f T I C O i 

D E E C O N O M I A 

C O I M B O R A , 27. — C o n una' 
s e n c i l l a c e r e m o n i a terminó h o y 
l a oa r i re ra a c a d é m i c a de O l i -
v e i r a S a l a z a r , p r i m e r m i n i s t r o 
die P o r k i g a l y p r o f e s o r de E c o -
n o m á a en- l a . U n i v e r s i d a i d de 

•UJIÍ ijr-íi.iul L»tí,iii.a ü^ i i ln ia & IOS • 
b u d i s t a s q u e d e s d e t o d o s 
los p u n t o s d a l a I n d i a , a c u 
d e n a T e z p u r , d o n d e e l 
" B u d a v i v i e n t e " e s t a b l e c i ó 
p rov i i s l ona i i nen i t e g u C o r t e 

N U E V A D E L H I , 2?, — E l 
p r i m e r minas i t ro h i n d ú , N e h r u , 
h a i n s i s t i d o h o y , a n t e e l Pa r -
lamjenito, en' q u e ea Da í l a i L a m a 
e n t r ó e í i l a I n d i a e n b u s c a de 
a s i l o " e n t o a m f e n i t e p o r s u p r o 
p i a v o l u n t a d " , y "que é l e r a , n a 
t u r a l m e n t e , e l ú n i c o r e sponsa 
b l e de sus i n f o r m e s sobre ' l a 
s i t u a c i ó n - e n e l T í b C i t , 

R e s p o n d i e n d o , a las acutsiacio-
nes d e l a C h i n a comiunista; , 
N e h r u r e p i t i ó que los í u n c i o -
o a r i o s h i n d ú e s n o ' h a b í a n teni
d o n a d a que v e r c o n e l m e n s a 
j e d e l D a i a i L a m a y que é s t e 
e r a c o m p l e t á m i e n t e l i b r e piara 
v o l v e r a L h a s a o m a r c h a r a 
dondte desee. 

E l p r i m i e r m i n i s t r o i n d i o ' di-jo 
t a m b i é n que esitaba " g r a n d e 
m e n t e a f l i g i d o " p o r los comien-
í a r i c s de l a C h i n a c o m u n i s t a ' 
e n relación c o n i a o u e s i t i ó n t i -
b e t a n a , -'fadtos p c ^ c o m p M o 
— a n s i s t i i ó — die toda v e r d a á L ' . - -

PARIS , 26 . —- Los "grandes 
electores" de BVancia —colegio 
formado por 108.734— acudieron 
a las urnas para e legió pr imer 
Senado de la V , R e p ú b l i c a . 

Estas elecciones completan Ja 
r e n o v a c i ó n de las insti tuciones 

francesas después de que la Cons
t i t u c i ó n q u e d ó aprobada en el pa
sado septiembre. -
Los senadores son elegidos po r 

nueve a ñ o s y u n tercio del Sena
do s e r á renovado cada tres años. 
E l nuevo Senado consta de 307 
puestos mientras que el an te r io r 
Consejo de la R e p ú b l i c a era de 
320. G a s t ó n Monervi l le , p r e s iden» 
te del anterior Consejo de la I V 
R e p ú b l i c a , ha sido el p r imer nue
vo senador declarado electo hoy» 
Ochenta y seis antiguos miembros 
del Parlamento, derrotados en las 
elecciones de noviembre, t r a t an de 
ocupar u n puesto en el Senado, 
entre ellos el comunista Duelos. 
Efe. 

P R I M E R O S RESULTADOS 

P A R I S j 26. — Los resultadas n o 
oficialas de 145 de los 255 esca
ñ o s del Senado que han de c u 
brirse en las actuales elecciones 
francesas, a r ro jan las siguientes 
cifras: 

Socialistas^ 28. 
Radicales y afiliados, 28, 
Independientes, SQ. 

Lleió a ilril el Difedor i l i i ü íifll eiFoÉiiiarío 
M A D R I D , 27. — P r o c e d e n t e 

d e N u e v a Y o r k , v í a B a r c e l o 
n a , l l e g ó a M a d r i d e l D i r e c t o r 
d e l D e p a r t a m e n t o E u r o p e o d e l 
F o n d o M o n e t a r i o , d o n G a b r i e l 
F e r r a z , q u e v i e n e a E s p a ñ a 
p a r a c o n t i n u a r l a s c o n v e r s a 
c iones a l a p a r t i c i p a c i ó n de 
E s p a ñ a e n los ' t r a b a j o s d e l 
F o n d o M o n e t a r i o I n t e r r i a c i o -
n a l . E n - B a r a j a s f u é r e c i b i d o 
p o r r e p r e s e n t a n t e s de los M i 
n i s t e r i o s de A s u n t o s E x t e r i o 
res , C o m e r c i o , H a c i e n d a y B a n 
co efe E s p a ñ a . — C i f r a , 

U n i ó n gaul l is ta pa ra l a nueva 
R e p ú b l i c c a , 16, 

Republicanos populares ( M G P ) , 
8. 

Comunistas, 9. 
Todos los candidatos c o m u n í s -

tes h a n sido elegidos en la zona 
de P a r í s y siete de ellos eran d i 
rigentes del pa r t ido que^ salieron 
derrotados en las ú l t i m a s eleccio 
nes. parlamentarias del pasado 
o toño y dos son senadores salien
tes.—Efe, 

D E G A U L L E S E R E U N Í S 
C O N D E B R E 

P A R I S , 27. —r E l generan 
G i h a r l é s D e G a u l l e se h a r e u n i 
d o c o n e l j e í e d e l G o b i e r n o , 
M i c h i e í D e t o r é , c o n o b j e t o de 
t n a t o r s o b r e l a p o s i c i ó n po l í i t i -
c a deil G o b i e r n o a n t e l a p r ó í d -
m a s e s i ó n p a r l a m e n t a r i a ^ 

E n - e i i o r d e n d í a de l a r e 
u n i ó n , c e l e b r a d a e s t a " m l a n a n a 
e n e l P a l a c i o d e l E l í s e o , f i g u r a - , 
b a e l jes i tudio de las e lecc iones 
senai tor ia tes c e l e b r a d a s a y e r y 
i a c o n s i d e r a c i ó n de l a p r ó x i m a 
s e s i ó n die l a A s a m b l e a N a c i o n a l . 

A m b a s c á m a r a s se r e u n i r á n 
m a ñ a n a e n u n a n ú e v a s e s i ó n 
p a r l a m e n t a r i a . 

S e g ú n se t i e n e e n t e n d i d o , eü 
g e n e r a l D e Gatu l le , . e s t á satis-' 
f e cho c o n los resul i tados de l a s 
© l e c c i o n e s s ena to r i a l e s , y a que 
r e i f u e r z á n l a p o s i c i ó n de l G o -
b i e r s o de c o a i l i d ó n c e n t r o - d e 
r e c h a e n e l Senado , 

i CTOt ra r i a rn t en t e a lo -que se 
e speraba , l a U n i ó n - G a u l l i s i t a 
p a r a l a N u e v a . R e p - ú b - U c a 
( U N R ) , ' q u e a l c a n z ó u n ' . g r a n : 
t r i u n f o e n las ó l é c c i o n e s parHia-
mjentaiiiias deil - p a s a d o n o v i e m -

1 b re , n o h a p e r d i d o m l i i c h o te^ 
i r r e n o e n las s é n a t o a i a l e s de 
' a y e r . 
i P o r o t m p a r t e , e l , U N R c o n 
* e l p a r t i d o i ndepend ien i t e ( c o n -
: s e r r a d o r ) y los ^ d e m ó c r a i t a - c r i s 1 -
r t i a n o s ( M R P ) i l o g r a r o n , u n a 
i cons ide ra iMe v i c t o r i a e n ©1 n u e -
[ v ó Senado , t o t a l i z a n d o 142 es

c a ñ o s de- los 255 p a r t e ñ i e c i e n i t e s 
a i a F r a n c i a mie t ropos l i t ana de-
c i d i d o s aye r . 

L o s comuni i s t a s o b t u v i e r o n 14 
e s c a ñ o s ; los ^ c i a a i s t a s , 48; los 
radicaJies y o t r o s giruípos de i z 
q u i e r d a s , 47, y lois sociai-isteis 

ites, u n o . — Efe , 

II Miflístro íranlé de la ContruccióS/ 
recuiro por 

falacio fie £i Fard E n l a m a ñ a n a de a y e r f u é 
r e c i b i d o p o r S u E x c e l e n c i a e l 
j e f e d e l E s t a d o , e n e l p a l a c i o 
de E l P a r d o , e l M i n i s t r o de 
C o n s t r u c c i ó n f r a n c é s , M . P i e * 
i r é S u b r e a u , a q u i e n a c o m 
p a ñ a b a e l M i n i s t r o de l a V i 
v i e n d a e s p a ñ o l , d o n J o s é L u i s 
de A r r e s e . E l m i n i s t r o f r a n c é s 
d e p a r t i ó d u r a n t e u n b u e n r a 
t o c o n "e l G e n e r a l í s i m o , a 
q u i e n e x p l i c ó sus i m p r e s i o n e s 
"sobre p r o b l e m a s u r b a n í s t i c o s 
de l a v i v i e n d a y de l a c o n s 
t r u c c i ó n e n es ta t o m a de c o n 
t a c t o p e r s o n a l , q u e d u r a n t e 
t r e s d í a s h a t e n i d o c o n e l se
ñ o r A r r e s e y sus c o l a b o r a d o 
res . 

Mr. James H. Douglasr en Madrí 
al Ministro flei Aire j -.ota persoiiiliiaim 

M A D R I D , 27. — E i m a n i á r ó j 
í M ' A i r e ^ , ' t e n i e n t e . g e n e r a l R o -
úrim&z y D í a z de Leeea, h a r e 
c i b i d o e s t a m a ñ a n a , ©n su des 
p a c h o o f i c i a l , a i s e c r e t a r i o n o j > 
teiamerioano da). A i r e , M r . J a -
mies H . D o u g l a s , que l l ego eil 
p a s a d o s á b a d o a M a d r i d y a 
q u i e n , a c o m p a ñ a b a ©1 jefe de l a 
M i s i m M i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a , 
gienerad D o n o v a n . - A l a e n t r e 
v i s t a , q u e f u é m u y .coridiaíl, a s i © ' 
t i ó t a m b i é n e l j e fe d e l Es t ado . 
M a y o r d e l Aime, teniente gene-
ra i l F r u t o s . 

M r . Jamies H . D o u g l a s v i s i t ó j , 
d e q p u i á s all e m l b a j a d o r d e loaf-
E s t a d o s U n i d o s e n M a d r i d , se-; 
ñ o r Lodigje, y a i c a p i t á n g e n e - ] , 
r a i l , d o n A í g u s t í n M u ñ o z G r a n - , 
des. — " 



E L C O R R E O G A L L E G O 

Aoyr cfisféresela del ffirecíor á » 
¡A M i 

Esta tarde, a l u 4*e y njedia, 
ftendrá logar' en e l Colegio Mayor 
[de Ca Estila, ima diaHa Cn su " í r i -
ibima Libre", que dará do» José A r > 
honio Galera de Echecjque d í ^ c t o r 
¡da dicho Centró nnñcnttiaino. Et 
'tema lleva por t íudo "CsSoquio w « 
,bre líos pa&eis de Oriente Medio", 
• ES Sr. Galera es un picfundo co. 
! Cocedor de la vida y costumbres de 
ios países árabes, a tas cuaCfes ha de-

• dicado su oMfcioa. dorante bastan-
ítes años , como lo demuestran *as 
[ dhorlas—€«ioqnio pronunciadas en 
j e i misino Cotegio Mayor dteapte e9 
¡ X Oirso Intfimacioaai de Verano, y 
i en otras instituciones análogas de 
i faena de 8a región. 

El Dr. i a n 
S u s p e n d e s u c o n s u l t a h a s t a 

e l 4 de m a y o . 

Agenda del día 
R E G I S T R O C I V I L 

27 de abe? 
i Nacimientos.— María Luz Costa 

y García, Mar ía del Carmen Rivas 
. t y Sendór , Jesús Casáis Giadáns, 
ÍF lo r^Hino Munin Otero. M * de j o s 
! Dolores Paz y Calvo, Mar ía Ri^a 
• Vil lar y Folia—Cisacros, Manuela 
Barreíxo y Nováis , Mar ía de Lour
des Maiz y Carro. 

! Maír i rooniss .— Eugenio Turnes 
| Souto con Co^c^pción Nievess Mallo, 
i José Pose Mtí j íde con Benigna V a -
j l t í a Cebey. 
I Defunciones.— Norberto Rodrí-
f guez Rodríguez, de 56 msPs; Ma«uc-
{ l a Gómez Pombo, de 82 años, 
I 

D u r a n t e e s t a s e m a n a es ta 
r á n a b i e r t a s desde l a s n u e v e 
y m e d i a h a s t a l a s once de l a 
n o c h e , l a s f a r m a c i a s d e d o ñ a 

. I r e n e R e g u e i r o I / í i s , Casas 
Rea le s , 10 ( A n i m a s ) , t e l é f o n o 

11723; D . R i c a r d o B e s c a n s a 
• C a s t i l l a , B a u t i z a d o s , 2, t e l é 
f o n o , 1619, y d o ñ a A n g e l e s 
¡ B a r r e i r o V á z q u e z , P a t i o d e 
[ M a d r e s , 1 ^ t e l é f o n o 3354. 

L a d e g u a r d i a a p a r t i r d e 
¿ l a s o n c e d e l a n o c h e , d o ñ a 
i P u r i f i c a c i ó n S o b r i n o L o r e n -
I z o , C a l d e r e r í a , 56, t e l é f o n o 
p S 1 9 . 

Una placa, en la Catedral, recordando la 
a C«b£do catedralicio adoptó e l 

acuerdo d© colocar una pBaoa en la 
Capilla de las Reliquias señalando l a 
grata visita que réaftzó *n e l A ñ o 
Santo, 1.934, e l actual Papa Juan 
X X I i r , saendia cmcaaces Patriarca 
de Venst ía . 

D E S P E D I D A A L T E N I E N T E 
C O R O N E L M O I N O 

F u é obsequiado con u n a comi
da de d^pedida , con mot ivo de su 
traslado como jefe del Parciuo de l a 
Maestranza de Ar tHle r ia de V a i l a -
dol id , e l teniente coronel del Reg i -
de g u a r n i c i ó n e n esta Plaza, s e ñ o r 
M o i ñ o . 

P R O X I M O E X P O S I C I O N D E 
A R T E 

E n l a p r imera quincena del raes 
de j u l i o i n a u g u r a r á f i n a e x p j £ l -
c i ó a en l a U n i ó n de Artesanos 
de Santiago e l maestro nacional 
y destacado ar t i s ta noyés , A r g i -
eníro S u á r e z , que p r e s e t a r á u n a 
interesaaite co t ecc ión ' de d ibujos 
en t i n t a china de motivos com-
postelanos. Es muy probable que 
e n e i local de t a e x p o s i c i ó n p ro 
nunc ie u n a conferencia e l profe
sor don R a m ó n Otero Pedrayo. 
S E R V I C I O T E L E F O N I C O E N 
E L T E R M I N O M U N C I P A L D E 

T R A Z O 
E n t r e los vecinos de l t é r m i n o 

munic ipa l de T razo se prei tenda 
l levar a cabo e l costeamieato • de 
l a i n s t a l a c i ó n del servicio telefó
nico. . 

Metropol 
H O Y 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : " L a g r a n 
p r u e b a " . — 3 , M a y o r e s . 

S A L O N : " H o g u e r a d e 
o d i o s " . — 2 . J ó v e n e s . 

Y A G O : " T i e r r a s l e j a n a s " 
2. J ó v e n e s . 

C A F I T U L : " M á s a l l á d e 
l a s l á g r i m a s " . — 3 . R . M a 
yo re s , c o n r e p a r o s . 

M E T R O P O L : " L a R e i n a 
V i r g e n " . — 3 . M a y o r e s . " A b a 
j o e l t e l ó n " . — C a r e c e m o s de 
c e n s u r a . 

A V E N I D A : " P a s a d o te
n e b r o s o " . — 3 . Mayor .es . 

m m m 

E N S E S I Ó N C O N T I N U A D E S 
D E L A S C U A T R O D E L A 
T A R D E C O N U N D E S L U M 
B R A N T E P R O G R A M A D O B L E 

la Reina Vlrp 
C o n J E A N « S I M O N S r 

^ T E W A R T G R A N G m 

y C H A R L E S L A U G T O N 

E N T E C N I C O L O R 

P A S E S 

tos 
h E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

rPRINCIPAL! H O Y : 5-30 - 8 y 11 
s o l e m n e e s t r e n o de 

l a ' m a r a v i l l o s a r e a l i ? - ' 
c i ó n de 

- W i l l i a m W y l e r 

L A G R A N P R U E B A 

C o n G a r y C o o p e r 
• ( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

l M e t r o p o l 

H o y , G r a n s e s i ó n c o n 
t i n u a desde las c u a t r o 
d e l a t a r d e 
" L A R E I N A V I R G E N " 

T e c n i c o l o r 
Pases a l a s 5-45 y 9-15 

y 
" A B A J O E L T E L O N " 
Pases a l a s 5-35 y 9-15 

( M a y o r e s ) 

SALON TEATRO! 
H o y : 5-30 - 7-45 - 10- |5 

C h a r l t o n H e s t o n 7 
y J a c k P a l a n c e , e n 
L a m á s a s o m b r o s a 

a v e n t u r a 
T e c n i c o l o r 

" H O G U E R A D E O D I O S 
( M e n o r e s : 

M a ñ a n a : 
" F a l d a s a b o r d o " 

A L A S 4 - 7*45 y U 

iaia al talla 
C o n M A R I O M O R E N O 

( C A N T I N F L A S ) 

( M a y o r e s ) 

P A S E S 

J A . L A S § ' 4 5 y 9 U 

D o s IdeMciosas p e l i c i r i a s q u e l e 
i m á n p a s a r u n a s I w r a s , 

a g r a d a l l s s . 

Uí151SIS15151S151S1S1S1SI^ 

tefe. 

H O Y : 5 — 7-30 — 10-45 

^ U l t i m a s e x h i b i c i o n e s 
d e l m a r a v i l l o s o f i l m 

" M A S A L L A D E L A S 
L A G R I M A S " 

C i n e m a s c o p e 
W a r n e r c o l o r 

f ( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

H O Y : 6 — 8 — 11 

D í a E s t u d i a n t i l 
P r i m e r R e e s t r e n o 

d e l a f o r m i d a b l e p e l í c u l a 

' " T I E R R A S L E J A N A S " 

C o n J a m e s S t e w a r t 
y R u t h R o m á n 

P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

S A N T I A G O A L D I A 
Actuación de la indlencia 

E n a tarde d» ayer se oc§eferó 
Juicio orai en una interesante causa, 
€0 la que se perseguía & deUto d» 
faiíso testimonio, en causa proce
dente defl Juzgado de Instrccción de 
Ordene», en eL que aparecen pro-

m m m 
L A A R C H I C O F R A D I A H A R A L ^ 
O F R E N D A A L APOSTOL E N L A 

C O N M E M O R A C I O N D E L A 
B A T A L L A D E C L A V I J O 

E l domingo, por la tarde, curo-
plimentaron - a Su Eminencia Reve
rendísima el Cardenal Arzobispo, el 
Presidente y Secretarlo de la Archi-

cofradía del Apóeto^ señores Maiz 
y Deporta. 

Informaron a l doctor Quiroga Pa
lacios de 'la próxima solemnidad que 
cetebrará l a mencionada Archico-
firadía & día 23 de Mayo, con moti
vo de la conmemoración de la Bata-
Ha de Oavijo, acto que tendrá lugar 
€to la Catedral, y en di cual este año 
presentará l a Ofrenda la Archico-
fradía, representada por su presi 
dente don Luis Maiz. 

• M I S A P O R D O N R A F A E L 
R I V E R O D E A G ü L E L A . a 

E l dta 9 de mayo, s e r á aplicada 
una Misa , en l a iglesia pa r ro -
gu ia l de los Angeles, p o r e l eter
no descanso de l akna de doü Ra 
fael Rivera de A g u i l a r y Otero, 
que p e r e c i ó hace dos a ñ o s en. 
accidente de av i ac ión , en ^ a r a -
jas, 

A l piadoso acto c o n c u r r i r á u n 
g r u p o de los que fueron sus ámis^ 
tades, las cuales r e a l i z a r á n una 
ofrenda f lo ra l é n el mausoleo d o n 
de reposan sus restos. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES E N 
L A PARROQUIA D E OONJO 
Durante toda esta gemana los ve

cinos de la parroquia de Sta. Mafia 
d© la Merced de Cor jo tíenen los 
Ejercicios Espirituatcs abiertos, con 
que todos" los años rePoeran su for
mación religiosa y se preparan pa r» 
fel CumpEimiento Pascual. Cada día 
s» ceCebra un acto general para 
hombres y - mujeres, a las siete y 
media dte la mañana; una cooféren-
d a especiat para mujeres a las Sie
te y media de la tarde; y una con-
ferércia especisfl para liombres a 
las ocho y medía de l a tarde. 

Dirige 5os Ejercicios e l P. Supe
rior de los CJaretianos Vigo (Pon-
tevedra) haciendo muy Internantes 
y amenos todo® los actos. L a asis
tencia db los fíeles es verdadera-
merite admirable. 

En esta parroquia se proyecta 
otra tanda d^ Ejercicios Espi r i tua l» , 
íes para menores de 14 años que se i 
celebrará en el templo parroquial e» 
la primera semana deS próximo m^s 
áe junio, bajo la d á e o ^ ó n de nn 
especialista educador de r i ñ e s y j 6 -
vfcnes. • 

L a fiesta parroquial <fe las prime
ras comumioines há sido señalada 
para efl día de la Realeza de la San
tísima Vlrgjea (31 de mayo), 

E L P . M A N U E L C A S T R O 
P a r a i n t e r v e n i r e n u n C u r 

s i l l o de O r i e n t a c i ó n R e l i g i o s a 
q u e se c e l e b r a r á e n L a C o r u -
ñ a , se e n c u e n t r a e n S a n t i a g o , 
a c u y o c o n v e n t o f r a n c i s c a n o 
p e r t e n e c í a a n t e s ' d e ser d e s t i 
n a d o , a M a d r i d , e l R v d o . P a 
d r e s M a n u e l d e C a s t r o , 

S O L E M N E T R I D U O E N 
H O N O R . D E S A N J O S E 

H o y c o m i e n z a e l s o l e m n e t r i 
d u o c o n q u e l a C o n g r e g a c i ó n 
d e l a S a g r a d a F a m i l i a h o n r a 
c a d a a ñ o a l g l o r i o s o P a t r i a r 
c a S a n J o s é , 

L o s c u l t o s q u é se c e l e b r a r á n 
e n S a n A g u s t í n , s o n l o s s i 
g u i e n t e s : p o r l a m a ñ a n a , m i 
sas d e c o m u n i ó n , a r m o n i z a 
das c o n m o t e t e s e u c a r í s t i c o s , 
a l a s s ie te y m e d i a y n u é v e . 

P o r l a t a r d e , e l e j e r c i c i o d e l 
t r i d u o y s e r m ó n a l a s s ie te y 
m e d i a P r e d i c a r á e l R P . M a 
n u e l d e l P o r t i l l o . 

P a s a d o m a ñ a n a , j u e v e s , a 
l a s seis y m e d i a de l a t a r d e , 
i m p o s i c i ó n de m e d a l l a s a l a s 
n u e v a s c o n g r e g a n t e s . 

RETIRO ESPIRITUAL 
Hoy, martes, tendrá lugar el Re

tiro espirituáS Organizado por las 
Mujeres de A.C. en la iglesia de San 
Benito; los actos é s la mañana da
rán comienzo a í as oace y mfedia, 
los de la tarde a las seas. Se invita 
a todas las señoras y Señoritas a 

ooe asistan a dichos actos que síe-
r á n dirigidos por eít Rvdo. don Juan -
Santos SaB-torum, Director espiri
tual del Seminario. 

«jftadoS Agustina OaKfeo GareJfc, 
Josefa y Esperanza del R io Noy a. 

E l Ministerio Fiscal en un b r i 
llante Mormo pidió condena para 
6as procesadas. 

L a acusación privada estuvo en-
oooiert íada ed ilustre letrado del Co
legio de Santiago, Dr . don Ramó» 
Buide Lávetele, en la que asumió la 
representación d , procurador do» 
Manuel Suárez S^rantes. 

En un magnífico informe, e l doc
tor Buidle Laverde, se adhir ió a la 
petición fiscal deteniéndose en otras 
consideraciooes, que avaloran l a te
sis acusatoria particular abogando 
por una condena ejemplar, con ex
haustivos razonamientos íegaJes, 

La defensa que estuvo a cargo 
del joven abogado don Jesús Gama-
l io-Pi ta pidió la absolución de las 
procesadas, en un brillante y tío-
cuente infoiíne. Como procurador 
actuó don José-Gándara NiÓn. 

La vista quedó cor.d'usa para sen
tencia. 
E L M I E R C O L E S I N I C I A R A S U 
A C T U A C I O N E N S A N I I A G O L A 

S A L A S E G U N D A D E L O 
C R I M I N A L . 

A y e r , luneis, a c t o ó p o r ú l 
t i m a v e z e n O o m p o s M a , p o r 
10 q u e r e spec t a a este a ñ o , l a 
S a l a P r i m i e r a de l o C r i m a n a l 
d e i a A u d i e n c i a P r o v m c á a l , c e 
l e b r a n d o l a v i s t a d e u n a c a u 
sa p o r v i o i l a c i á n , i n e t r u á d a 
p o r e l J u z g a d o de N o y a , e n l a 
e p e e j e r c e r á las f u ñ e a o n f i s d e 
" l e t r a d o d e f e n í S o r e l i n s i g n e 
e d m i n a d i s t a d o n M a n o j e i I g l e 
ssas C o ó f a l . 

E l m i é r c o l e s se c c o s t i t u á r á 
e n e s t a c i u d a d l a S a l a S e g ú n 
tía de l o C r i m i n a i de l a m e n -
c i o n a d a A u d i e n c i a , p a r a ceie^ 
b r a r d u r a n t e d i e c i o c h o d í a s e 
v i s t a s d e causas , " — 

w t m s s s s 
L A U N I V E R S I D A D S E A S O C I A 
A LOS ACTOS D E L V I C E N T E 
N A R I O D E L A M U E R T E D E L 

J U R I S T A S A X F E R R A T O 
í • " ' . 

L a Universidad de Santiago, en 
Un artístico pergamino redactado en 
lat&» ha enviado a la Universidad 
de Pitusa, en Italia, un mensaje aso 
d á n d o s e a los actos dei V I Cente
nario de la muerte del insigne juris^ 
ta Bartolo de Saxoferrato, paca los 
que había sido invitada nuestra U ^ i 
versídad. 

C O N F E R E N C I A D E L D O C T O R 
G O N Z A L E Z C A R R E R O 

L U G O . — ( D e nuestro corr^pon-
sal). — L a quinta conferercia é e i 
11 Curso Universitario ha estado a 
cargo del catedrático la Facultad 
de Farmacia de Santiago de Com-
postela y decano que fué de la mis-
jna durante quince años don Jaime 
González Carrero,' quien desarrolló 
el tema "Divagaciones en torno al 
caudal energético de la humanidad" 
con una exposición asequible a l 
gran publico, que le premió con mu 
chos aplausos. 

El- acto, como de costumbre es
tuvo presidido por !as primeras.au
toridades y tuvo por escenario el 
Salón Regio deft Cfrcub de las A r -

B O D A S D E P L A T A D E U N A 
P R O M O C I O N D E M E D I C O S 

E n e l mes de j u l i o s e r á n cele 
b r a dos e n Santiago los actos de 
las Bodas de P la ta de l a - L i 
cenciatura en Medic ina d e l curso 
2033-34. En t r e és tos f igura nuts-
t r o dist inguido amigos e l doctor 
B o u z ó n Cancelo. 

O F I C I N A S D E V I A J E S 
U N I V E R S I T A R I O S 

V I A J E S D E V E R A N O 
V i a j e f i na l del Campeonato de 

Europa de fú tbo l en S tu t t igar t . 
Precio, 4.350 pesetas. 
I t a l i a y Costa Azul , 5.590 pese

tas 
I t a l i a Especia], 6.500 pesetas. 
Escand i r í av i a , 10,890 ptsetas, 
Eurotour , 7280 pesetas. 
Suiza y Alemania , 6225 pese

tas. 
Suiza, 6.560 pesetas. 
Aust r ia , 6.5»0 pesetas* 
P a r í s y P a í s e s Bajos, 4,820 pese

tas. 
F A C U L T A D D É M E D I C I N A 

1» C A T E D R A D E PATOLOGIA 
Q U I R U R G I C A — 4» CURSILLO 
D E C I R U G I A D E L ABARATO 

DIGESTIVO 
Hoy, día 28, a las siete p media 

de la tarde en las aulas del Hospi
tal O'ínico, dará se conferencia e l 
doctor Ramón Baltar Domínguez, 
sobre e l tema "Evolución de ía C i 
rugía gástrica". 

¡Ya llegó... el famoso 

I N S T A L A D O E N E L H O R R E O 

H O Y martes a las 11 de la noche H O Y 

INAUGURACION 
í E L C I R C O N U E V O ! j E L C R C O A L U C I N A N T E » 

¡ E L C I R C O A R B E V I S T A D O l 

l e r . F E S T I V A L E S P A Ñ O L D E C I R C O Y V A R I E D A D E S , 

60 A R T I S T A S 60 — 20 A T R A C C I O N E S 20 

2 P A R E J A S D E P A Y A S O S 2 

^ A ^ E C I O S V O L A N T E S — B A L L E T E S P A Ñ O L 

P A L O M A S A M A E S T R A D A S 

T R A I L E R M U N D I A L D E A R T I S T A S D E C I R C O 

[m MMMÍI 
A n u n c i o 

J3fc3dc e l d í a 14 de mayo has
t a ék 10 de j u n i o siguiente, se 
p r o c e d e r á a l cobro te las exac
ciones municipales por los concep
tos siguientes; 

Segundo trimestre del a r b i t r i o 
M u n i c i p a l po r los conceptos de 
r ú s t i c a y u rbana , p r e s t a c i ó n de l 
servicio de a lcantar i l lado incluso 
l a v ig i lanc ia especial de a lcanta
r i l l a s part iculares, anuncios y r ó 
tulos, escaparates* v i t r i n s, t o l 
dos, v ig i lancia de_ establecimien
tos, conducciones part iculares de 
agua. Casinos y C í rcu los de re
creo, tinglados y talleres de cons
t r u c c i ó n l igera, "entrada de ca
rruajes e n los edificios par t i cu la 
res, fincas que carecen de agua 
a p r e s i ó n en los retretes, fincas 
Que carecen de acometida a l a 
red de l a lcantar i l lado, fincas qtie 
carecen de in s t a l ac ión del serv i 
cio de aguas potables, solares s i n 
edificar, solares s in cerrar , i n s p é c 
c i ó n de calderas de vapor- calde
ras de ca le facc ión - ascenstwres-
montacargas y otras instalaciones 
a n á l o g a s y sobre de sagüe de ca
nalones en l a v í a p ú b l i c a . 
Los recibos p o d r á n hacerse efec

t ivos en las Oficinas de Recauda-, 
c i ó n de exacciones municipales 
(Entrecercas, 6 bajo, enfrente a l 
cuar te l de l a Guard ia Civ i l ) t o 
dos los d í a s laborables de 9 y me-
i a a 1 de l a ' m a ñ a n a y 4 a 7 de 
l a tarde, advir t iendo a ios con
tr ibuyentes en c u m p l i m i e a t ó del 
a r t í c u l o 63 del vigente Estatuto 
de r e c a u d a c i ó n y d e m á s ríLposi-
ciones aplicables, que s i dejaren 
t r anscur r i r e l expresado plazo sin 
s a t i á a c e r el importe de sus cuo
tas, i n c u r r i r á n en apremio con 
e l recaigo de 20 por 100, s in n í á s 
not i f icación n i requerimiento^ pe
r o s i pagan sus d é b i t o s desde e l 
d ía 21 de j u n i o a l ú l t i m o de d i 
cho mes, ambos inclusive, sólo 
t e n d r á n que satisfacer como re
cargo e l 10 p o r 100 del d é b i t o . 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
general conocimiento. 

Santiago de Compostela, a 27 
a b r i l de 1959. E l alcalde ac
cidental , Alfredo M a M e G o n z á l e z . 

Uro 

Un suceso que esíwio a pumo ke tener mm 
N o es necesa r io e n t r a r e n defcUHj die i * „ 

d í a d e a y e r , p o i q u e t o d o a q ^ i m , i n * ^ !? ^ fué el 
l i a y a t e n i d o m c e s l d a d d e t r a n s i t a r ñ o r l a T ^ S 0 que 
duida q u e toubo d e s e r v i i s e de p a t a e u a & v ^ caIl€s> sin 
í p u i a r . y s o c o r r i d o a d n i M i t c u i o , a l menos ¿ i ^ 0 P*-
a l i a , b u s c a n d o p o r t a l y p o r c h e s p a r a s S S S ? ^ y 
l l u v i a , guarecerse de ¿ 

E s t p o c u r r i ó a y e r , c o m o n o t a n r ^ n » , , ; ^ ^ 
j o r n a d a ; l i o v l ó c o n c i e r t a ^ r s i s t e n c C ^ ton^ ^ ^ 
s u a v e , p e r o t u p i d a . C o m o q u i e r a q u e A b r í ] ¿ S f a Vec€s 
d e ser re i l evado p o r M a y o , n o se w m p r e n d ^ f Punt0 
a s i q u e a estas a l t u r a s , a u n t e n g a m o s one saMr i C()mo 
c o n p r e c a u c i o n e s . P o r l a s ca l les hemos e n r r L 
a l g u n o s - t u r i s t a s , q u e se m o s t r a b a n r e c e l o s ^ S l í S 0 a 
" e x t e r i o r " , o sea f u e r a d e 1*5 sopor ta les . Menos m t i 61 
a q u e l l o s q u e nos p a r e c i e r o n e x t r a n j e r o s o S m i S L 1 qiie 
f o r a s t e ro s - ú e f u e r a d e l a c i u d a d - i t e n p r o v i S ^ 
r a g u a s o a lgfuna p r e n d a c o r p ó r e a p a r a p r e s e r v é ^ ^ 
l l u v i a , p u e s se c o m p r e n d e p e r f e c t a m e n t e m í e m T ^ 
g i m e n d e i n v i e r n o • ' e x t r a o f i c i a l " , a q u e l t u r i s t a n J ^ . 1 ^ 
t a deseos d e v i s i t a r e l N o r o e s t e d e E s p a ñ a , a r , ^ ™ 
c u a n t o s p r o c e d i m i e n t o s l e p o n g a n a b u e n reiiiaíL ^ n 
l a l l u v i a : u n c oc he d e s u p i rop iedad , e l " p l e ^ 
n a , y e n ú l t i m o caso e l f á c i l despl iegue de u n n a r a o S Í T 

N u e s t r a s "24 H o r a s " t i e n e n , h a s t a a q u í , <¿a ¿ S : 
i n t r a s c e n d e n t e - p o r q u e y a p a s ó - y conoc ida de cmn^t 
h e m o s s o p o r t a d o l a l l u v i a d e a y e r . Pero i \ 
l í a t i e n e o t r o p e r f a n o t l c i o s D : e n i a cal le «je P a s t S l M á 
l a s once y m e d i a de l a m a ñ a n a d e ayer , se p rodu io ím 
acddieni te d e t r a b a j o c u a j i d o u n g r u p o de obreros n m -
ced iam a r e p a r a r u n a v i v i e n d a . S o b r e v i n o u n despren* 
m i e n t o , c u a t r o o b r e r o s q u e d a r o n en t e r r ados entre los 
e s c o p i b r o s h a s t a d c u s l l o —¡si n o nos e x a g e r a r o n l a note 

y a l f i n saMieron i n d e m n e s . V i n i e r o n a resul tar noT 
t o d a d a m m i i f i c a c i ó n ^ o o n d s u s t o cons igu ien te . C o m p a ñ e 
r o s s u y o s y v a r i o s v e c i n o s p r e s t a r o n l a m e n t e e l cnior-
t u n o s o c o r r o . 

N o h u b o m á s . Y n o s f ! ?g ramos ©n i a med ida de todo 
l o q u e s l g i t í í i c a 2a p a l a b r a . 

( J o s é R E Y F . A L V I T E 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

E l Ae ro Club Compostela ha 
organizado para e l d i a 7 de ma
yo' una interesante prueba de t i 
r o deportivo, que t e n d r á lugar e n 

l a c iudad depor t iva de Laba-
coi la . 

S e r á n adjudicados en esta prue
ba, de t i r o &l p la to , 10.000 pese
tas en premios. 

E l programa de. este festival es 
el siguiente; 

A las 3,30: Ti rada Aper tu ra , 
2. Platos. 1 cero. 10 metros. 

I n s c r i p c i ó n , 50 pesetas. 
Pr imer premio: Copa o T r o í e o 

de P la ta "Arfmeria T ó r t o l o " y e l 
40 po r 100. 

Segundo premio : E l 20 por i00. 
Tercer premio: E l 10 p o r 100. 
A c o n t i n u a c i ó n : T i r a d a Club 

dte T i r o . 5.000 pesetas. 
10 platos, 2 .ceros , 12 metros. 

In sc r ipc ión , 200 pesetas. 
Pr imer premio: Copa o Trofeo de 

Pla ta " C l u b de Taro" y 1.500 pe
setas. 

Segundo premio: Copa o Trofeo 
de Pla ta "Presidente Club d é T í 
r o " y l-OOO pesetas. 

Tercer premio: Copa o Trofeo 
de Plata " D o n Elisardo García. '" 
y 500 pesetas. 

Cuar to premio: 500 pesetas. 
Q u i n t o Premio: 500 pesetas. 
Sexto Premio: 500 pesetas. 
S é p t i m o premio: 500 pesetas. 
A c o n t t o u a c i ó n : Ti rada Aero 

C l u b . 5,000 pesetas. 
12 platos. 2 ceros. 12 metroa 

I n s c r i p c i ó n , 200 pesetas. 
Pr imer premio: Copa o T r o 

feo de Plata " A e r o C l u b " y l.OQQ 
pesetas. 

Segundo premio: Copa o T r o 
feo de Plata " D r . V i l l a t r a a c a " y 
800 pesetas. 

Tercer premio: Copa o Trofeo 
de Plata "Pedro Santos" y 700 
pesetas. 

Cuar to premio; 500 pesecas. 
Quinto premio: 500 pesetas. 
Sexto premio: 500 pesetas. 
S é p t i m o - p r e m i o : 500 pesetas. 
Octavo premio: 500 pesetas. 
Directores de t i r o : d o n Adcifo 

de la P e ñ a y de A . Moreno ; don 
Antonio Coira Balboa. 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L 
E N L A SIONLLA 

Ayet tarde erj ia canutera de La 
Coruña—Santiago y ea las proximi
dades dg La Sionlla, volcó un ca
mión cargado con botellas de oxíge
no, debido ai mal estado de la ca
nutara. AfoftuT-adamemte no se han 
registrado desgracias personajes. M e -

! día hora después en 1% proximida
des del mismo punto volcó otro ca
mión cargado de pesc ado. 

Cine Aveniiia 
L A P A N T A L L A T R I U N F A L 

H O Y , A L A S B - 8 y U 

I w n 
D O R O T H Y M C G U I R R E 

S T E F H E N M C N A L L Y 
( M a y o r e s ) 

B u t a c a , 2,56 - G e n e r a l , TSO 

REGRESO D E L D R . SANCHEZ 
G U I S A N D E 

Con su d i s t inguida espaisa, re 
g r e s ó de Madr id , e l doctor don 
Luc iano S á n c h e z Guisande, a 
donde se, h a b í a trasladado con 
mot ivo de l a grave dolencia que 
l í q u e j a b a a su hermano don J o s é , 
Magistrado del T r ibuna l Suples-
mo, y e l cual se encuentra bas
tante mejorado. 

A P A R E C I Q L A Q U I N T E L A 
D E T R E C E 

E l P a t r o n a t o de A p u e s t a s 
M u t u a s D e p o r t i v a s p a r t i c i p ó 
a d o n J o s é P é r e z , s u b a l t e r n o 
de l a F a c u l t a d d e F a r m a c i a 
d e n u e s t r a U n a v e r s á d a d , q u e 
h a a d o h a l l a d o e l b o l e t o m o 
t i v o de s u r e d a m a c i ó n , canees 
p e n d i e n t e a l a j o m a d a n ú 
m e r o 29, q u e c o n t i e n e t r e c e 
ac ie r tos , y es de dos c o l u m 
nas . P o r l o t a n t o , y c o m o q m e 
r a q p e t a m b i é n f u é e s c r u t a d o 
o t r o d e t r ece a c i e r t o s , c a d a m á 
x i m o a c e r t a n t e de t r e c e c o 
b r a r á 94.066,10 pesetas. 

N A T A L I C I O 
En eí Sanatorio defl doctor Novo 

González, dió a luz un robusto ni 
ño , la esposa del Practicante det 
Sanatorio del dotor Echeverri nues 
tro particular amigo, don José V i 
llar, a los que felicitamos. 
' ' D É S F I L E D E E S T R E L L A S " , D E 

L A CORUNA, A C T U A R A E N 
S A N T I A G O 

E n los primeros d í a s del mes 
de mayo a c t u a r á en Compo^íc ia 
el grupo de "Desfile de Estre
l las" , galardonados en e l Con
curso R a d i ó f o n o de Radio Nacio
na l de E s p a ñ a de L a C o r u ñ a . 

Este e spec t ácu lo s e r á presenta^ 
do p o r e l periodista c o r u ñ é s Cel
so Ferre i ro . 
L A B A N D A M U N I C I P A L S O L I 
C I T A D A , P A R A L A S FIESTAS 

D E P A N J O N 
H a sirio solicitada l a Banda 

M u n i c i p a l para amenizar las Fies
tas Patronales de la v i l l a de Pan-
j ó n (Vigo) durante los d ías 23 

y 24 de jun io p r ó x i m o . 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A "ROS Al J A . 
C A S T R O " 

»En e l t a b l ó n de anuncios del 
Centro figura la l i s ta de alum-
nas a quients se le ha concedido 
m a t r í c u l a g r a tu i t a , para la ma
t r í cu l a l i b r e y de ingresa . 
F O L G A R L E M A SE PROPONE 
H A C E R U N A E X P O S I C I O N E N 

V A L E N C I A 
E n e l mes de j u n i o r e a l i z a r á 

u n a exposic ión p i c tó r i ca en oí 
Centro Gallego de Va lenc ia , el 
ar t is ta compostelano, don An to 
nio Folgar Lema. 

S A N T U A R I O D E L C A S T I -
N E I R I K O 

Adopc ión de Baldcsas 
Segunra r e l a c i ó n 

D o n Manue l Pose R o d r í g u e z , 7; 
d o ñ a M a r í a R i v e í r o T o m é , 2; se
ñ o r maestro de P i ñ e i r o . 1 ; s e ñ o r a 
maestro del Ei jo , 1; R a m ó n Gon-
del lo Sayans, 1; Manuel Pam-

p f n S u á r e z , 1 ; J o s é Ferro , 1 : Ta-
v i e r Ferro , 1; Alfredo Pfntos 
Mareque, 1; Jo sé Gondeile Sa-
yans, l ; Eugenio Sayans Riva -
das, 1; Manue l Segade FuciñQSv 
1 ; Severino S u á r e z Alén , l ; Se-
v e r i n o R i v e r o Tomé, 6; J o f é 
Otero Pintos, 1; J o s é Cepeda C u -
t r í n 1; Francisco Balu ja S i x t o , 
1 ; ¿ u a n Franquei ra M a r i ñ o , 1. 

- I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A " A R Z 
O B I S P O G E L M I R E Z " 

C O N V O C A T O R I A D E A B R I L 
CURSO D E 1958-1959 

Lis ta de alumnos de e n s e ñ a n 
za l ib re , a quienes se les ha con
cedido m a t r í c u l a g ra tu i t a : Cima-
devila Alvarez, Fernando; Fer
n á n d e z de Sannmamed, Tome Jo
s é ; Cuesta Caselles, J o s é M a n u e l : 
Casal Gómez, J o s é , Quintans Gut-
m a r é J o s é Enr ique; R o d r í g u e z 
Juanatey, Alejandro,; Rofh-iguez 

Casal, J u a n Bautista; Saade To-
rres, J e s ú s ; Mera Araujo, Carlos 
"Bernardo (sólo segundo curso)' 
Mera Araujo, Jesús Eladio (sólo 
segundo curso); Domínguez Gan-
doy, J o s é Manuel ; García Fol
gar, Antonio; Rodríguez Hernán
dez, Hipól i to ; Sánchez Vidal, Ma
nue l ; G i l Vega, Indalecio; Ta-
boa da Seoane, Jesús Joaquín; 
F u n g u e i r i ñ o Torrado Manuel; 
F e r n á n d e z Fraga, Donato; Vid-
t é s M a r t í n , Gerardo; Lels Casa, 

-nova, Fernando; Vaamonde Mos-
quera, Leopoldo; García Alvarez, 
J o s é ; Bouza Fernández , Bernar
do; Cajaraville Fontán, Antonio; 
Domínguez Lema, José María; 
F e r n á n d e z Muñiz , Antemió; Ro
d r í g u e z Miguens, José Benito; 
Meju to Pérez, Juan Manuel; Fer
n á n d e z Pensado, Fél ix; Nieves 
Lagares, Herminio; Barreiro Mi-
guez, Guillermo; Costoya Mato, 
A n t o n i o ; Pé r ez Cabirta, Jesús; 
OroSa Roldán, José Luis; Rey 
Goldar ,Gabr ie l Alfonso; Sánchez 
Blanco, Antonio: Terceiro Lareo, 
Migue l Angel, 

INSTRUCCION PREMILITAR 
SUPERIOR 

"Los alféreces pendientes de 
destino a Cuerpo para realizar 
las p r ác t i ca s reglamentarias, pa
s a r á n a la mayor urgencia posi
ble por esta Jefatura e por Ja 
Comandancia para enterarles del 
mismo." 

E N EL COTTOLENGO 
El CottolengO ( M P. Alegre ce

lebrará la fiesta de su Patrón S. Jo
sé B.. Cottolengo mañana, miérco-
ffies, 29 de abril de 1.959. 

A las ocho. Misa de Comunión, 
con plática para las enfermas y per
sonal útíL CottdicBgo por el Sr. Ca
pellán D . Donato Do&il Lago. 

A las diez y media, d Obispo 
AuxPat de Santiago Excmo- y 
Rvdmo. Sr. Dr. D . Mtgi*í Novoa 
Fuente celebrará la Santa Misa. 

A las dos y medí», Comida « 
Hermandad, con asistencia de lo* 
Sres. y Sras- de ^ * ^ P 8 ' 
tizar tes <te la obrat • . „.,„ 

A las seis, función religiosa, oon 
sermón del Santo P ™ T ^ ¿ ° ^ S 
Coarado Liquete, S.J., daector del 
CottolengO. .. 

A las s**e, acto »*crfativl h5 
rarto-musicai por los alumros deí 
Colegio Mincrvfcí 

Mriüociiifl site la W 
Ista ile la MÉiii 

ilg HÉ 
gan su donucí.io en ^ J"iwi ^ ^ 
a ta Subdelegacion que ^ Mi 

dido al ««vio de ** ' r e ñ í a s d*-
formular la declaración * r®188 
año 1-958- ^ conforme I» 

personas c ^ o r ^ 
regaladora d e ^ v ^ e d b l d o ^ 
r a d ó n y *> h u b i e ^ r m ^ 
ejemplar. P ^ S 3 n ^ b S i ^ ' cha obligación, o se n ^ ^ 
iizado & e w ^ J ^ J á e esU Sec-
S l a entrega,^ un nug le se r5 
so de declaración, ei ^u 
facilitado ^ " ^ S ' f q u e el 

Asimismo ^ , f v * f ̂ r & * .á* 
de presentaiion * ^ incum^-
S i n í a del P ^ . ^ ^ !a 
do quienes ^ .for~en 1?S 
ción dentro, ¿ ¿ V ™ & 
clones señaladas «n y 16 ^ 
20 de diciembre * i 7 ' 

mes de !954. ^959 

E l Z ^ i ^ ^ C l E N P A • 

http://Mayor.es


domingo se 
escritores Suárez jerante; 

Les fué ofrecido un banquete en 

os 
.ores Trasmonte 

el Hotel Compostela Ambos galardonados con los premios periodístico de Arquitectura y deensayos sobre Lincoln, respectivamente, fueron muy felicitados 
i " ^ ^ e S S presidente de l a 
rea .SeFfnn^ fa Prensa de San-• Asociación ctó i a r r ^ R E O 

^ T 0 T ^ a ¿ f S n £ nacional de pe 

i í ^ S r o Cores Trasmonte, a b > 
l B a ^ v nrofe^r de la Escuela So-
g M 0 ¿ P l a uSver s idad de Comr-
:clal io nmmío de ensayos sobre 
?CS?^ PConv2caoo por la Casa , 
feMMad^ y ca l aba 

: r í r c ¿ % e n t e ™ c o m b e s 
se reunieron en to rno a los c i -
?adS escritoies, period^tas, es-

. S e s , abogados y mediccu, nm 
S a ^ p r e s e n t a c i ó n de Compos-
?e f que han prestigiado el t r m i ^ 
fo de tan admirados amigos. 

Con los homenajeados, ocuparon 
la Siesa preBidenciül, don. L u i s 
Sánchez Harguindey, p r e c í e n t e 
del Consejo de Admin i s t rac ión de 
fa "Editorial ^ P o a ^ W % 
nietaria de los d í a n o s L A N O C H E 
v EL CORREO G A L L E G O , D . FIO 
ro Vidal, vicedecano del Coíegio 
de Abogados de Santiago; don 

iDomineo Sánchez Guisande, de- 1 
^cano del Colegio de Procurado-
res; don Angel Jorge Echeyem, 
decano de la Facultad de Medi 
cina; don Paulino Pedret Casado, 

ívice-decano de l a Facultad de De-
'rfcho y ca tedrá t ico de l a misma 
¡Facultad; don Raimundo G a r c í a 
íDominguez, redactor jefe de L A 
NOCHE; y don Francisco Vaz<-

. iquez Méndez, gerente de l a E d i -
itorial Compostela. 

Por el secretario de l a Asociar 
ción dé la Prensa de Cdmpo'itela, 
'don Manuel Cas t i ñe i r a s , a los 
'postres, fueron leídas las mime-
trosas adhesiones recibidas, en t r e , 
¡ellas, cartas del alcalde de Com
postela, señor Porto Anido, q u i e n 

•por tener que salir para M a d r i d , 
en viaje oficial,, lamen taba no po» 

!áer asistir a l homenaje que se-
. Irendía a tan bril lantes escritores, 

j patentizando su incondicional 
aprecio a los homenajeados; del 
alcalde de E l Ferrol del Caudi
llo, señor López R a m ó n , tam 
vinculado al periodismo compos= 
¡telano; del capel lán de l a Asocia
c ión de la Prensa, Padre Jo&é 
Isorna; del Consejo Provincia l de 
Practicantes de L a C o r u ñ a , que 
'delegó su representac ión en el se
ñor Vidáu (don Juan) ; del no
table escritor don Victoriano Gar
cía Martí, quien, re f i r i éndose a 
'los éxitos de los señores S u á r t ® 
Serantes y Cores Trasmonte, con
signó que "era el t r iunfo dfel es
píritu dé Galicia"; del Cronista 
Oficial de Curtis, doctor A l v a r a ; 
Paradela; una tarjeta del Rector 

i de la Universidad, profesor Le -
gaz Lacambra, y telegramas del 
Relegado provincial del M i n i s t e 
rio de Información y Turismo, se
ñor Serrano Castilla, del Ayunta-
:miento de Cée, del deán de la 
Catedral de Santiago, doctor P ó r 
tela pazos, Asociaciones de la 
•Prensa de La Coruña , Lugo y de 
vigo; Embajada norteamericana 
en España, Centro Gallego, pre-
fSeH^ Cr016^0 «te Arqui tec
tos de Madrid, del escritor don 

' & , K t ^ t e í ? Pedrayo, Casino de 
corcubion Delegación de L A N O -
t H h , en Vigo, entre otras . . 

N A j f S n W J S H E NAJE POR DON F L O R E N í í N O 
y i D A L FUENTES 

I a W h 1 0 ^ 6 ^ " 0 ^ 1 Colegio dé 

S ^ s i s u i e n t e discurso: 
'úS ' ^ P a ñ e r o s , amigos 

tiWmlrít^*™ azar sin el me-
S Personal Para ello, y 
Z D S L a ^ U n o ^ r a m í ' n í 

u r i ff^^-que ha de otor-

ra rendimos o los señores Co

res Trasmonte y S u á r e z Serantes, 
se me pide hable en este acto. Co
metido que cumplo gustoso, 

Hace solamente unas horas, me 
confiaron t a n noorost-» encajp-
go. Que hablase ante vosotros. Yj 
a ello vengo. A ofrendar nuestra 
m á s cá l ida y sincera a d h e s i ó n a 
t o n buenos amigos e ilustras pe
riodistas. 

L o hago con gusto y usurpan
do, s i se quiere, el lugar que ha
b r í a de l lenar cumplidamente en 
estt agasajo uno de los m á s ame
nos y completos oradores, modelo 
de abogados y ejemplo vivor de 
hombres de b ien : nuestro quer i 
do maestro y decano del I lustre 
Colegio de Abogados de Santiago 
don J o s é R&ino C a a m a ñ o , a quien, 
una dolencia de l a que esperamos 
se reponga pronto y felizmente, 
p r i v a de concur r i r a este home
naje, con l a p r imic ia de su verr 
bo cá l ido y su devoción a l a amis
tad. M e encarga que lo haga yü; 
en su nombre. 

Vano e m p e ñ o y audaz preten
s ión c o n s t i t u i r í a e l intento de 
reemplazar a t a n destacada per
sonalidad, a t a n egregio compa
ñ e r a maestro en todas las lides 
del e sp í r i t u . Espejo, no obstante, 
que m i buen deseo y ' v u o s t r a to 
lerancia, me ayuden a cumpl i r la 
gra ta tarea de ofrendar este s in
cero y cordia l á g a p e a t a n des
tacados c o m p a ñ e r o s . 

Los que por l imi tac ión perso
nal , venimos en piona y exclusi
va d e d i c a c i ó n a las tareas pro

fesionales, admiramos m u y de ve
ras —no es h i p é r b o l e — a quienes, 
como las hoy agasajados, poseen 
destacada, recia y polefacéticai 
personalidad. 

Así son, s e ñ a r e s y amigos, B a l -
domero Cores y Manue l S u á r e z 
Serantes. Miembros de esta g ran 
famil ia que colabora en la mejor 
a d m i n i s t r a c i ó n de just icia, per io
distas, conferenciantes, investiga^ 
tlores, ensayistas, etc., etc. 

Conocemos su só l ida formación. 
Por ello no nos e x t r a ñ a la con
quista de los premios que les h a n 
sido otorgados, en pugna con nu
merosas y valiosos competidores. 

S in padrinazgos n i ayudas de 
n i n g ú n g é n e r o . P t su propia va
l ía , s in valedores n i favoriWsmos 
les h a n sido concedidos el "Pre
mio L i n c o l n " de la Embajada ñ o r 
teamericana en E s p a ñ a , y el "Pre
mio Alfredo B a ñ a s " , del Cen t ra 
Gallego de M a d r i d , a Baldomero-
C ó r e s . Y e l no menos importan
te y valioso "Premio Arqui tec tu 
ra" , de la Di recc ión General de 
Urbanismo, a S u á r e z Serantes, en 
materia, a l parecer, t an ajena a 
sus habituales actividades. 

Constituye g ran honor para 
d ios y para nosotros. 

Por que sigan cosechando l au 
ros y venturas é n las nobles ac
tividades, a que se dedican am
bos, levanto en su honor m i co
pa, r e i t e r á n d o l e s e- te&tknorJo de 
nuestra cordial amistad; y el or
gul lo que sus éx i to s nos produ
cen, como buenos amigos, y como 
gallegos de ley. 

F u é muy aplaudido. 
I N T E R V E N C I O N D E D O S 

CELESTINO L U I S CRESPO 
A con t inuac ión , el maestro na= 

ció nal y colaborador en nuestros 
pe r iód icos don Celestino L u i s 
Crespo, p r o n u n c i ó unas palabras 
de afecto hacia los homenajaa'los, 
en las que puso de relieve su sen
t ido vocacional del periodismo. 

Una i n t e r v e n c i ó n muy feliz, ex
p r e s i ó n de su v incu lac ión , con la 
Prensa, que por su sinceridad y 
espontaneidad, fué «acogida con 
mucha s i m p a t í a . 
P A L A B R A S D E L DOCTOR D O N 
L U I S S Á N C H E Z H A R G U I N D E Y 

Seguidamente, el ' doctor don 
Lu i s Sánchez Harguindey, presi
dente del Consejo de Adminis t ra-

• c ión de " E d l w r i a l Compostela 
S. A . " , propie tar ia de los diarios 
CORREO G A L L E G O y L A N O C H E 
dir igió l a palabra a los asistentes 
a l acto, expresando el benepia-

7// i 

ci to de l a ent idad que representa 
por el t r i un fo alcanzado por d o n 
M a n u e l S u á r e z S e ñ a n t e s , periodis
t a profesional, a l servicio de l a 
misma, expresando su sa t i s facc ión 
por haber obtenido el s e ñ o r S u á -
rea Serantes hace a ñ o s , uno de 
los premios " V i r g e n del Carmen", 
otorgados por la Presidencia de l 
Gobierno y , ahora por la conce
s ión del premio de Periodismo so
bre temas de Arqu i t ec tu ra y U r 
banismo. E x p r e s ó t amb ién su con
g r a t u l a c i ó n por el premio conce
dido por l a Embajada norteame
ricana en E s p a ñ a a l cola tora dar 
de los pe r iód icos de " E d i t o r i a l 
Campostela", don Baldomeoo Co
res Trasmonte, por u n ensayo so
bre el Presidente L i n c o l n y ter
m i n ó resaltando la importancia 

que tiene para ^Santiago la exis
tencia de dbs p e r i ó d i c o s . d iar ios , 
gracias a las prestigiosas firmas 
que en d ios f igura a de redactores 
y colaboradores, y asimismo a la 
eficiencia del personal de A d m i 
n i s t r a c i ó n y Talleres. 

Sus palabras fueron muy aplau
didas, 

PALABRAS D E OTERO 
GULDRIS 

Hizo uso de la palabra, el iicen 
ciado Derecho, condiscípulo J» 
Coras Trasmonte, y uno de los 
miembros de % "gerjeración literaria 
de L A NOCHE", don Francisco Ote 
ro Guidris. 
. D i jo qu« ío único que justifioaba 

su iníervfcnción después de haber d i 
cho pallabras tan elogiosas 'ios que 
fia pirecledíerfcta era ©1 mego de 
unos amigos. ^ Ü n o s amigos, aña
dió, que traían a su memoria mo
mentos ya un poco pretéritos y qufl 
traían a su mente mometftos de re

lación juvenil y que proyectándose 
a lo largo de los días se hacías 
cuerpo en da realidad um poco más 
trascendente. Con pallabras vibran
tes y sentidas se refirió a la pa r t i d 
pación de la juventud de Sa^iago 
en actos qute como e l reciente de 
O n j o a la memoria d^ Aguirie, y 
Uos que es tos-días tratan de reme
morar 'la figura entusiasta y polifa-
oótioa de Alfredo Brañas poner de re 
lie ve el espíritu de los que hoy se 
preocupan por los problemas slem-
i*» palpitantes de Gailicia. Comentó 
que en e l homenaje que hacían 
a Baldomefo Cores, iba impreso e* 
sentimierito de unos amigos que a tra 
vés de los años no habían olvidado 
la huella que siempre deja la amis
tad. Terminó fundiendo sus pala
bras en, un abrazo sincero y que co» 
tenía la adhesión do todos los ami
gos. A la vez hizo párt ícipe a Suá
rez Serantes de la adhesión dé los 
Jóvenes amigos de Cores. 

OTRAS INTERVENCIONES 
A continuación, el redactor jefe 

de L A NOCHE don Raimundo G ¡ir-
cía Domínguez, dió lectura a un 
"Anaco". , 

E l decano del Colegio de Procu
radores de Compostela, de la Comi
sión organizadora de este homena-
f6, el muy dinámico don Domingo 
Sánchez Guisande, ex presidente de 
l a Asociación de la Prensa de San 
tiago., pronunció breves palabras de 
adhesión a este acto, y abrazó a l0» 
señores Suánaz Serantes y Ore s Tras 
monte, acción que sfué subrayada 
con prolongados aplausos. 

PALABRAS D E CORES 
TRASMONTE 

En primer lugar, hizo uso de la 
palabra, el SQíor Cores Trasmonte. 
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N O R F O L K ! ( i V l r g í n l a M T í - -
L a P o l i c í a c o m u n i c a q u e h a 
o b t e n i d o p r u e b a s c o n t r a n u e 
v e j ó v e n e s b l a n c o s a q u i e n e s 
se les c o n s i d e r a e n c o n e x i ó n 
c o n u n t i r o t e o d i r i g i d o c o n t r a 
u n g r u p o de n i ñ o s n e g r o s 1% 
p a s a d a n o c h e . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a P o 
l i c í a h a n m a n i f e s t a d o q u e dos 
de los seis m u c h a c h o s n e g r o s 
q u e f o r m a b a n e l g r u p o a t a c a 
d o p o r los b l a n c o s , r e g r e s a r o n 
a sus casas c o n g r a v e s h e r i 
d a s e n e l e s t ó m a g o . — E f e . 

• M O N T R E A L , 2 7 . — E l j e f e 
d e l G o b i e r n o c u b a n o , F i d e l 
C a s t r o , s a l i ó e n a v i ó n d e s p u é s 
d e u n a a p r e s u r a d a v i s i t a a i 
C a n a d á q u e s o l a m e n t e d u r ó 
v e i n t i d ó s ' h o r a s . — E f e . 

DJlasIÉJigi Uní del Imite i ial ie Prnn 
M A D R I D , 2 7 . — E l " B o l e t í n 

O f i c i a l d e l E s t a d o " p u b l i c a 
h o y U n D e c r e t o d e l M i n i s t e 
r i o de T r a b a j o p o r e l q u e se 
n o m b r a a d o n B l a s T e l l o y 

. F e r n á n d e z C a b a l l e r o , de lega
d o g e n e r a l d e l I n s t i t u t o N a 

c i o n a l de P r e v i s i ó n . — C i f r a , -

e 
I s 

Por Anfonio Fernández Rosas E N es to d e s c u b r i e r o n t r e i n t a o c u a r e n t a 
M o l i n o s de v i e n t o " q u e D o n Q u i j o t e 
a l p u n t o t o m a p o r giganftes. " ¡ Q u é 

g i g a n t e s ! " e x c l a m a a l a r m a d o S a n c h o . 
Es t a a v e n t u r a de los m o l i n o s n o d e j a d e 

se de t o d o c o r a z ó n a s u D u l c i n e a d e l T o b o 
so ; c o í n o es d i g n ó de t o d o c a b a l l e r o a n d á n t e 
y e spo leando e h i n c a n d o l a s espuelas a R o c i 
n a n t e , a r r e m e t e c o n t r a a q u e l l o s f e m e n t i d o s 
g i g a n t e s que t i e n e n l a o s a d í a de s a l i r a s u 

ser u n a d e l a s m á x e x t r a ñ a s y p e r e g r i n a s d e l . e n c u e n t r o . P e r o l a r e a l i d a d l e h i e r e y d a 
r i c o e i n a c a b a b l e c a u d a l de l a s g l o r i o s a s á v e n - c o n e l n o b l e c a b a l l e r o e n t i e r r a , y s u f i e l c a -
t u r a s d e l n o b l e e i n t r é p i d o c a b a l l e r o . T i e - b a i l o R o c i n a n t e . 
n e t a m b i é n es ta f a m o s a a v e n t u r a e l g a l ó n Y D o n Q u i j o t e v o l t e a d o p o r las aspas de 
de ser l a p r i m e r a q u e a c o m e t i ó D o n Q u i - a q u e l l o s m o l i n o s , q u e é l t o m a p o r Agigantes 
j o t e e n s u p r i m e r s a l i d a , a c o m p a ñ a d o de s u y a c e v e n c i d o e n e l sue lo h e r i d o y m a l t r a t a d o 
e scude ro P a n z a , y e n s u p r o p i a t i e r r a , los Y D o n Q u i j o t e se l e v a n t a a y u d a d o p o r 
C a m p o s de C r i p t a n a , y t e n i e n d o p o r t e s t i - S a n c h o , p e r o n o p a r a v o l v e r s e a s u t i e r r a 
gos l a s o l e d a d de l o s c a m p o s , e l c l a r o c i e l o 
y s u f i e l e s c u d e r o S a n c h o P a n z a . 

D o n Q u i j o t e v e a q u e l l o s m o l i n o s de v i e n 
t o q u e conoce^ desde s u i n f a n c i a p e r o a l v e r 
los , a h o r a e n s u p r i m e r a s a l i d a , n o los r e 
conoce . A l o n s o Q u i j a n o , y a n o es A l o n s o 
Q u i j a n o ; se h a t r a n s f o r m a d o . Y a n o m o n t a 
s u flácido y asendereado R o c i n a n t e , como, 
u n o s c u r o y p o b r e h i d a l g o poseedor de cua
t r o cepas y u n a s fanegas de t i e r r a que é l 
f u é d e s b a r a t a n d o y m a l v e n d i e n d o , p a r a He
n a r s u b i b l i o t e c a c o n l i b r o s de c a b a l l e r í a s , 
A h o r a p o r o b r a y g r a c i a de esos d e s v e n t u r a -

S dos l i b r o s a p a r e c e c o n v e r t i d o e n u n v e r d a d e -
5 r o c a b a l l e r o a n d a n t e , e n u n a u t é n t i c o F e -

s m o p a r a s e g u i r e n s u i d e a l de c a b a l l e r o a n 
d a n t e . 

T o d a v í a h a y m o l i n o s e n l a M a n c h a c o m o 
e n los t i e m p o s de D o n Q u i j o t e , c o m o h a y 
D u l p l n e a s e n e l T o b o s o , q u e nos h a b l e n , y 
nos r e c u e r d e n , s u a v e n t u r a . Y C a s t i l l a c o n 
se rva , s o b r e t o d o , d s i l e n c i o de s u a u s t e r o 
y r e c o g i d o h u e r t o ; c o n s e r v a l a - e n t r a ñ a de 
m a d r e q u e n o cabe e n s u r e c i n t o y se s i e n 
te a b r a z a d a , y t i e n e sed de a g u a , sed de 
e s p í r i t u p o r sus h i j a s l e j a n a s , y q u i e r e v o l 
v e r a a t r a v e s a r d e n u e v o esos m a r e s de a v e n 
t u r a y . de c o n q u i s t a p a r a a b r a z a r l a s . 

E l l a , C a s t i l l a les l l e v ó , y d i ó u n d í a a esos < 
pueb los , a esas t i e r r a s l o m e j o r de s u p a - { 

l i x m a r t e de H i r c a n i a . T a l v a de a l b o r o z a d o , a l ñ e r a , s u c i v i l i z a c i ó n , s u r e l i g i ó n , s u a r t e , sus í 
"í d a r p r i n c i p i o y c i m a a s u n u e v a p r o f e s i ó n y h i j o s y s u c u l t u r a . P e r o , a h o r a , s o n sus h i - í 
^ e x t r a ñ a y a l t a a v e n t u r a , s i n t i e n d o isalirse d e j a s , s o n los p u e b l o s de H i s p a n o a m é r i c a los ?' 
é sí m i s m o , c o m o d i r í a su~ s e ñ o r a : s o b r i n a , e n e l q u e q u i e r e n v o l v e r a s u seno, a t r a í d o s p o r í 

e j e r c i c i o de esa s u n u e v a v i d a , h a c i a u n m u n 
d o q u e l e i n n i o r t a l i z a r á e n u n a v e r í d i c a y 
nun^ca j a m á s o í d a h i s t o r i a q u e r e l a t a r á , p u n -

y t o p o r p u n t o sus e s tupendos hechos y e s p a n -
" t a b l e s a v e n t u r a s . 

Y s u e ñ a a l l á d e n t r o e n s u c a l e n t u r i e n t o 
c e r e b r o c o n q u i s t a r í n s u l a s e i m p e r i o s , r e n 
d i r p r incesas , r e d i m i r c a u t i v o s y a m p a r a r 
d o n c e l l a s . E l o s c u r o h i d a l g o se h a t r a n s 
f o r m a d o e n D o n Q u i j o t e de l a M a n c h a , y a l 
c a m b i a r d é n o m b r e , c a m b i a t a m b i é n s u s i 
n o y s u f i g u r a de c o m p l e x i ó n r e c i a y r o s t r o 

l a s fue r t e s voces q u e d a e l C a b a l l e r o de l a 
T r i s t e F i g u r a a n t e los n j o l i n o s de v i e n t o , p a 
r a é l c o n v e r t i d o s e n espantosos y temibles 
g i g a n t e s : 

. " ¡ N o n fuyades , coba rdes y v i l e s c r i a t u r a s 
q u e u n so lo c a b a l l e r o es e l q u e os a c o m e t e " . 

Y c a d a P a t r i a , c a d a h i j a s u y a l e v a n t a r á n 
e n esos m i s m o s c a m p o s de C r i p t a n a e n d o n 
de a c o n t e c i ó l a f a m o s a a v e n t u r a y r e c o n s 
t r u i r á n esos m o l i n o s de v i e n t o , q u e u n d í a 
a b a t i ó D o n Q u i j o t e c o n e l b r í o de s u l a n z a . 

Y ese s e r á e l m e j o r r e c u e r d o y h o m e n a -
e n j u t o , s u c a r n e de v i l m o r t a l se c o n v i e r t e j e que p u e d e n t r i b u t a r l e a l g r a n h u m a n i s t a 
e n Carne e s p i r i t u a l d e l m á s a l t o y d i v i n o 
i d e a l . M a l a h o r a p a r a los f o l l o n e s y m a l a n 
d r i n e s q u e t e n g a n l a m a l a s u e r t e de t r o p e -
z a r l e e n e l c a m i n o ; pues conoce p á l m o a p a l 
m o s u h i s t o r i a , . v i d a , y a v e n t u r a s y n o l e 

2¡ a t e m o r i z a r á n . 
5 Y es a l l í p r e c i s a m e n t e , e n s u p r o p i a t i e -
5¡ r r a a m u y pocas l e g u a s de s u casa, e n p l e n a 
5 M a n c h a , e n los c a m p o s de C r i p t a n a d o n d e 
Á t i e n e l á s u e r t e de e n c o n t r a r s e c o n u n c o m -
5 p a c t o e j é r c i t o d é t r e i n t a o pocos m á s desa-
? f o r a d o s g i g a n t e s q u e m u e v e n sus b razos , t a n d e s c o m u n a l e s g i g a n t e s 

de n u e s t r a r a z a a l i n m o r t a l C e r v a n t e s y a 
s u e t e r n o c a b a l l e r o D o n Q u i j o t e de l a M a n 
c h a . Y es de e s p e r a r q u e es ta t a n b e l l a y 
p l a u s i b l e i d e a q u e f e r m e n t ó s e ñ e r a m e n t e 
e n l o s e n t r e s i j o s y cas t izos s e n t i m i e n t o s d e l 
a c t u a l a l c a l d e de C a m p o d e C r i p t a n a , y se
c u n d a d a y t r a b a j a d a c o n e n t u s i a s m o p o r e l 
p o e t a e i l u s t r e h i s p a i ^ f i l o D . C a r l o s S a n -
d e r , c ó n s u l de C h i l e e n M a d r i d , a l c a n c e s ü 
p l e n a r e a l i d a d , y n o quede c o n v e r t i d a e n 

» m e r a a v e n t u r a de f a n t á s t i c o s c a s t i l l o s y 

J l a r g o s , q u e a l g u n o s l l e g a n a t e n e r cas i dos l e n -
< guas , s e g ú n l a m e n t e de D o n Q u i j o t e , c o m o p a r a 
•S de sa f i a r l e y r e t a r l e a d e s c o m u n a l b a t a l l a . Pe-
2" r o e l e s fo rzado c a b a l l e r o s i n a m e d r e n t a r s e 
> sal te s u n ú m e r » y f i e r eza , y e n c o m e n d á n d o -

S o l í a d e c i r B o l í v a r e l g r a n l i b e r t a d o r : 
• • D o n Q u i j o t e y y o " . S i S i m ó n B o l í v a r y 
D o n Q u i j o t e , u n i d o s , e n t r e l a z a d o s e n s i m b ó 
l i c o m o n u m e n t o u n i é n d o s e e n e l los l a m a 
d r e e t e r n a y sus fe l ices e i n o l v i d a b l e s h i j o s . 

Calle i Micai M ü M i i 
B a u t i z a r ca l l e s y r ú a s c p n 

n o m b r e s d e g r a n d e s p e r i s m a -
j e s e n Airites y Le toas , e n C i e n 
c i a s y Técn i i ca i s , ©n g l o r i o s o s 
h e c h o s cas t renses es, -Ppr r e g l a 
g e n e r a l , e l ¡ h e c h o m á s f r e 
c u e n t e . '' 

P o r eso n u e s t r a g r a t a so r 
p r e s a f u é gra inde , a l c o n o c e r 
l a b u e n a n u e v a de q u e , e l 
Ayuin^amiiieinto d e B a d a j o z 
a c o r d ó d a r á u n a d e l i s ca l les 
de l a c a p i t a l e l n o m b r e d e l 
p rac í f i ca tn i t e d o n Jioisé T e r r ó n 
S á n c h e z . 

Se funidiamenita l a d i e c i s i ó n 
m u n i c i p a l e n q u e , e l s e ñ o r 
T e r r ó n S á n c h e z , r e c i e n t e m e n 
te (iaJiecidlo, e n sus s e r v i c i o s 
p e r s t a d o s c o m o t i t u l a r d e As i s 
tencia. P ú b l i c a D o m l c i l i a r l a , 
d u r a n t e c i n c u e n t a y c i n c o 
a ñ o s r e a l i z o u n a a b n e g a d a y 
gene rosa l a b o r desde üa Beme-
í i c e n c i a M u n i c a p a J e n b e n e f i 
c io d e los menes te rosos . 

I n d u d a b l e m e n t e , e l a c u e r d o 
a d o p t a d a p o r l a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l d e l a u r b e e x t r e m e 
ñ a se a p a r t a d e l a c o m ú n elec
c i ó n p a r a estos casos e n l a t o 
p o n i m i a v i a r i a u r b a n a . Se t r a 
t a d e u n h o m b r e flotado de u n 
g r a n « i m o r h a c i a l a H u m a n i 
d a d doHente) ; d e u n auxd l i ax 
s a n i t a r i o q u l é ^ p u s o s u t é c n l c * 
Iprofesi tonai a l s e r v i c t o d e s i n 
teresado d e l o s e n f e r m a s , ca
r e n t e s d e r e c u r s o s e c o n ó m i c o s . 

D u r a n t e s u l a r g o e j e r c i c i o 
p r o f e s l o a n l , e l s e ñ o r T e r r ó n 
S á n c h e z , m u c h a s m i s e r i a s de
b i ó v e r d e c e r c a ; m u c h a s l á -
g r i m a s h a b r á e n j u g a d o a l l i e 
v a r í e a ios p a c l é n i t e s m u e s t r a s 
g r a t u i t a s d e i n y e c t a b l e s , c u y a 
a p l i c a c i ó n n o c o b r a b a . P o r q u e 
h a y m u c h o s j m á s p o b r e s y m e 
nes terosos d e l o s q u e v u l g a r 
m e n t e se c r e e ; h a y m u c h o s 
d e s a m p a r a d o s d e lia f o r t u n a , 
c a r e n t e s de l o s m e d i o s m á s 
e l e m e n t a l e s d e d i g n i f i c a c i ó n de 
l a e x i s t e n c i a , q u e n o c o n s t a n 
e n l a s l i s t a s d e l a s b e n e f i c e n 
c ias m u n i c i p a l e s ; h a y m u c h o s 
l ined lcamen tos - q u e l o s m u n i c i 
p i o s n o a u t o r i z a n a p r e s c r i b i r 
p a r a los p o b r e s de s o l e m n i d a d 
i n s c r i t o s ©n tos censos b e n e f i -
centes —muchos d e e l los de 
a p l i c a c i ó n © n d o v e n o s a f s u b c u -
t á n e a o i n t r a m u s c u l a r — e n 
c u y a a i p i i c a c i ó n los p r a c t i c a n 
tes p u e d e n m o s t r a r s u a n i o r 
a l p r ó j i m o , c o n s u des in t e r e 
sada g e n e r o s i d a d . G e n e r o s i d a d 
t a n t o m á s v a l i o s a , p o r c u a n t o 
los . ingreslos p ro f e s iona l e s . de 
los a u x i l i a r e s s a n i t a r i o s sue len 
ser m á s b i e n r e d u c i d o s q u e 
c u a n t i o s o s . 

N o cabe d u l a a l g u n a , q u e 
desde c u a l q u i e r c a r g o , p r o f e 
s i ó n u o f i c i o p u e d e hacerse 
hilen a l p r ó j i m o . Pero h a y p r o -
festones, c o m o l a s de m é d i c o s 
v p r a c t i c a n t e s ( p e r t e n e c e m o s 
a ésfüa) e n las q u e e l b i e n p u e 
de d e r r a m a r s e a r a u d a l e s . 
P r e c i s a m e n t e , los seres d é b i l e s 
a causa d e p ó r i v a c i o n e s s o n l a s 

q u e m á s neces i t an , p o r r e g l a 
g e n e r a l , de i n y e c c i o n e s . Y e n 
este c a m p o d e l a m i s e r i a , d o n 
d e t o d o d o l p r t i e n e s u a s i e n t o , 
es e n d o n d e e l b u e n p r a c t i 
c a n t e , c a r i t a t i v o , se m u e v e co-1 
m o á n g e l c o n s p í a d o x d e l unas: 
p o b r e ; d e l q u e n o c u e n t a con 
i n f l u e n c i a s n i a m i s t a d o s , p o r 
q u e l a p o b r e z a a i s l a . E n ese 
á m b i t o de los menesterosas , 
d o l i e n t e s p r o d i g ó sus desvelos 
d o n J o s é T e r r ó n S á n c h e z , 
q u i e n a h o r a , c o m i ó -un pe ren - t 
n e h o m e n a j e p ó s t u n i ó e l A y u n - j 
t a m l e t n t o de B a d a j o z a c o r d ó i 
h o n r a r c o n s u n o m b r e a u n a , 
c a l l e de l a c a p i t a l . P o r q u e en ! 
este caso c o n c r e t o , h o n r a e l í 
n o m b r e a l a c a l l e y n o l a c a l l e 
a j . n o m b r e , e n u n fuegio f a t u o 
de v a n i d a l . E l r e c u e r d o de es te | 
a n c i a n o p r a c t i c a n t e r e c i é n f a - ; 
l l e c i d o e s t á e n l a m e n t e de t o - ! 
dos los humfl ldes , de t odos los 
p o b r e s q u e r e c i b i e r o n sus ser
v i c i o s des in te resados , a l o l a r 
g o de s u d i l a t a d a v i d a , c u a n d o ; 

•ia e n f e r m e d a d l l a m a b a a l a s 
p u e r t a s de los h o g a r e s t r i s t es , ! 
ipc ib l idos de deudas s i n c u e n t o j 
y asediados p o r l a d e b i l i d a d J 
d e l q u e carece de l o necesa r io J 

Njo c o n o c i m o s a d o n J o s é -
T e r r ó n S á n c h e z ; p e r o nos ; ' 
r e n d i m o s a n t e l a g r a n d i o s i d a d , 
d e s u h a m b r í a de b i e n , des-j 
p l e g a d a e n b a n d e r a s t r i u n f a - i 
les de a m o r a l (menesteroso ; ] 
d e c a r i d a d c r i s t i a n a epe ran t e . ] 

CIEGOS 

PREMIADO 

B E B A V I N O S 

B O • P O - M A N 

Martes, 28 
Santos Pablo de la Gruz;- f d . / 

Prudencio, Panfilo, obispos; ' L u i s 
«María G r i m i ó n de Monfort,- con-
fesorT V i d a l , Acacio, Menandrcv 
Afrodisio, Agapito, Eusebio, Po
l lón , Valeria", m á r t i r e s ! 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

"Astilleros y 
del Noroeste, S. l .u 

tA.S.T.A.N.O.) 
Perlío (MI) 

C O N V O C A T O R I A 
" P o r a c u e r d o d e l Conse jo de A d m i o i s t r a c i ó n , se c o n v o c a 

a J u n t a gep&nsá orúi in ia í i ia de acc ion i s tas , que t e n d r á l u g a r 
e n eü diomiicáaiio sociiaa, a las d i e c i s é i s h o r a s d e l d í a seis de 
J u n i o p r ó x á m i o , e n p r i m í e i m ooovocaitoiriia,"5- y e l d í a s i g u i e n t e , 
e n eü m i s m o l u g a r y hona , e n s e c u n d a c o n v o o a t o r l a , s i fuese 
preiciiso, p a r a t r a t a r dea s í g u a e n t e o r d e n d e l d í a : 

l ,9 — L e c t o r a y aprObiaicáián, s i pracedie, de l a M e m o r i a , 
' : Ba lan ice , ouienta dle P é r i d d a s y G a n a n c i a s , d e m á s 

' d a t o s y p r o p u e s t a de d i s t i r t ibucaón de beneficlios, 
cor re i spondien teB ail e j e m e i i o finialEzado e n 31 de 
¡Diicieimbrie de 1958,' a s í c o m i ó l a g e s t i ó n d e l Conse j o 
de A d m i M s t r a o l o a x 

S.-— M o d i f i o a i c i ó n de los a r t í c u l o s 7.s y 19 de los Esda-
tiuitos Sociales . 

Br — R a i t i í i c a c i ó n d e nonubirtamtienlto de Conse je ro . 
4.9 ~ NOaiyiaraimaento de a c c t o r ü i s t a s - c e n i s o r e s de cuen ta s 

p a r a ed ©jerci ic io de 1959. 
. T t e n d r á n d e r e c h o de asistenteia a d i c h a J u n t a t odos l o s 

s e ñ o r e s . a icoionis tas q u e j u s t i f i q u e n hatoer c u m p l i d o l o s r e -
quisatos e s t a i b ü e c i d o s e n los Es te tu l tos Sociales y e n las d i s -
p o s i c i o n e s legales v i g e n t e s . 

P le r l io ( F e n e ) , 18 d e A b r i l d e 1959. 

l E l ¡ S e c r e t a r i o d e l C o n s e j o de A d i n i n l s 4 i r a d o > n 

A N T O N I O S A N Z F E R N A N D E Z . 

I 



e extraojeras'desembarcó 
Coronado, de Panamá, 

internándose en la jungla 

ng 
en 
ta fe ios MM bu M taita», m i mus. c 
• P i A N A ' M A , 2 a — (UíPgeinr 
• t e ) . , — U i í g r u p o oompuiesito 

•por umos tiredmita "ext i ra in je i ros" 
[ d e s e m b a i r c ó e n P l a y a C o n o 
i n a d o , a u n o s 80 k i l l ó m e t r o s 
d e l a eo t rad ja a u r o o c i d m t j a i l 

i < M c a n a l de P a n a m á , e i n -
m e d i a t a m e n t e í se a d e n t r a r o a 
e n ed p a í s c o n á n i m o d e i n -
vadaniCi s e g ú n a n u n c i a u n c o 
m u n d c a d o oíicdaii c M G o b i e r 
n o p a n a m e ñ o . 

L o s p r i m e r o s r u m o r e s so* 
vbre l a i n v a s i ó n se e x t e n d i e 
r o n a n o c h e r á p i d a m e n t e p o r 

i e s t a cap i t ad y s e ñ a l a b a n q u e 
u n a í u e n a a rebeade h a b l a des
e m b a r c a d o e n l a cos t a p a n a 
m e ñ a . Se d i j o q u e e l í p r e s l -
-dente" L a G u a r d i a e s t aba c o n 
s i d e r a n d o l a s i t u a c i ó n c o n los 
mieimibros de siu G a b i n e te y 
c o n l o s ai ' tos o f i c i a l e s d e l a 
G u i a r d i a N a c i o n a l e n e l pa l a / ' 

( c i ó p r e s i d e n c i á i — Efe . 
O A j P T Ü E i A D G S T R Í E S P I E L O S 

I N V A S O R E S 
, B A N i A M i A , 27. — E n u n co-
munaci^ao h e c h o p u b i l i c o e s t a 
moOiruisada (hora , l o c a i l ) , des-

' p u é s oe u n a r e u n i ó n de ur igen-
c i a del" G o i t á e i m o que d u r ó has -
•ta despuiéis d e l a medHanoche, 
se d i c e q u e u n o s 80 h o m b r e s y 
•una miu je r f o r m a b a n e l g r u p o 
q u e i n v a í d i ó P a n a m á e n l a mia-
' ñ a n a dea s á b a d o . 
< T r e s de Jos i n v a s o r e s h a n s i 
d o c a p t u r a d o s y u n o d e e l los , 
Gl i l toer t B e t a n c o i u r t , de 25 a ñ o s , 
h a d i c h o a l o s p e r i o d i s t a s que 
es cu ibano y " u n c i e n p o r c i e n 
t o í íd ie í i s i ta" . "Se n o s h a d i c h o 

' q u e e l G o b i e r n o d e P a n a m á es 
p r á c t á c a m e n t e u n a d i c t a d u r a . 

¡ V o p e n s a b a q u e e l p u e b l o p a -
' n a m e n o a p r e c i a r l a n u e s t r a á c -
j t a i t ud" . " Ñ o s o m o s m e r c e n a r i o s 
f . - j a ñ a d l ó — ; n o l u c h a m o s p o r 
d i n e r o , s i n o p o r n iues t ros idtea^ 
l e s " . 

O t r o de los p r i s i o n e r o ^ , G u i 
l l e r m o A . G o n z á l e z , p i a n a m f e ñ c \ 
i ¿ t i j o q u e R o b e r t o A r i a s l e h a b í a 
I d a d o p e r s o n a l m e n t e 4XXX) d ó l a -
1 r e s p a r a e o í r e i g a r a c i e r t a s p e r 
s o n a s e n L a Haibana , " A i m e -

, n o s p o r l o q u e y o s é — i n s i s t i ó — 
h a s i d o R o b e r t o Ardas ( e x eon-

, b a j a d o r p a n a m i e ñ o e n L o n d r e s 
y m a r i d o de te- b a i l a r i n a M a r -

"got P o n t e y n ) q u i e n h a f i n a n 
c i a d o e l levanl ta imieni to" . P r e -| Hallazgo de restos homanoí!, en Puebla de Montatban 

pircí 
m 

Se ücii Giep Colón, primopito m mmm oe nunca 
T O L E D O , 2 7 . — E n l a i g l e s i a 

p a r r o q u i a l de P u e b l a de M o n -
t a l b á n , c u a n d o se e f e c t u a b a n 
t r a b a j o s de r e p a r a c i ó n e n u n 
p r e s b i t e r i o a p a r e c i e r o n res tos 
h u m a n o s n o i d e n t i f i c a d o s a ú n , 
q u e ' s e s u p o n e p u e d a n p e r t e 
n e c e r a d o n D i e g o C o l ó n , p r i -
i n o g ó n i t o d e l d e s c u b r i d o r de 
A m é r i c a , e l c u a l f a l l e c i ó p r e 
c i s a m e n t e e n a q u e l p u e b l o e n 
1526. E n t r e - e l l o s se h a e n c o n r 
t r a d o u n e s p a d í n y u n a s b o r 
l a s q u e se s u p o n e f o r m a n p a r 
te de u n X a j í n . — C i f r a . 

S IDNEY, (Aus t ra l i a ) , 27,—Una 
muchacha .mestiza de 17 a ñ o s ha 
venciao a nueve candidatas h lan-
cas en la eiección. de la "Reina 
xíe Mayo" , de Sidney. Mar i e M c -

' kenny es la primera joven de co
lor-que gana u n a competicjó- i de 
belleza en Austra l ia y representa
ra ÍI este pais en el festival de l a 
Juvtentud que va a celebrarse e n 
Viena en ju l io p róx imo .—Ef í . 

L 
S O i v T E O D E V I V I E N D A S 

• S I N D I C A L E S , 7 
: Se p o n o e n c o n o c i m i e n t o de 
los p ioa iuo to re s q u e t i e n e n s o 

' Inc i tada u n a v i v i e n d a , e n los 
g r u p o s de 182 y t i p o s o c i a l de 
S a n t a M a r i n a d e i V i l l a r , que 
ck p r ó x i m o d í a 30, a l a s doce 
h o r a s , tendrá l u g a r e n l a O b r a 
S i n d i c a l d e l H o g a r de D a Co»-
r u ñ a , s i t a e n e l e d i f i c i o de l a 
I f e l e g a c i ó o P r o v i n c i a / l d e S i n 
d i c a t o s , u n s o r t e o p a r a l a a d 
j u d i c a c i ó n d é las m i s m a s . A d i -
c1no s o r t e o p ó d r á n asisi t ir t o d o s 
aque l los que l o deseen. j f i a L ^ u e 

g u n t a d o sti e i l gu ien , e n .Cuba , 
h a b í a t r a t a d o de d e t e n e r te s a r 
i i d a d e l g r u p o inwajsor, G o n z á 
l e z «« ique h a b l a e n i n g l é s — 
c o n t e s t ó : " . Y o cneo q u e R a u l l 
C a s t r o , e r a c o n i t r a r i o a d í a , 
p e r o n a d i e n o s d e t u v o " . 

B e t a n c o u r t y G o n z á l e z f u e 
r o n traidiois desde s u c e l d a a l a 
sede c e n t r a l de lia G u a r d i a Nia-
c i o n a ü p a r a q u e h a b l a s e n c o n 
ios per iodis ta is , M t e r c e r p r i s i o 
n e r o , R o b e r t o A r e n c á b i i a , cubar-
n o , n o a p a r e c i ó e n l a c o n f e r e n 
c i a d e P r e n s a y los funcionar-
ttíds; p a n a m e ñ o s d i j e r o n c p e es
t a b a e n f e r m o . — E f e . 
F I D t E ^ C A S T R O N O T I E N E 
C O N O C t L M O M N n D DOEJ h A & 

F U E R Z A S D E I N V A S I O N 
M Q N I T R i E A i L , 27. — E l j e f e 

d e l G a b i e m o c u b a n o , F i d e l 
Oasitro, h a d e c l a r a t í o q u e n o 
t i e n e c o n o c i m i e n t o d e las f u e r 
zas de i n v a s i ó n que , s e g ú n se 
h a i n f o r m a d o , h a n d e s e m b á r 
c a l o e n P a n a m á . * 

D e c l a r ó e n e l c u r s o de u n a 
c o n f e r e n c i a de P r e n s a , g u e "se 
e n t e r ó d e l a s u n t o c u a n d o se 
h a l l a b a e n eH p a c i f i c o e i n d i c ó 
q u e C u b a e s t á e n e l Ai t i l á r í t i co" . 

P r e g u n t a d o s o b r e s i C u b a 
t i e n e i n t e n c i ó n d e a p o y a r lar 

teJladad m í e n o s u n o , d e lois m i e m h 
b r o s d e lia f u e r z a d e . inva i saón 
q u e d e s e m b a r c ó e l s á b a d o e n l a 
penán í su l l a d e S a n B l a f i se c ree 
s o n cubamos. "Ea pvento d e p r o -
ced ienda , a s i c o m o sus p l a n e s 
s o n c o n o c i d o s " , 

M c o m u m o a d o a ñ a d e q u e eü 
grupov in i t ep^ado p o r 35 h o m 
bres y u n a m u j e r , q u e a c t ú a d e 
e n f e r m e r a , e s t á s i e n d o a c t i v a r 
m e n t e penseiguido y q u e se h a n 
a d o p t a d o tes m e d i d a s necesa
rias " p a r a cais t igar g r a v e m i e n t e 
e s t a i n s o l e n c i a " . 

-Un o a m u n i c a d o a n t e r i o r , p iu-
b i l á c a d o a n o c h e , d e c í a q u e t r e s 
m ó e m l b r o s de las. f ue r za s de i n 
v a s i ó n c a p t u r a d o s a y e r h a b í a n 
a í i r m a d o b a j o í n f e r r o g a i t o r i O ' 
q u e e l D r . R o b e r t o A r i a s , m a 
r i d o d e M l a r g o t F o o t e y n " ^ 
e l c o m a n d a n t e s u p r e m o de l a s 
fue rzas de i n v a s i ó n de P a n a 
m á " , E l comiuniciaidio agre igaba 
q u e dos d e los p r i s i o n e r o s e r a n 
c u b a n o s y e l t e r c e r o p a n a m e ñ o . 

E h u n p e q u e ñ o b l o c e n c o n 
t r a d o a b o r d o d e l á l a n c h a que 
u t p z a r o n p a r a d e s e m b a r c a r 
los i n i t r u s o s se e n u m e r a b a n las 
a r m a s q u e p o r t a b a n l o s i n v a 
sores. — M e 
B A R C A Z A S C O N R E F U E R -

i n v a s i ó n d e o t r a s p a í s e s h i spa^ Z O S A L O S " U B E R A D O R E B " 
n o a m e r i i o a i n o l » , C a i s t r o d i i j o : W A S H i l N G f r O N , 27. — F u e n -
"Soliaimente ailgunois d i c t a d o r e s t e s a i iegadias a l a E m b a j a d a 

d e H i s p a n o a m é r i c a h a b l a n d e 
i n v a s i ó n " . —- E l e . 

liA T O m L I D i A D S O N 
C U B A N O S 

- P A N A M A , 27.— B i G o b i e r n o 
p a n a m e ñ o , d e s p u é s d e u n a se^ 
s i ó n de .u i rge incia c e l e b r a d a ano^ 
che, " h a pub i l i oado u n comiunir-
c a d o e n ed q u e d i c e que l a t o -

L a Coruña, al día 

p a n a m e ñ a e n es ta c i u d a d i n 
f o r m a n q u e los i n v a s o r e s se d i 
r i g e n a t r a v é s d e l a j u n g l a h a -
c á a C o l o n a , l a s e g u n d a c i u d a d 
d e l p a í s , e n t a n t o q u e m á s b a r 
cadas c o n , r e í u e r z o s se h a l l a n 
c r u i z a n t í o é l m a r C a r i b e h a c i a 
l a cabeza d e p u e n t e e n p o d e r 
d e l o s " l i b e r a d o r e s " . — Efe'. 

En la festividad de 
Ntra. Sra. de Montserrat 

(VIENE D E PRIMERA P A G I N A ) 
dores civiles de todas las provine 
c í a s e spaño la s , entre los que f i g u 
raban los de L é r i d a , Tar ragona y 
Gerona. Tajnbién e n lugares de 
honor se hal laban l a esposa de l 
Min i s t ro -de l á G o b e r n a c i ó n y las 
s e ñ o r a s de otras autoridades. 

Como a u x i l i a r del Cardenal 
Tisseramt, a c t u ó e l p r i o r del M o 
nasterio, Padre Brao, y fué a y u 
dado por varios diácorids y sub-
d i á c o n o s de honor. 

Les funciones de maestro de 
ceremonias las desempeñó- mon* 
s e ñ o r Tesariol. 

L a Capil la Po l i fón ica interpre* 
t ó l a misa abacial del Padre An» 
selmo Ferrer , con e l motete de 
Palestr ina "Migna t Sun t" . 
O F R E N D A D E L A L T A R M A Y O R 

A l l legar a l Ofer tor io , "e l a l 
calde Barcelona, s e ñ o r Porcioles, 
htoo l a ofrenda diel a l t a r mayor, 
costeado por e l Ayuntamiento, 
y seguidamente, e l M k r q u é s oe 
Cas te l l -F lo r i t e„ h izo ofreada del 
ant ipendio que aquella Coxporar 
c i ó n ha costeado. 

Finalizadas las ofrendas, h a b i ó 
e l Abad del Monasterio, d o n A u 
re l io M a r í a Escarre, quien agra
dec ió las donaciones y r o g ó a l 
Cardenal Hsserant que los ofre
ciera a Santa M a r í a en a i advo
cac ión , t auxa i t a l ana y tan eapap 
ñ o l a , Nuestra S e ñ e r a de Montse
r r a t . 

Expuso a c o n t i n u a c i ó n que e l 
Monasterio h a b í a sido centro de 
peregrinaje de k » Beyes e s p a ñ o 
les y de las Santos, c o n t á n d o s e 
entre estos ú l t imos desde San 
Raimundo de P e ñ a í o r t y Saín I g 
nacio de Loyola a Santa Joaqui
n a de VedSruna, T a m b i é n recor
d ó que Alfonso e l Sabio h a b í a 
dedicado seis de sus "Cant igas" 
a l a V i rgen en su advocac ión de 
Montserrat , y a ñ a d i ó que asimis
mo h a b í a estado presente la V i r 
gen Morena é n l a e v a g e l ' z a c i ó n 

de A m é r i c a . A g r a d e c i ó luego l a 

Í« e s e n c i a de los ministros, Cap i -
á n General de C a t a l u ñ a , a u t o r i -

diadea provinciales de toda Espa
ñ a y de Barcelona, a s í como las 
restantes personalidades y j e ra r 
q u í a s , terminaindo con las siguien
tes palabras: "Ruego a Dios que 
benriiiga a l Gobierno de Esoañív, 
para cont inuar su g r a n y trascen
dental obra pop e l progreso de 
E s p a ñ a , y bien de l a l i les 'a^ ai 
mayor g lo r ia de D k » " . 

B E N D I C I O N P A P A L 
. 'Al f inalizar e l pontificaJ, e l 

Cardenal Tisserant imparc ló l a 
B e n d i c i ó n Papal. 

PR O C E SIO N POR E L 
E X T E R I O R 

Seguidamente sa l ió l a procesión! 
po r las plazas del Santuario, f j -
gurandb en l a «msima ropresen to-
oiones de las asociaciones p i a d » -
sas vinculadas oon e l Monaste
r i o , c o n sus banderas y eetanriap-
tes; oblatos seglares y benedic-
tnos; sacerdotes y religiosos, EB-
c o l a n í a , comunidad benedict ina; 
l a imagen de l a Virgen de M o n t 
serrat l levada en andas por es-
colanos y escoltada por u n p ique
te de Mozos de Escuadra, r i n 
diendo honores una c o m p a ñ í a 
mi l i t a r , mientras sonaba e l H i m 
no Nacional; obispos y abades; 
Arzobispo - Obispo de Barcelona; 
e l Cardenal Tisserant, í n in i s t r o s , 
autoridades y personalidades a n 
tes c i tada . 

E n l a Plaza Mayor se agolpa
ba gran can t idad de peregrinos, 
quienes cantaron e l " M a g n i í i -
c a r t " y , seguidamente, e l " V i r o -

C O M I D A E N E L R E F F C T O R O 
D E L M O N A S T E R I O 

A pr imera hora de l a tarde, e h 
e l refectorio del Monasterio, h u b o 
una comida a l a que asistieron 
los min i s t ro^ autoridades ecle
s i á s t i ca s y civiles y comunidad 
bene dict ina.—Cifra. 

La Diputación acordé librar la primera annaUdad 
de cien mil pesetas, de ia subvención concei|ida 
i favor de lo forio do lo lodosirio tal eo [I 

L A C O R U N A , 27 (Por t e^ fono . 
De nuestra D e l e g a c i ó n ) , 
C e l e b r ó ses ión o rd ina r i a la; D i p u 

t a c i ó n Provinc ia l , bajo l a presl-» 
dencia de don Diego Delicado M a -
r a ñ ó n . Entre los asuntos t r a t a 
dos, por su importancia doKa^an 
los siguientes: 

A propuesta del Presidente se ha 
ce constar en acta él profundo 
sentimiento de l a C o r p o r a c i ó n po r 
e l reciente fallecimiento del j o 
v e n y c o n p e t e n t í s i m o ingeniero-di
rector de l a S e c c i ó n de V í a s y 
Obras provinciales, d o n J o s é P é 
rez Alonso. 

Acuerdo de a d h e s i ó n a los ho
menajes que se proyectan cele
b r a r p r ó x i m a m e n t e e ñ esta c i u 
dad, e n honor del i lustre escri
t o r c o r u ñ é s , don Wenceslao Fer
n á n d e z F l ó r e z y del l lorado a l 
calde de L a C o r u ñ a e ingeniero 
jefe de los Servicios y Obras de 
esta D i p u t a c i ó n , d o n Alfonso M o 
l i n a Brandao. 

Se r a t i f i có una r e s o l u c i ó n de la 
Presidencia, aprobando propuesta 
formulada po r e l ingeniero-<^rector 
de l Servicio Forestal, que des
a r r o l l a e l p l a n general de t raba
jos forestales del a ñ o , e n curso, 
dedicando m á s de dos millones de . 
pesetas), a gaStío generales del 
Servicio, y 240.517'70 pesetas pa
r a r e p o b l a c i ó n en e l monte P i n d ó . 

Se ra t i f ica o t r a r e s o l u c i ó n de 
l a presidencia designando a los 
peri tos a g r í c o l a s de esta D i p u t a 
c i ó n , ÚDtt R o d r i g o M o n c i ñ e d r a 
Lage y d o n F e r n á n d e z M a r t í n e a 
Alvarez, para que queden adscri
tos a los servicios agropecuarios 
del Pazo- de M a r i ñ á n y de l a 
huer ta de San Lázaro^ respecti
vamente, e n c a r g á n d o s e provisio
nalmente a l últiimo de los cam* 
pos de D e m o s t r a c i ó n A g r í c o l a , 

Dent ro del Orden de l D í a , se 
a c o r d ó : 

Que se anuncie concurso para 
proveer en p r o p i e d á d l a plaza 
vacante de ayudante de l a sec
c i ó n de V í a s y Obras p rovu i c i a -

Aprobar u n a propuesta de l i m 
pias e n atete montes consorc lados 
por u n importe de 684J221'79 pe
setas. 

M o d i f i c a r e l arteanlo 3.j» del 
Reglamento die las Casas Cuna, 
en e l sentido de que en lo suce
sivo s e r á competencia de las Sur 
perioras de dichos establecimien
tos ac to i t i r solamente n iños , me
nores de tres .años , y e n e l caso 
de ,que estos sean naturales de l a 
p rov inc ia , c i rcunstancia que d e 
b e r á estar debidamente acredita
da, salvo que se t ra tare de n i ñ o é 
abandonados. 

Resolver e l concurso convocado 
pa ra e l otorgamiento de subven
ciones a personas j u r í d i c a s que 
desarrollan actividades cul turales 
a r t í s t i c a s o religiosas. Ascienden 
las subvenciones concedidas a l a 
cantidad' de 80.000 pesetas. 

I n s t i t u i r con el nombre de D i p u 
t a c i ó n Prov inc ia l de L a Coruña, , 
u n premio de 5.000 pesetas, que 
se de fe r i r á entre los concurren
tes a l a E x p o s i c i ó n Nacional de 
Bellas Artes a celebrar p r ó x i m a 
mente en la cap i ta l de l a N a c i ó n . 

Aprobar propuesta de d is t r ibu
c i ó n de l a cantidad de 2.591.44V02 
pesetas, entre los Ayuntamientos 
de eslta, p rov inc ia en concepto 
de p a r t i c i p a c i ó n del diez par cien
to^ sobre e l a r b i t r i o de de l a ri
queza p rov inc i a l , correspondien
te a l a r e c a u d a c i ó n del a ñ o 19 óS. 

Aproba r los pr imeros desgloses 
revisados de precios de los p ro 
yectos de c o n s t r u c c i ó n de los ca
minos n ú m e r o s 38 y 51 del p l a n 
e txraordinar id- d é 1952, t i tmao » , 
de l a carretera de C o m e a Puen-
teceso, por Brantuas, á L a B u ñ a 
a Lage , 'y dé l a . Bocha a Ande i ró , 
y p r o l o n g a c i ó n a Tabeallo, por 
sus presupuestos 407.710 y 343.438 
pesetas y 45 cms., respectivamentfe. 

Aprobar o t ro desglose revisado 
de precios del proyecto de cons
t r u c c i ó n del . camino n ú m e r o &1 
t i t u l ado de Ordenes a Angerlz, 
por Cabaleiro (pr imer t rozo) , p o r 
una c u a n t í a de 1.053.878'22 ptas. 

Aprobar e l .proyecto de cons
t r u c c i ó n del camino n ú m e r o 77 
(nuevo), de l presupuesto e x í . H -
o r d i n a r i o de 1952, t i tulado de Te
jeras, k i l óme t ro 7 de l a Carretera 
de El Fe r ro l a Cedeira, a l a p l a 
ya de . Labaterido, por M e i r á s , y 
Sequeiros, cuyo presupuesto to ta l 
asciende a 112.40114 pesetas, y 
e l del p r imer desglose a 78.614'87. 
• T a m b i é n ha merecido la san

c i ó n aprobator ia del pleno u n a 
propuesta de l a comisión reorga-
n á z a d o r a ^ d é servicios en l á cua l 
se c i t an las bases pa ra l a cons-
t i t u c i ó i r d e funcionamiento de la 

-sección de a d m i n i s t r a c i ó n de bie
nes y servicios provinciales y de l 
Departamento d é Obras, construc-
trucc iones y c o o p e r a c i ó n . 

L a a p r o b a c i ó n de var ias actas 
de recepción def ini t iva de obras 
de c o n s t r u c c i ó n dé camino^ asi 
como l a l i q u i d a c i ó n die obras del 
mismo t ipo . 

L i b r a r a l a C á m a r a die Comer
cio, Indus t r ia y N a v e g a c i ó n €ie 

E l Fe r ro l de l Caudil lo, l a p r ime
r a anua l idad , p o r limporte de 
100.000 pesetas, de l a s u b v e n c l ó a 
concedida a la misma por una 
c u a n t í a de 400.000 pesetas, a fa
vor de l a Fe r i a de l a Indus t r ia 
Nava l y Subsidiaria, que ha de 
celebrarsne e n dicha ciudad. 

N I S Í A A L C A N Z A D A P O R Ü N 
T R O L E B U S 

A l m e d i o d í a d e l d o m i n g o , e n 
C a b a l l e r o s , f u é a l c a n z a d a p o r 
u n t r o l e b ú s , de l a l í n e a de 
S a n A m a r o , S a n C r i s t ó b a l , l a 
n i ñ a de 3 a ñ o s de edad , N i e 
ves A l c a ñ i z A l o n s o , q u e v i v e 
e n e l m i s m o C a b a l l e r o s , 2 1 . L a 
c b i q u i l l a q u e d ó d e b a j o d e l t r o 
l e b ú s y m i l a g r o s a m e n t e s ó l o 
r e s u l t ó c o n u n l i g e r o a r a ñ a z o 
e n l a o r e j a , i z q u i e r d a . 

A N C I A N O A R R O L L A D O P O R 
U N T R E N 

Pocos m i n u t o s a n t e s de las 
d i ez de l a m a ñ a n a d e l d o m i n 
g o f u é a l c a n z a d o e n las p r o 
x i m i d a d e s de L o s Cas t ros , p o r 
u n t r e n de m e r c a n c í a s q u e e n 
t r a b a e n L a C o r u ñ a , A n t o n i o 
R i a l M a d e i r o , q u e v i v e e n L o s 
C a s t r o s , l á - l " . 

P a r e c e ser q u e e l a n c i a n o ^ 
c r u z a b a d i s t r a í d a m e n t e l a v í a 
í é r r e a e n e l m o m e n t o q u e f u é 
a l c a n z a d o . E n e l m i s m o c o n 
v o y , A n t o n i o R i a l f u é c o n d u 
c i d o h a s t a l a E s t a c i ó n de L a 
C o r u ñ a , y a s i s t i d o de p r ime- -
r a i n t e n c i ó n p o r e l m é d i c o de 
s e r v i c i o de l a R e n f e q u e l e 
a p r e c i ó les iones y c o n t u s i o 
nes e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l 
c u e r p o de c a r á c t e r l eve . 

E t M E R C A N T E N O R T E A M E 
R I C A N O , " L U C I L L E 

B R O N C I E L " 
E n e l m u e l l e de M é n d e z N ú -

ñ e z , se e n c u e n t r a a t r a c a d o o l 
m e r c a n t e - n o r t e a m e r i c a n o " L u -
c l l l e B r o n c i e l " , q u e a y e r i n i - , 
c i ó l a descarga de u n á s 3 000 
t o n e l a d a s de ace i te de s o j a , ' 
c o n s i g n a d a s a este p u e r t o y 
p r o c e d e n t e s de E s t a d o s U n i 
dos, L a m e r c a n c í a e s t á v a l o 
r a d a e n u n o s 6.000.000 de p e 
setas. 

E l 

ves. 6 1 1 « K l m o j t 

E L S E N t ) R 

Don Andrés Calvo García 
I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A 

F A L L E C I O E N L A M A N A N ^ D E A Y E R C O N F O R T A D O C O N L O S A U X I L I O S 
E S P I R I T U A L E S , A L O S 68 A N O S D E E D A D . 

R . í . P . 

S u esposa M a r í a R a ñ ó L o r e n z o ; h i j o s : Josefa , L o u r d e s ( a u s e n t e ) , E n r i 
q u e ( a u s e n t e ) , J o a q u i n a y L a u r e a n o ; h i j o s p o l í t i c o s : E d u a r d o R u b i a n e s V á r e l a , 
M a n u e l P i ñ e i r o ( a u s e n t e ) , C a r m e n B a r t o m é ( a u s e n t e ) , J o s é A b a d C a r r e g a l y 
D o l o r e s F e r r e i r a ; h e r m a n a , D o l o r e s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , p r i m o s y d e m á s p a 
r i e n t e s . 

A L P A R T I C I P A R a u s t e d t a n sens ib le p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r 
mi a l m a y l a a s i s t e n c i a a l o s f u n e r a l e s que , p o r s u e t e r n o descanso, se c e l e b r a 

r á n h o y , m a r t e s a las d iez y m e d i a de l a m a ñ a n a e n l a ig l e s i a p a r r o q u i a l , 
a s í c o m o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , desde / 'a casa m o r t u o r i a , c a l l e S a n R o -
Iflue, a l c e m e n t e r i o g e n e r a l , q u e , t e n d r á l u g a r a l a s s ie te de l a t a r d e , p o r c u y o s 
f a v o r e s a n t i c i p a n e x p r e s i v a s g rac i a s . 

V i l l a g a r c í a , 28 d é A b r i l de 1958 
P o m p a s F ú n e b r e s , L A S O L E D A D . 

con su SUPLEMENTO DE PATRONES DE BORDADOS 

¿Otro d» los mvchos 
«•«tojas de adquirir 

Esta revista es el vehículo de contacto de todos ios 
«usuarios de una M á q u i n a de Coser y Bordar SIGMA con 
ta gran Organ izac ión de la Marca. Todo cuanto tiene 
i n t e r é s para el hogar y la mujer, e s t á en sus p á g i n a s , a s í 
como un suplemento de patrones de labores y bordados 
cpiLwÍ!?!/^ c a d ^ . l j ! r í l p , a r - Este es otro de ,os muchos 
bERVICIOS que SIGMA presta a los usuarios de sus m á 
quinas. Por « s o 

P u d i e n d o t e n e r u n a 

S I G M A 
¿ POR QUE CONFORMARSE CON MENOS ? 

¡Y donde Vd. esté, 
siempre hay 
un Agente SIGMA 
o su servicio! 

AGENCIA: 

CONERCIU MATEO LTDA. 
P l a z a d e i T o r a l , 1 

L A S E N O R A Dona Manuela Gómez Pombo 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , 
a los 80 a ñ o s de e d a d , 
d e s p u é s d e r e c i b i r tos 

S'amtcis S>á«iamentiosw 

D . E . P . 

S u s l i e r m a n o s , Espe-
ranzja, R a n i i a n a , E s t r e l l a , 
E l e n a e I s o ü n o ( a u s e n t e ) .* 
i i e r i n a n o p o l í t i c o , R a m ó n 
C o b a s T a r r i o ; gotorinos y 
d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m á s t a -
des l a tetigañ p r e sen t e e n 
sus oracicaiies y l a a&is-
tenjcda a í a c o n d i u i o c i ó n 
c M c a d á v e r ail e e m e n t e -
rdo de S a n t a M a r í a de 
C c a i j o , a c t o que t e n d r á 
l u g a r h o y a las s iete d e 
l a t a r d e , p o r o i i y o f a v o r 
ies c j u e d a r á n e t e r n a m i e i i -
te agradec idos . 

C a s a m o n t d i i o r í a í € % -
i t i ñ e i n i ñ o , 3 2 - A . 

S a n t i a g o , 38 a b r i l 1959. 
SegiUíroB Fünas t e iT©, S. A. 

t 
£ L S E Ñ O R 

IJlOÜÉfi 
F a l l t e c i ó d e s p u é s de r e c i b i r 
ios S a n t o s Siacramainitos. 

a e . p . 

Sus h i j o s , ' C a r m e n y 
R a m i r o ; h i j a p o l í t i c a , 
G e n a C l a v o ; he rmiano , 
V e n a n c i o ; h e r m a n í o s ' p o -
I j t i c o s , n i e t o s y d e m á s 
f a m i l i a , 

D A N las m á s exp res ivas 
g r a c i a s a c u a n t a s pe r so 
nas se d i g n a r o n a s i s t i r a 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
a i c e m e n t e r i o , a c t o ' que 
t u v o l u g a r e l p a s a d o d o - , 
m i n g o , d í a 26, a l a s c i n c o 
de í a t a r d e . 

E l F e r r o a d e l C a u d i l l o , 
28 de a b r i l d e 1959. 

L A C O N F f f i ] ^ ^ ^ T O DE 

, ^ MARGARITA 

S u B m i n e n c i a R e v é ™ ^ 
e l S r . C a r d e ^ í S S S ^ a 
S a n t i a g o , h a r á í a S t a V 6 
toral V i s i t a y a ¿ S ^ ^ : 
S a n t o Sac ramen to de k r ^ 1 
í i r m a c a ó n e n i a nueva 

c o r u ñ e s a de 

¡Fué la sensación de 
no a taü 

íe 

viene a SANTIAGO con atracciones nunca vistas 
Ñ o pecamos de exagerados, 

a l a f i r m a r que en E s p a ñ a se 
e n c u e n t r a u n a de las compa
ñ í a s de c i r co m á s fan tás t icas 
do E u r o p a . 

Se t r a t a d e l famoso Circo 
H u n g r í a , que procedente de 
B u d a p e s t , h a atravesado el te
l ó n de ace ro p a r a actuar en 
l a E u r o p a Occ iden ta l , llegan
d o h a s t a E s p a ñ a acaparando 
i a a t e n c i ó n de mi l la res de es
pec tadores , b a j o su clásica lo - ' 
n a s i e m p r e aba r ro t ada de pú
b l i c o , p r o b a n d o de este modo 
f ehac i en t e l a impor tanc ia y 
c a t e g o r í a de este colosal es
p e c t á c u l o f r aguado para las 
m u l t i t u d e s y en el que el m-
j o , l a bel leza y l a cal idad de 
sus n ú m e r o s , a lcanzan metas 
i n i m a g i n a b l e s . 

E l C i r c o H u n g r í a de Buda
pest , hace desf i lar p o r su pis-i 
t a , a t racc iones sensacionales 
de p r i m e r a m a g n i t u d . 

H a y que decir en honor a 
l a v e r d a d , q u e en orden de 
a t r acc iones , e l p r o g r a m a su-1 
p e r a c o n creces a todo lo que 
h e m o s v i s to hasta ahora en 
n u e s t r a c i u d a d . 

Y es a s í , como tendremos la 
s a t i s f a c c i ó n de ver j u n t o a los 
feroces leones d e l i n t r é p i d o de* 
m a d o r * C a p i t á n B u l l m a n , al 
R e y de los C l o w n s "Nok el 
P a y a s o " . E l h é r o e de la risa 
a l b o r d e de l a t ragedia , como 
se le d e n o m i n a en Europa , que 
c o n sus p i rue t a s c ó m i c a s y 
sus e q u i l i b r i o s e n e l alambre 
s i t u a d o a 10 m e t r o s de al tura 
s o b r e l a j a u l a de los leones, 
h a c e n de este a r t i s t a que sea; 
c o n s i d e r a d o U N I C O E N E L 
M U N D O . 

V e r e m o s t a m b i é n por j e z , 
p r i m e r a e n E s p a ñ a a S I ^ , 
l i a m a d o " E l M i l a g r o del Cir
l o " , r e conoc ido e n l a a c t u a l ^ 
d a d c o m o E L M E J O R M A L A 
B A R I S T A D E L M U N D O 

Y nos l l ega l a troupe W 
e a r i a de B u d a p e s t saltadores 
que r a y a n e n lo 'nveros imi l , 
c o n sus escalofr iantes dobles 
y t r i p l e s saltos m o r t a l e ^ Los 
C u e l l a r c o n sus a r r esgados 
e o ü i l i b r i o s . L o s M a n l e x ^ m 
n á m i c o s ma laba r i s t a s a veK> 
c i d a d i m p r e s i o n a n t e . I ^ ^ w 
hns , a c r ó b a t a s ^ b r e t n p 
b a r r a . L o s A t l a s , l lamarlo^ 

h o m b r e s de a C e r 0 - - í f Q r í a r n o S 
¿ Y q u é m á s ? Necesi tanaino 

n í u c h a s c o l u m n a s Para r 

t a n d o u n a P o r + ^ - ^ e s qiif? 
las a u t é n t i c a s a t r a c ^ 
c o m p o n e n el C i r c o " ^ i 
de Budapes t , Per0 para 
es. que f a l t a n pocos d í a s P 
oue este g r and io so a c o « ra 
m i e n t o q ü e S a n ü a g ^ V a 
y a Con el l ó g i c o anbelo, " . . . 
su P r e s e n t a c i ó n en n u e | t r a nv 
d a d y e l p u b l i c o poara 
p r o b a r l o . á iU-

L a m a u g i f a c l ó ^ 5 
e l p r ó x i m o mar tes 

a las once de a noc^e, ^ la 
l á n d o s e Jun to a l C u a n e ^ 

G u a r d i a C i v i l p a r a 
m o d i d a d d e l p u b l i c o . 



i 
JfAtilNA 5 

Primera ellnrinatoria de la Copa de S. i el Generalísimo 
l i l 1 ( O V O i 

Muchos fcilfos en /as f i l a s d e l equipo v ígués 
L eo MÍOS, a i o 

(De nuestra D e j a c i ó n ) . Pía- si alguna "du-
V1GFu v Z r e * «nal preparado e^tá ^ Celta ayer 

ü quedaba f ™^ t-ompwbado. Ante un equipo modesto, sin 
¡u Balados f | " a ^ v o sainpedro, ©1 Condal s u p ^ ó al Celta 
«truras coí0Pa Q(7mdad sentido del deananjue anticipación 
^Tndo í f ^ J ^ ^ ' ^ h* estado diciendo que g equi-
y doraimo^, D¿lüi(a; sm nervios y sacudirse el agobio que 
L necesitaba ^ ^ ya pertenece "a 

f^storia a mía liistoria muy negra por cierto. 

11 M i 
a dos guies 
' INOAUiOHü. — Ibaarocáie; 

te, Utta; Saáia, GoijéiaaHi, Jo-
mbs, Barrena y AiizpiKtm. 

SEVIliUA. — Gotoo; Rannero, 
Santín; Ruiz Sosa, Hetera, 

?eplk)i Antooieit y Paya. 
; González Edhievama íavoire-
óó aij Sevilla en sus deoisioíQES. 
'MuüIh expectadón por ver ai 
equipo aodate, teniendo e n 
orenta los apuras qiue pa&ó en 
91 camipecoaito de Liga de Píi~ 
mera División que acaba de 
<*ate Tres opoirtunádaítes 
oespmiiciíariias por ely interior 
«quienio. bilbaíno, Barrena, y 
la actuación arbitral, salvaron 
^ conjimto sevillano de un 
crecida deoTota, 

Supeiror técnica m Sevilla 
mi'uúm y de eonjmto- pero 
jvo unos instantes del segun
do tiempo, preoisamiente cuan-
jo consbguió su segmá!0 
^av-aums andaluces oarecie-
m de peligro. 

a primero en marcar fué el 
c™&^ó este tanto 

E ^ S ^to ante eí m^ta 
K T ' . ^ uno a cero a 
TSinV™ tenndnó 

^Uíj^I0031 eri8r^. cansa-

C ^ ^ ^ í w medio de 
Q ^ . Quien, de, tiro ba.jo in-

fenSS S mamentó de de-

Uien c f ^ ^ l P a y á d e un 

^•uio a ^ o.*1 ^ ^ t e se 

116 BaiT¿a cabe2ia m centro Ŝ̂ Ĵ̂ ^ un bŷi 

de Copa nos había deparado 
un rival de los considerados 
fáciles, p « p o el Celta actual 
da verdadera pena verle arras 
trar las botas por el campo 
en' ios úítimos 45 minutos.. 

Cuanto balón es necesario 
disputar de cabeza se Jo lle
van los rivales más ágiles, ski 
ser muchas veces de estatu
ra superior pero sí más in-' 
trépidos y con superior sen
tido de te. "anticipación. Si se 
analizan los méritos del Con
dal nos encontramos que son 
pocos, salvo como queda di-
úm, su buena preparación y 
apoyo en la jugada, pero es
tas virtudes primarias ya no 
se necesitan otra cosa para 
traer de cabeza a este desdi-
chad© conjunto céltico q u e 
muchas veces quiere pero no 
puede llevar a feliz término 
la jugada. Se cargaba el muer 
to con mucha razón, a la ií-
nea delantera, pero ayer a 
los quince minutos de la se
gunda parte vencía el Celta 
por dos a: cero, marcados am
bos por-Tucho, quizá el mejor 
hombre céltico ayer en eíf 
campo que es un valor de la 
región y a quien tan mal se 
le t ra tó dentro y fuera del 
terreno de juego injusta
mente. 

El primer gol conseguido a 
los 36 minutos de la primera 
parte al recibir Tucho la pe
lota y desde íuera del área 
lanzar u n erorme disparo 

que entró en la meta rozan» 
do un poste. M segundo a 
los 15 minutos de la segunda 
parte, salvando la aalida del 
m e t a catalán a ceñtro de 
Pintos. Este gol fué proteo 
tado por los visitantes. Pe
ro si bien estaba el Jugador 
céltico a la altura de te "m-
ga cuando se hizo con la pe
lota nos parece que el balón 
venía centrado desde cerca 
del banderín de comer,' o sea 
que el balón 'venía de ade
lante atrás, y entorices ya no 
existe el fuera de juego. De 
todas formas el árbi tro señor 
Marrón, no atefidió a- las re
clamaciones del C o n d a l , y 
tras consultar con el linier de 
su banda ordenó el saque de 
centro. 

Parecía que los célticos con 
dos goles de ventaja tras ha
ber malogrado Bayo y Ma
rín magníficas ocasiones de 
gol, alcanzaríamos a obser
var un partido de neto co
lor céltico, pero esto no fué 
así, Marín particularmente fa 
liaba estrepitosamente como 
interior, al encontrarse com
pletamente desambientado. 
Pero e s t e fallo d e b e serle 
imputado a quien te hizo j u 
gar en un puesto que no es 
el suyo habitual. 

A los 17 minutos ya se íe 
empezaban a complicar las 
cosas al Celta al conseguir «1 
extremo izquierdo rematar 
de cabeza ante la pasividad 
de los defensores - eéíticos, y 
Manolín, totalmente despis
tado intentó el despejo cuan 
de el balón ya estaba en «3 
fondo de la red. A partir de 
este moménto ha vuelto a mo
verse en el campo el Celta, 
auténtico colista de Primera 
División, fallando todas sus 
líneas desde el meta, que rea
lizaba salidas sin sentido pa
sando por la defensa lenta @ 
insegura, con dos medios vo
lantes que no lograban se.1-
cudirse del mareaje al que 
fueron sometidos por sus r i 
vales, que m a n d a r o n casi 
siempre en el centro del te
rreno, poniendo el ritmo (te 
juego que les convenía, y bur 
lando a los célticos gastando 
tiempo al "congelar" la pe
lota. Y la línea delantera del 
equipo vigués dejó de funcio
nar como tal por falta de sen 
tido en la jugada-y torpeza 
manifiesta. 

Él gol- del empate^llegó a 
los 26 minutos en un balón 
centrado desde la derecha. Sa
le Manolín, falla la recogida 
estrepitosamente y Florit mar. 
ca a puerta batida el tanto 
número dos. Y hasta el final 
el Celta no fué capaz de tor-

C l J » T l D o s 

CÍO 

"latróii SÍtía) en negro y 

^ Casa e úe venta en 
C 0 n ^ l ó n Arenal, ^ 

g , ^ ^ FERROL 

Segundo gol del Condal 

N NDUSTRIAL 
m tiOfinOtt (La Corufia) 
11800 ni.2 de superficie. ni.2 edificado» 

MUELLE PROPIO. PIÜ BARRETERA 
AGUA, ELECTRICIDAD. 
Gran oportunidad. Vendo 

1.900 400 Pta*. 
Escribir At> - -ío correos 21.050 ée Madrid. 

zar la defensa enemiga, que * 
contaba desde los primeros 
momentos con la ayuda de un 
teórico extremo que fué un 
defensa más situando en los 
últimos 20 minutos a sus hom 
bres en dos líneas de cober
tura, ^enérgica y rápidas, y 
actuando de zaguero volan
te Navarro, que no ha teni
do un sólo fallo en toda fa 
tarde. Cuando el árbitró se
ñaló el final del partido, el 
Condal saludó desde el ceñ
tro del terreno de juego sien
do ovacionados por el públi
co con toda deportividad. 

Gomo dato curioso consig
nemos que el Condal hace ya 
bastantes jomadas que está 
actuando sin entrenador, lo 
cual es muy digno de tenerse 
en cuenta en esta época en 
la que tanto se supervalora 
el papel de entrenador. 

ALIENEACIONES: 
CONDAL: Serles; Payas, 

Navarro, Gartóa; Corsín Mo
ya; Pinto, Florit, Julián, Sam 
pedro, y Beltránd, 

CELTA: Manolín; Quino-
cho, Villar Garbayo;; Albi
no, De la Torre; Pintos, Ma
rín, Gómez, Bayo y Tucho. 

GBANADiA, 26.— E'l Grana
dla tiene ya resueltja su eilimii-
natoria en' lá Copa dteil Genera-
isimo después deil resultado, 
frente aa Etehe en Los C árme
nos. El motor del equipo ha 
sido Benavídiez que ha hecho 
un partádo soberbio. La actua
ción del Elche ha evidencíadQ 
la enorme diíerencia que existe 
entre ios equipos de lá Primiera 
División de L i s » 

Apenas ináciado ed ancuotro 
comenzó ya el Granada su 
cuenta de'gotes. Al minuto de 
empezar, Arsenáo lleva el batlon 
a la-red ail rematar un córner 
sacado por Deoavídez. Eil em
pate, no obstante, llega a los 
23 en que ett Elche marcó el que 
habría de sen- el único tanto. 
Este gdl lo marcó, de cabeza, 
•Plahiuet, ail recoger un bailón 
rechazado en corto por Piris,. a 
un remate anterior de Outere-
lo, que se hallaba en f uera de 
juego pero que ed érbWro no 

-lo adsvúrtió. 
El Granada se adieaamta en 

el mormáoT un mániuto "después 
con gol de Benavíde-z aa mna-
tiar un pase de Mauri. Poco 
antes de terminar el primer 
táemipo llega el tercero obra de 
Loren, afl recoger un servicio 
de Oarranaa. Con etste- resuata-
dso de 3-1 se llegó al descanso. 

M Gramada baririó majterdai-
raanite al Mohe ai] oonseguir 
cinco nueves goles, que fueton 
miarcados- por Arsenio el cuarto 
aJ rémiatar de caibsza un centro 
pasado de Maiurd, aí münutto. 

Tmnscumdos 20 minutos llega 
el quioto, morcado por Masurl 
poniendo fin a úma gran juga* 
da de Carranza. Aunque, e! 
partido ya estaba resuelto ej 
Granada no ceja en su empeñe 
de conseguir nuevos goles. Etti 
encuentros de Copa es necesa 
rio conseguir ouanto6 más taiu 
tos mejor para poder mdráj 
con tr anqudilidiad el segundo en 
cuontoo en camp® ajeno. A los 
26 miinutos, sexto aPl ddl Gra 
nada,, obra de Maori, de ua 
magnífico disparo, a centro d i 
Arsenio. A los 32 minotos en̂  
contronazo entre el meta. Na
varro y el granadino CarraO' 
za. Sale peor parádo el portera 
que ha de ser retirado del camf 
po. -Este es sustituido por ,Isi)í 
dro, que encajó dos nuevos 
goles. 

A los 36 miinutos nuevo gq 
granadino -obra de Loren. ^ 
cáerra la cuenta Benavídez ^ 
los 41. Es el ^31 más espeota? 
cuílSr de la tarde. 

AlmeaGiones: 
GRANADA — Piris; Viceo. 

te. Larrabeáti; Pellejero, Caté 
Vilches; Arsenio, Qairranza, Lo 
ren, "Benavídez y Mauri. 

ELCHE. — Navarro (Isidro), 
G ó m e z , G<pzátez; Biqueim^ 
Quiranit, Rodríguez; Guerrer(j 
Sánchez, C é s a r , Outerelo ' 
Pahuet. — AMiS. 

Suscríbase a 
EL CORREO GALLEGO 

EN R I A Z O R 
8 

Un e n c u e n t r o m u y i n t e r e s a n t e , d i g n o 

d e m e j o r r e s u l t a d o p a r a l o s c o r u ñ e s e s 

Ante los equipos teóricamente superiores, ©l Deportivo se c r ^ y hoy m e r m o j a n a r 
por algún gol más al equipo ovetense. El uno a cero no fue fiel reflejo de lo acaecido ya 
que Barea ~-un gran partero— en dos ocasiones se encont ró con la pelota de verdadera 
casualidad, y si a ello sumamos que el colegiado de turno Sr. Bingay hizo la vista gorda 
ante dos penaltys de esos clarísimos, de los que no ofrecen dudas, llegayf"ios 
slón de que el tanteo debió ser suficiente como para i r a la capital asturiana con tranqui
lidad de salvar la eliminatoria. La realidad, fue el uno f f ^ L ^ ^ Z J ^ S f ^ J Z i * ?ñ 
l u ín a los 3» minuto» del segundo .tiempo. Indicación del dominio deportlvista se refleja en 
que lanzó ocho córners por tres de los contrarios. 

E l encuentro resultó muy 
interesante, con la particula
ridad de que los asturianos 
no vinieron a la defensiva rí
gida, se lanzaron al ataque 
con las lógicas precauciones, 
a la vez que sus hombres no 
tenían' prisas en ejecutar las 
faltas, saques de banda, me
ta, etc. El Deportivo no se 
amilanó, y aunque hubo gran
des lunares, en los extremos 
y delantero centtro, se impu
sieron a sus rivales, y sus po
sibilidades, aunque difíciles, 
sin descartar ante el partido 
de vuelta. Por de pronto, al 
terreno de juego salta el De
portivo co nun gol a su fa
vor, y aunque,la proeza es 
difícil, no imposible. 

Así pues, el Deportivo se 
mostró superior a sus riva
les, y ofrecieron al público un 
interesante encuentro, siendo 
J«i ta la victoria, que debió 
ser por algún tanto más. 

EL DEPORTIVO 
Su mejor condición la lu 

cha de sus componentes. Los 
medios e Interiores ligaron 
bien y entre ellos se reali
zaron las mejores jugadas de 
la tarde. Individualmente los 
hemos visto así: 

RAFA.— Seguro en sus in 
tervenciones. Cumplió. 

JUAN FRANCISCO.—Muy 
aplomado, estuvo en el mo
mento de la verdad, contun-
flente y enérgico, neutrali
zando la clase del exterior 
Amarilla. 

ANCA.— Con ímpetu, v i r i -

Goi ae Éto-i 
lídad, una auténtica muralla. 

COLLAR.— Nos ha gusta
do mucho en su actuación de 
hoy. Y supo "empujar" des
de su puesto al equipo. Muy 
bien. 

RABADAN.— Estuvo muy 
pendiente de Sánchez Lage, 
y lo supo anular. Una ver
dadera lástima que en mu
chas jügadas se quede cuan
do tiene oportunidades de ha-

'cerse con la pelota. 
MOLL.— Empezó discreto 

para i r cuajando un gran 
• partido, cumplió. 

MANCHON.— Siempre se 
cae en el momento oportu
no. Con tanta precaución es 
imposible jugar al fútbol. 

AMANCIO.— Extraordina
rio, el mejor del equipo. Ha 
tenido una actuación senci
llamente maravillosa. Rega
teando lo preciso, y con un 
sello de indudable clase. 

SOBRIN.— Muy torpón. * 
iVIGO.— Luchó y batalló 

sin suerte. E l ataque "se rom
pió" por el centro y loé ex
tremos. No pudo hacer más. 

VELPSO.— Muy flojito en 
el partido de hoy. 

EL OVIEDO 
Con un cuarteto defensivo 

muy difícil de rebasar, en 
nes para arrancar con ellos 
hacia adelante, 
donde destacaron la gran cla
se de Barea y la geguridad 
del lateral Marigín. Sus me
dios Casatmijana y Sánchez, 
la base del equipo, Juchan
do infatigablemente. El ata-

que simplemente discreto, y 
sobre Sánchez Lage, había 
gran expectación alrededor 
de su juego, se vio que . era 
buen jugador, pero hoy hizo 
muy poco. El mejor, el ex
tremo. Sande que constante
mente iba en busca de balo-

EL PARTIDO 
Eu. la primera parte le to

có al Oviedo a favor de aire, 
y ios primeros momentos son 
de dominio alterno. El pr i 
mer momento de peligro se 
produce a los 10 minutos al'' 
ejecutar el Deportivo un gol

pe franco cerca; del área que 
con apuros es despejado por 
la defensa ovetense. Al cuar-
to de hora, Sánchez Lage 
lanza un castigo cenca del 
área que Hras vanos rebo-
ANCA muestra el trofeo con

cedido por el Deportivo 
íes llega a poder de Rafa. . 

A los 21 minutos cuando 
Amando se disponía a mar
car, le hacen un descaradí
simo penalty que ante el asora 
bro general no pita el señor 
Birigay. 

En el segundo tiempo, el 
Deportivo ataca de salida, y 
domina.^ A los 14 minutos ei 
árbitro en vez de señalar el 

• máximo castigo -indica un 
golpe franco indirecto dentro 
del área por falta a Sobrín, 
que tira Vigo y es desviada 

'con la mano por los defensas 
acules. Tampoco en esta oca
sión, el Sr. Birigay señaló pe
nalty. A los 32 minutos, Mol!, 
desde el lado derecho centra 
y Sobrín de cabeza logra el 
único tanto de la tarde., En 
este segundo tiempo el De
portivo ejecutó seis corners 
por ninguno de los contra
rios. , 

ARBITRO Y 
ALINEACIONES 

El Sr. Birigay estuvo muy 
mal,, porque todo aquel tren
cilla que no quiere ver nada 
dentro del área, se puede 
considerar de calamitosa su 
actuación. A sus órdenes los 
equipos alinearon: Deporti
vo: Rafa; Juan Francisco, 
Anea, Collar; Rabadán, Molí; 
Manchón, Amancio, Sobrín, 
Vigo y Veloso. Oviedo: Ba
rea; Marigín, Alarcón, Lau-
rfn; Sánchez, Casatmijana; 
San de, Sánchez Lage, Arta» 
be, Lalo y Amarillo. 
PREMIO A ANCA Y POLO 

Por el Real Club Deporti
vo le fueron entregados dos 
trofeos a Anca y Polo por su 
rendimiento durante la tem
porada. El público acogió con 
una gran ovación el momen
to de la entrega del premio a 
estos pundonorosos jugado
res depcTtHiRfpss, 

Penalty a Amancio qite el árbitro no q'áaso t w . 
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felones 1 

ZARAGOZA. — Las Heras; 
rrorres, Coi tizo; Estiragués. l i o 
dolió, José Liuis; Gausí, Wi l -
sotti, Mauro, Murillo y Viia. 
• LEVANTE. — candi; Torres, 
Marañón; , Oamarasa, A r e ta , 
Martijano; Monctiito, Herrero, 
©sparssa, Fotoh y Eispeji. 
' Dárigió ©1 encuemitro. &l cole
giado señor d-ardeazábal, que 
¡estuvo bien. 
' En La Romareda se jugó este 
encuentro oonreispondáente a la 
Capa del Generadü^rao. 

M Zaragoza resolvió el en
cuentro en la primera parte, 
ejerciendo un dománio constan
te sobre sai enemigo. 

Efl. encuentro resultó aburri
do por el escaso jiíego, llegan
do en algunos momentos a 
bansar ai público. 
• No íué ©1 Levante enemigo 
para ei Zaragoza, que si bien 

.310 readiaó un juego efectivo, 
no encontró muchas dificulUi-
des para vencer a los levanti-

El Levanet juega bien el ba
lón en eá cemtiro del campo, con 
©mipuje y coraje, pero en el 
¿¿rea son indecisos sus delante
ros y poco remiatadores, por lo 
sjue" inquietaron bien poco al 
meta mragozano. Los jugado
res visitantes emplearon una 
itáctioa defensiva más que defl 
ataque, estando casi constante
mente replegados aunque en 
ocasiones r ea l i z a ron algunas 
««capadas sis inquietar a Las 
Heras. 

En ios primeros momentos 
del encuentro, Bspeji y Folch 
realizan un avance, con inter
nada de este último, siendo re
chazado el tiro del interior le-

El BARCELONA empaté en sn campo 
frente al MURCIA (2-2) 

. \ A S I V A 
W \ A LIGA 

gasificaciones 

van tino por Las Heras a cór
ner. 

Contra taca e l Zaragoza y 
responde a esta primera pre
sión del Levante ejercleodo un 
domlnáo f uerte sobre su con-
trincanite, registrándose u n a 
falta cometida a Cor tizo' qvie 
había iniciado un avance desde 
la defensa, la tira José Luis y 
Vil a 5, de cabeza, marca ©1 pr i -
rrjer tanto. Otra nueva íaiita 
contra el Levante es tarada por 
José Luis, volviendo a rematar 
Vila^de cabeza, pero esta vez 
el balón sale fuera. 

Una internada de Vila la sal
va Candi arrojándose a sus 
pies. A ios 30 minutos se" casti
ga al Levante con una falta 
fuera del área, por haberla co
metido un defensa, y se tira un 
golpe indirecto de nuevo por 
José Luis, que lo hace sobre 
Murillo que, de cerca, bate por 
segunda vez a Candi. 

En los últimos momentos de 
la primera parte, .ei Levante 
ejerce un ligero dominio dete
niendo Las Heras algunos tiros 
de Espeji y Folch. 

La segunda parte decae en 
juego, resultando muy aburri-" 
da. Se registran algunos tiros 
de Murillo que dan en los cuer
pos de los jugadores levantinos 
que se encuentran en u¡n blo
que defendiendo su puerta. Los 
levantinos procuren por todos 
ios medios detener ios constan
tes ataques locales, pero a pe
sar de ello no pueden evitar 
que a los 39 mánuitos Murillo 
en un barullo'ante la puerta de 
Candi consiga el tercer tanto. 
En los létimos minutos del 
partido se registra un fallo de 
Murillo ai rematar una pedota 
fuera, así como otro de Folch i 
que tira fuera cuando estaba 
solo ente la puerta. — Alf i l . « 

BARCELONA, 26 Al i 
neaciones: 

BARCELONA: Remallets; 
Flotats, Rodri. Gracia; Sega-
rra, Gensana, Tejada, Kuba-
la, Martínez; Suárez y Czibor, 

MURCIA: García; Aznar, 
Arnaiz, Chancho; Vidal, Lu
na; Mesones, Nanolet, Ucelay, 
Cortés y Méndez. 

Arbitró el Sr. Caballero. 
El sorprendente empate de 

un Segunda División en el 
terreno de los campeones da 
Liga, tiene una explicación: 
superioridad física. El Murcia 
echándole a la lucha mucho 
coraje y velocidad, impuso 
eí ritmo del encuentro y su-

-peró netamente a un Barce
lona cansado, agotado quizás 
por tantos homenajes cele
brados que culminaron con 
el de anoche, finalizado de 
madrugada, c o n participa
ción de los jugadores que hoy 
tenían que actuar. 

El Murcia retrasando a su 
extremo Méndez a lateral pa
ra marear a Tejada y dejan
do entoces a Luna suelto pa
pá ordenar el juego del equi
po desde el centro del campo 

QÜÍÑMTA 
Betis - Tenerife i .,, 
ExtremaduraR. Mactrul 
Coruña - Oviedo ...... ... 
Valencia - Córdoba ...... ... 
Indauchu - Sevilla .... ... 
Barcelona - Murcia 
Celta - Condal ... 
Gijón - Valladclid ... 

Las Palmas - Cádiz ... 
Hércules - Español .... 
Granada - Elche 
Eldanse - At. Bilbao;. 
Zaragoza - Levante .. 
Badajee - Osasuna .... 

1 
2 
1 
1 

X 
X. 
X 

1 

1 
X 

1 
2 
1 

X 

Otro "Primera" qué gana a domicilio 
l i o te l i o 

f ELDA, 26. — Alineaciones: 
1 ELOENBE. — Mateo; Doris, 
Marco; Esparza, Andrés, Gran
de; Foncho, Nicieza, Mundo, 
Enguádianos y Manso. 
I ATL. BILBAO. — Carmedo; 
I b r ú e , Rentería; Maud, Btora. 
^Maguregui; Arteche, Aguirre, 
:i2<orriqueta, Alonso y Gainzia. 

Dirigió e i encuentro- él cole
giado señor Ruiz Casasola, que 
gio tuvo complicaciones a lo 
¡ l a r g o d e su actuación, por la 
corrección de ambos equipos. 
. M Atlético de Bilbao, fué r e 
c i b i d o con u n a estruendosa 
ovación. Tarde nubosa pero de 
.excelente temperatura y m u 
c h o público en los graderíos. 

i Se i n i c i ó el encuenrto jcon 
•juego rápido en ei centro del 
terreno, actuando con eíicien-
•da ios cuartetos defensivos de 
iamíbos conjuntos. La presión 
die los locaies obliga pronto a 
l o r z j a r el primer- córner contra 
.ei Atilético de Bilbao, qué es 
' b o t a d o sin consecuencias, y 
sendos disparos de Mundo y 
iNiziieza hicieron intervenir con. 
porama y decisión a Carmelo; 
Ique pudo neutralizarlos- bri-
¡liantemente. A ios 21 minutos 
"de* juego' Mauri logra hacerse 
bon la pelota, se interna y de 

" I g r a n disparo por alto consigue 
¡batir a Mateo, mercando eii 
iprimer tanto para los- biibai-
iaios. A partir de este momento, 
Sos vifitantes se emplean más 
a fondo y logran llegar e n rei-
Iteradas ocasiones a los dorai-
iiios del portero local, pero s i n 
conseciuencias e n el marcador, 
¡unas veces p o r la falta de pun
ter ía e n los disparos y otras 
jpor la labor personal de Ma
teo, que supo evitar que su me
ta fuese nuevamente vulnera-
tía. E l . ala izquierda vizcaína, 
íormeda por Alonso y Gainza, 
crearon situaciones de mayor 
ipeligro para la meta eldense, 
¡pero finajizó la primera parte 
con eil resuiítado de 1-0 a favor 
Ided Bilbao.., 

En la continuación d e l en
cuentro, siguen dominando los 
Mibateos, siendo el resultado 
de e^ie acoso inicial el segundo 
I ten to , miarcedo a los 4 minutos 
jT'or Mauri, q u e rern&tó con un 
tefr/^úo dispairo u m combina-
Ciórs toria ia d^gi'tersa atíé-
be?. l í ^ s r o . q A » *Á&m> m pu-
& yeaM-isár & prnir úe m . ^ t i 

rada. Con el resultado asegu
rado para ios bilbaínos, el jue
go pierde vistosidad y se suce
den los pases insulsos que lle
van el aburrimiento a las gra
das. El Eldense, que acusa ex
traordinaria acometividad, no 
legra inaugurar su casillero en 
el marcador a pesar de todos 
sus esfuerzos, pues es fácilmen
te dominado por los visitantes 
que, a los 40 minutos, por obra 
de Arteche, a pase de Aguirre, 
marcan el tercer gol, que ha de 

!J. Pardo fiedla 
MEDICO OCULISTA 

j Confuí ta de 10 a I y de 4 a 8 
Ouiures, ts. primee» 

F E R R O L 

ser e i que señale el tanteo defi
nitivo de 3-0 terminando asi el 
encuentro. 

Tónica general del partido 
fué el juego de escasa calidad 
por ambos bandos, que no in
tensificaron sus tiros a puerta. 
Del Atlético de Bilbao, h a y 
que destacar la línea media, 
Mauri - Maguregui, que fué la 
más eficaz; la delantera estu
vo discreta; siendo el más in
cisivo Arteche y exponiendo 
poco Gainza, que se ha l imi
tado a tirar a puerta sin pre
paración. Los más flojos han 
sido los interiores. 

En cuanto al" Eldense, a pe
sar del -entusiasmo desplegado, 
h a dado sensación de tener una 
deian i te ra d e s h i 1 vanada, sin 
compenetración y, sobre todo, 
i ndec i sa en los m o m e n t o s de 
tirar a gol Mateo realizó va
r i a s paradas espec tacu la res que 
j u B i t i f i c a r o n su bueorn oalidiad, 

planteó una difícil papeleta 
al Barcelona que éste no pu
do resolver. A los diez minu
tos, en un saque de banda 
Tejada, Kubala acosa a Chan 
cho y al querer éste despejar; 
introduce el balón en su pro
pio marco. # 

Pese a la desgracia, el Mur
cia sigue batallando con en
tusiasmo" y a los veinticinco 
minutos un centro de Vidal, 
lo remata Mesones y estable
ce el empate. 

Hay después peligros para 
ambos marcos, enviando Gar
cía a comer un tiro de Suá
rez y haciendo lo propio Ra-
mallets, con un fuerte dis
paro de Aznar. A los tres mi
nutos, en centro de Gracia, 
Martínez salta más que el me
ta murciano y, de cabeza, lo
gra ei segundo gol barcelo-
rista. 

En la segunda parte, el en
cuentro sigue con las mismas 
características de igualdad, y 
pl Barcelona no consigue am
pliar el tanteo. A los once 
minutos falta de Ucelay a Ro
dri , la señala el árbitro al re
vés. Se tira el indirecto den
tro del área retrasando el 
balón hacia Vidal,0 que / tira 
fuerte, repele Ramallets y en 
la boca del gol. Luna obtie
ne el empate. -

En los minutos siguientes 
el Barcelona se impone y hay 
un lío" enorme en Ja puerta 
cíe García, salvando uñ g o l 
Arnaiz, bajo los postes. Des
pués, García se luce envian
do a córner un fuerte dispa
ro de Tejada Y al final, es 
el Murcia el que está a pun
to de lograr el gol de la victo" 
toria, con un fortísimo y co
locado disnaro de Manolet, 
que Ramallets logra por ios 
pelos, enviar a córner. 

Muy bien el Murcia, rápi
do, bien nrenarado y con mu
cho entusiasmo y brioso lue
go En sus'filas destacó pobr**-
manera el volante Vidal, f i 
gura, del encuentro, le siguie
ron en méritos García; el cen 
tral Arnaiz y el ataque, en 
esnpcial Cortés. 

En el Barcelona/todos j u 
rón, por balo de lo normal ha
bitual y daban la sensación 
de estar fatigados. Flojo el 
cuadro defensivo en el q u e 

sólo se salvaron kamallets y 
Rodri. Discreta ia media, aun. 
que í u é la mejor línea del 
equipo y mal el ataque. 

Caballero hizo un arbitra
je bastante- flojo.— A l f i l 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE LIGA 

; TERCERA DIVISION 
(Grupo prfraer^ 

Zeltia - Arsenal, S-3. 
Puenteareas - Turista, 0-6 
Fabril - Vivero (se jugará u 

día 1 ) . 
¿ Pontevedra - Cambados, 1-1. 

Arosa - Flavia, 1-1. 
Lugo -"Juvenil, 1-0, . 
Gran Peña - Orctenes, 3-S. 
Orense - Santiago, ló-l. 

CLASIFICACION 

Arsenai 3 0 ^ ^ * 6 <ío i j , 
™ ^ 30 13 I 3 3 * ^ 4 

30 12 * " ?8 36 30 ! 
30 9 
30 H 
29 .10 

Empate del Españo 

Zeltiá 
Ponteved. 
Arosa 
Flavia 
Fabril- . 9̂ 
Cambados 30 9 
Santiago 30 7 
Vivero 

I Puentear, 

en Alicante 
ALICANTE, 26 Alinea-

ESPAÑOL: Vicente, Argilés, 
Bartoli, Dauder; Vilches, Sas 
tre; Muñoz, Rivera, Ruiz Agui 
¡ re y Torres. 
HERCULES: Ramírez; Cara 

p a n e t a , Navarro, Ventura; 
D o r o , José Juan; Angelillo, 
Cortés, Chale, Serrano, Mar
tín, 

Arbitró el señór Mosquera, 
que tuvo una regular actua
ción. 

No cabe duda que el Hércu
les no ha tenido su tarde. La 
suerte le ha vuelto la espalda, 
y prácticámenté* ha jugado 
con sólo nueve jugadores, pe
se-a ello ha puesto mucha vo
luntad y tesón e n l a pelea 
que le ha valido el empate. 
. La primera parte terminó 

con la ventaja de los españo-
listas de uno-cero, gol marca
do a los 22 minutos en una 
falta sacada por Rivera. La 
pelota la recogió Aguirre que 
empalmó un fuerte disparo 
que entró por un ángulo. La 
estirada del portero hercu-
lino fué inútil. 

A los 25 minutos de esta pri 
mera mitad se produjo la 
lesión del defensa central del 
Hércules, Navarro que hubo 
de ser retirado del campo al 
sufrir rotura de ligamentos. 
N o volvió a reaparecer. E i 
equipo.local hubo de modifi
car sus líneas. Doro pasó a 
defensa central mientras que 
Angelillo actuaba de medio 
volante. 

A esta lesión hay que unir 
la que había sufrido el delante
ro centro del Hércules, Chale. 

29 
30 

s n í ; 36 30 
0 -y 54 48 % 

6 15 48 

1 24 29 92 J q 

¿nipiia victoria del fieíis 
sobre el Tenerlíe [6-1] 

m % 9 

SEVILLA, 26. — Real Betis 
Balompié, 6 (Vila, 4; Boáx y 
Dei Sol). C. D. Tenerife, uno 
(Antonio). 

Alineaciones: 
BETIS — Menénedz; Portu, 

Rico, Are ta; Isidro, Valderas; 
castaños. Lasa, Vite, Boix y 
Dei Sol. 

TENERIFE. — San t i ; Felipe, 
Pérez, Andréu; Villar, García, 
pedoón; Tomás, JiuMĉ  Anto
nio, Herrera y Anto. . 

El encuentro lia sido entre
tenido e interesante.a pesar do 
que pronto se vió qué los juga
dores locales iban- a encontrar 
un enemigo fácil. 

El Betis, en eíecto, se na 
mostrado muy superior, al.Te
nerife, san que se haya tenido 
que emplear a fondo para ven
cer a su antagonista. 

L o s visitantes se pasaron 
bien el balón pero su juego ca
reció de profundidad y el re
mate a puerta brilla en ellos 
por su ausencia. , 

Los cuatro godes conseguidos 
en la primera mitad del en
cuentro ( fueren obra de Vila, 
centro delantero bético, que se 
ha mostrado íoda la tarde muy 
incisivo y voduntarioiso. Eli pri
mero lo mércó a los cinco mi
nutos de iniciado ©1 encuentro, 
de cabeza, aprevechando un 
buien servicio de Isádiro. Diez 
minutos daspués llegaba ©1 se
gundo, obtenido igualmente de 
cabeza y de manera espectacu; 
lar. Y a les 18 minutos después 
de regatear a dos jugadores 
enemigos el ariete blanquaver-
de marcaba el tercero gracias 
a un disparo raso y angulado. 
Habían transcurrido treinta y 
tres minutos cuando llega etl 
ouarter gpá, rechazando VMa qiue 
estabá a" ia expectativa', i s i re

chace del guardameta canario. 
Se llega al descanso con el re
sultado de cuatro a cero a fa
vor de los locales. 
. Mejora ed Tenerife su actua
ción en la segunda fase, vién
dose jugadias muy bonitas a 
cargo de sus hombres pero no 
obstante, la falta de profundi
dad de- su línea de ataque, les 
mantuvo rezagados en el mar
cador. En ed primer minuto do 
esta segunda parte, Areta, cede 
a Boix, que se hadlaba exce-
ientemieníte colocado y éste ele-
ooiito b • b o t ^ ^tiano "bj "ba 
tantos. 

El gol del honor canario le 
marcó Antonio en una jugada 
de miudha vistosidad, ya que 
procuró atraerse a dos de los 
defensas locales y cuando lós 
tenía dasepdocados batió a Me-
néndez de'un disparo por baJo. 

El sexto y último tanto local 
fué conseguido por Del Sol en 
magnífico avance personal, qué 
impresionó al público que lo 
aoogió con una prolongada ova-
c ióa 

Fué Del Sol precisamote ©l 
mejor- jugador sobre ©1 terreno, 
siguiéndole en méritos en su 
equipo Boix, Vida, Isidro y Cas
taños. - , , 
• Por los viafcantes los mejores 

fueron: Felipe, Antonio, -—úni
co delantero peligroso— y He
rrera, que como interior iz
quierda realizó una buena la
bor de enlace. En lo que res
pecta a Felipe, bastará añadir 
que encajó seis goles de ban
dera prácticamente imparables 
y en cambio gracias a su deci
sión-y arrojo evitó que su equi
po experimentara una ¡mayor 
derrota. 

El señor Asensi, del. colegio 
de Levare; tuvo' una éa^énÉfe 

que, aunque no llego a reti
rarse del campo fue una f i 
gura decorativa »E1 conjunto 
herculano q u e d ó practica-
mente con nueve hombres, 
a pesar de ello el Español no 
puso la menor voluntad para 
adueñarse de la situación y, I 
así, en la primera y en la se
gunda parte el dominio de 
ambos equipos f u é alterno' 
aunque las jugadas del equi
po visitante fueran "más pro
fundas. 

Los locales, pese a jugar 
con notoria desventaja, reali
zaron diversas jugadas en las 
que pusieron en un aprieto a 
la meta defendida por Vicen
te. 

El Español, pese a que no . 
puso él mayor interés, realizó 
jugadas en las que se eviden
ció la clase entre ambos con
juntos. Sus jugadas eran mu
cho más técnicas, mejor per
geñadas y más profundas. No 
obstante no l o g r a volver a 
batir la meta de Ramírez que 
tuvo una acertada actuación. 

El gol del empate, para el 
Hércules, se produjo a los 19 
minutos de la segunda parte. 
Su autor fué Serrano y en 
la jugada cooperaron casi to
talidad del equipo, que lo
gró desbordar a la defensa v i 
sitante. 

Un minuto después de es
ta jugada, el árbitro señor 
ta jugada, el Sr, Mosquera, 
había anulado un gol de Mu
ñoz por estimar que estaba 
en claro fuera de juego. 

Prosigue el dominio alter
no y ambos .conjuntos se lan
zan Sobre las porterías ad-. 
versarías pero, por la calidad 
de las jugadas se advierte que 
difícilmente podrán conseguir- | 
lo. A los veinte minutos Ri- . 
vera se interna en el área. Es 
"emparedado," por los defen
sas herculanos. El árbitro no 
obstante, no señala el penal
ty que reclaman todos los j u 
gadores españolistas. 

Los jugadores más desta
cados del Español han sido 
Aguirre y Torres, 

Por el Hércules, fueron los 
mejores Doro, José Juan, An
gelillo y Martín. Asistió bas
tante público.— Alfil , 

Se Proclama camDGñn «i « 
se. que jugará la 
ascenso e igualmente^11. ^ 
Descienden ^utomát camen^-
ro y Puenteareas. c raente Viv̂  

COPA DE S. E. ELGEVP 
RALISIMO Eíí£!-

. Betis - Tenerife, 6-1 

D p O R T I V O - Oviedo w' H' 
At. Madrid - Basconla ¿I 
Valencia = Córdoba, ^ 
Indauchu • Sevilla s-o ' 
Barcelona - Murcia, 2-2 

. Plus Ultra - R. sodedaH ,.' 
Ougado el sábado) ^ 1,1 

CELTA - Condal,'2-2. 
Gijón - Valladclid, 2-0 
Las palmas - Cádiz 2-1 
Hércules »- Español l-l \ 
Granada - Elche, 8-1 ' 1 
Eldense - At. Bilbao, "(W. 
Zaragoza - Levante, 5-0' ' 
Badajoz - Osasuna, .0-0. - i 

PARTIDOS PARA LA PRfm. 
JORNADA 

COPA DE S. E. EL GEHfi. 
RALISIMO 

Se disputará la segunda ronda 
de los dieciseisavos, o sea los an
teriormente consignados, pero en, 
los campos de los que ayer via
jaron. 

Mma oí m i n m M i 

Düfán de González 
ALTA COSTURA 

Sistema patentado, basado en 1 
las últimas evoluciones de la 1 
moda. 
Fácil y elegante. No tiene rival, j 

Pías» de las Angustlaí, 8 
F E R R O L 

CIRUGIA GENERAL 
Especialista del aparato 

digestivo 
Hóa Nueva, lí-2* 

Teléfono 1984 y U25 
v SANTIAGO 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y enfermedade* to h 
rauí6* 1000 Altamlra. ^.-lelétonu l»« Santiago de Compostela 

S O I D A D V R A D I t0> 

M S T A U S J O ' 0 COI 

•Placaí LA CALDA para caldear hierros y «*<» 
Granulado UNISOL-M para sierraí y mttató 
Pastas ETANSOL al estaño para diversos uso» 
Polvos" BRA5GL desoxidantes para 
Varillas 6ENAS0L de hierro, bronce y aluminio 
Póivos 6ENAS0L-E al estaño todas alead** 
Polvo y granulado CEMENTOl ro venenoso 
(Metal SI6MA antifricción, todas apii««lontí 
Cementos DUROL de hierro, latón y alu*o 

actuación. FQi otra parte Ia 
ejemip'lar oondiucta d e p o r t i v a 
sostenida por los visitantes y 
visitadlos no diíjcuátó en - nada 
la l e & r arblííei. — M ñ l 

S u s c r í b a s e a 
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^ f ^ ó , Fuetes, Ricardo, 

T^S.r^RA — Vicernte Nar 
^ ^ m á t e z ; Vila, Costo. 

^ t r n T S k l l ^ o 1 sen, 
^ W ó ? i colegiado a^gonefi 

^ í c f caMdad f n 
JfJo del Valencia, especaal-

^ e por el empuje & sus 
m íos y delanteros. A los 17 
írnutos pnmer gol marcado 
nl pSSrdo desde cerca de oa-
K^sSe'dommaodo ed, Va-
S a v la defensa dad Cordo-
t flhierte da faciiHdades. Eí 
f ' t ^ del' Córdoba enmdendfl' 
E, Sito anterior con buenas 
paridas! A los 23, Ricardo está 
fnunto de marcar pero yicen-
f/le arrebata el 'baión de los 
KJ. a tíro de Qlsen Goyo enfria pelota a córner. Domina 
P Valencia óón juego desacer
tado que -arranca protestas de 
los espectadores. A los 41 mi
nutos con ocasión de un avan
ce del Valencia una mano del 
defensa Navarro que el arbitro 
sanciona con penality. Lo tira 

Tercero cpe lamzó íoiera*. Ccm 
uno a cero finaüza estta primie-
ra parte,: 

En ia segpnda parte .el eqan-
po locaá se. laniza en tromfoa 
contra la puerta cordobesa. Sus 
ataques son atropellados y úmi-
camenite ptíne uai: poco de sere-
nádlad y orden al1 juego su inte
rior Tercero. La defensa cor
dobesa se imiestra segura y 
achica todos los bailones que 
llegan a su zona, a los 17 mi
nutos RácardOj en remate alto, 
consigue el segundo tanto del 
Vailencia. Con ocasión de otro 
avance del Valencia hay una 
fricción entre Ricardo y Nava
rro que el árbitro corta expull-
sando a ios dos jugadores y se
ñalando lá f anta contra el Va
lencia. La baja del defensa an
daluz es cubierta por Guilla*, 
món. Hl Valencia no atiera :áu& 
lineas. A los 30 mihiutos Mañó 
realiza una buena jugada, cen
tra a Fuertes y éste marca el 
tercer tamto. C i n c o manuitos 
después. Egéia, a media vuelta 
logra ei cuarto. A los 42 GottT-
zález zancadillea a Domángiuez 
y el árbitro' sanciona penalty. 
Ejecutado por Sendrá. es dete
nido por el porteiro. 

Las Palmas, 

Vuelta ciclista a España 
ahamontes 
S e v i l l a - G r a 

LAS PALMAS, 26. — Alinea 
dones: 

LAS PALMAíS.—iPepín;, Apa
ricio, Marcial; Beneyto, Bel-
trán, satníDla; Larraz, Felo, Ri
cardo, Silva y Macario. 

CADIZ. — García OJeda; 
Payá, Schwart; Pilongo, Gar
cía Verdugo, Garla; Arcas, Bo-
le .̂ Aley, Moreno y Bueno. 

Dirigió ei encuentro discreta-
mente el colegiado señor P'laz^. 

El estadio insolar reigistró 
una flo>ja entrada, pues l a v i 
sita del equipo gaditano no des
pertó excesivo interés en el aíí-
cicnado canario. Tarde buena, 
pfira jugar al íutbol. 

Les gaditanos, que esta tarde 
vistieren los- colores rojlitóLaii-
'cos, por coincidir los suyoS con 
los del e q u i p o canario, tan 
pronto como ' dió coimienzo el 
paríido adoptaron precaucio
nes, repiegando a Areas que 
.¡uco prácticamente de lateral 
derecho, .queadndo Payá como 
sostén de la media y atacante 
circunstancial. Con esta tácti
ca, el Cádiz pudo mantener eü 
partido, cerrando huecos, hasta 
que al mimuto M Las Pateas 
Augura el marcador con un 
soberbio gol de Larraz. La ju~ 
gada fué así: silva se interna-, 
¡dnbia a un contrario, pasa a 
Macario por la izquierda; el 
•extremo canario entra cerrado 
awe la boca del gol, dispuitáh-
.aose simultáneamente el balón 
^rraz y Schwart, llevándoselo 
,ei pnmero que, de fuerte tiro 
jumado, envió el balón ai 
MMo de les mallas, cuando el 
« S f gaditano. García Ojeda. 
^zaba una formidable esti-
™fo para detenerlo, sin cense» 
g S f ú3 todo- ̂ t e gol presa
g a goleada, pues el Cádiz, 
^ a,su defensiva, ño daba 
g J S áe y su de-
2 J a no era excesivamente só-

^ S ^ ^ 8 ^ 1 ^ So1 canario ^ minutos más tarde, obra 
S d? ^ í f 0 loca,]. Ri-
S S a f f de cabeza 
^ ^ ™ ' t e _un magnifico-
^ m ^ P ^ - A partir de 

• P ^ a S^S Las p^mas env-
ataqUQ ^ 5 J Cádiz en un 
g o l q u o S n t e . consiguió et 
^ baíó?S,n ,Ula la herencia. 
rarse S ^ ' i ^ 6 debió apoden 

^ % S ^ 0 Ovarlo a la 

había ^ n eSlte multado, 
* llegó S riLSer el definitivo 

^ Que no SCaa:ifi0- / 

íutbol- Laf í ^ ^ n o raro del 
f o h i c ^ 5 Jugadores -canard 
0rpe2as f3 quie cometer 

í?a Wbre i ' ¿0rpezas' dando 
l l ^ * f S c f v Clon de Drepa-
íu£ñáiirtai yi peo,r de' juego. 
I ^ a s ^ ^ . Cádiz de las 

" r f ^ a n d o 1 ^ 0 Sin de 
l^ t ró rin= canario, Penin 

y » d a d e f S 

. ^ dado la vuelta 

a i partidG, cuanriD^ ©1 ecpápo 
local,; (pe recáibié' esfca tardé* Jia 
pita rniás sonora, quie se recuer
da, en ©I, estadio insui'ar, quiso 
irapD'ner su mandato, si bien 
lo consiguió en el aspecto te-
rrottorial,, no= I© fué poiaLMe. vul-
nerap la puerta defendida con 
gran tesón por los gaditanos 

Dfestaciairon, por el Cádiz,, los 
inten-ores y ©1 extremo izqaiier-
do á e los-delanteros, y el por
tero. García Ojeda, y el cen
trad. García Verdugo. Las Pal
mas hizo ©I peor partido que 
se le recuerda, sin orden en las 
jiugadas ni entusiasmo en sus 
jugjadores. 

En los minutos finailes, ©1 
Cádiz pareció conformarse con 
©1 resultado que, no cabe duda. 
Le es ©speranzaidor, si bien se 
considera que Las Patonas, en 
juego normal, debe ganar a los 
gaditanos, a pesar de lo apre
tado del resultado de hoy, — 
Alíil. 

ALCALA DE GUADAIRA, 27o— 
La salida oficial de la etapa Sevi-
lla-Ganadia, de 243 kilómetros ha 
sidio dada en esta Io«alld,ad a las 
11'06 horas. Emprendieron la mar 
cha los ochenta y ocho corredo
res que siguen aun corriendo la 
pruebai—Alfil. 

VENCIO BAHAMONTES 
GRANADA, 2 7 . - 1 1 corredor 

Bahamontes ha ádo el ganatiior 
de la cuarta etapa de la Vuelta 
Ciclistá a España, Sevilla-Grana
da, 243 kms.—Alfil. 
KARMANY. PRIMERO EN LA 

GENERAL 
GRANADA, 27. t - El corredor 

Karmañy, continúa en posesión 
del jersey amarillo después de la 
etapa de hoy, Sevlla-Granad^-,. 
Alfil. 

ABANDONA HORCENSIO 
VTDAURRETA 

, PUEBLA DE CAZALLA, 27.— 
abüíidónado la prueba ¿1 eo-' 

rré«dior Hortensio Vidaurreta .̂ Al' 
paso de los eorredores por esta 
población el belga Van Looy ha 
sufrido, una avería en ¿u maquis 
na. Al frente del grupo ¡marcha el. 
equipo belga.—Alfil. 

* * * 
OSASUNA, 27 —Hortensio Vi-

daurreta ha desistido de abando^ 
nar y continúa la prueoa.—Alfil. 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

GRANADA, 27. -r- Clarificación 
de la etapa Sevilla-Granada* 

Bahamontes, 6-17-22. 
Mahzaneque, 6-18-35. 
Gómez del Moral, 6-19-OU 

a m m s 
GfHUOIA QENERAl 

RAYOS X 

H&reo, 7-l.« t m . 2222 
Domicilio: T e l . 1266 

SANTIAGO 

H. mil n u 
Traumatología - Ortopedia 

Reumatismo 
Gral. Mola (Senra), 24-2.9 

SANTIAGO 

Se busca 
para el C 

Ha terminado ia Liga de Fút
bol y no solamente ios pi opios 
jugadores, sino también nosotros, 
íos siiaples aficionados, hemos ex
perimentado un suave alivio. • Es 
larga la eempetíción y caa.ía lo 
suyo! Al cabo do tantas y- tan
tas semanas de variados reiulta-
dos, de esperanzjas, de derrotas, 
de inexplicables: bajones, también 
de prometedores momentos..., has
ta el más entusiasta corona el mo
mento del descanso interhguero 
con un suspiro de satisfacción y 
hasta dianeío gracias a Dios. Si, 
dando gracias porque todo haya 
ttermfnadb felizmente. cuando tan 
feas se estaban poniendo las co
sas. Y ahora, para el descanso de 
la temporada, como atractivo pa
ra quienes desean tener siempre 
un tema de eonversación a manô  
nosr llega la dimisión de la,Direc
tiva, nada inesperada, por cier
to. Ahora no podemos ver esa re1-
nuncia a seguir ocupando el pues
to, que hacen el señor Ce.ialmor 
y sus colaboradores, sino con sim
patía; Después de dos años de 
contante trabajo, de alegrías y 
sinsabores, es justo que deseen 

vestos señores dejar el paso y el 
trabajo a otros socios entusiastas. 

Nunca es fácil encontrar un 
buen presidente y una buena di
rectiva para el Club Ferrol.. Si el 
Club Ferrol tuviese otras carac
terísticas, como por ejemplo las 
del Real Madrid, o las deL Bar
celona, entonces la cosa ya sería 
distinta. Pero el Ferrol es un Club 
que" siempre muestra muchos tra
bajos y malos ratos y pocas com
pensaciones. Por eso, quieaBs se 
deciden a hacerse cargo del man
do en este viejo barco, son siem
pre auténticos entusiastas dispues
tos a d'ario todo y a no esperar 
nada. ¿Quiénes serán los íucur 
directivos? Esto es lo que se pre
gunta hoy , la afición ferrjhma, 
que ya comienza a barajar norr,-
bres. Ya antes de que salga 1.a 
actual directiva, están en la'calle 
los nombres de posibles candida
tos. En esa presteza con que rué-

ub Ferro 
dan, se ve 'claramente la • miaña 
falta de fundamento que empujai 
a quieñes. los citan. A la largr y 
deseamos equivocamos, se verá; 
cómo tarda en ocuparse la vacan" 
te. Es natural que suceda así. Na
tural, en cierto modo. Hoy la di
rectiva de un Club de Segun
da División encierra muchos pn> 
blemas, muchas complicaciones, y 
exige tiempo y buena voluntad 
sin tasa. Claro está que, hoy por 
hoy, la situaofón del Club* Fe
rrol es mucho más desahogada que 
lo fué en anteriores, y similares 
ocasiones,: sobre todo, en el aspec
to económico. Y hasta se puede 
asegurar que los prdb lemas de ín
dole económica —que siempre son 
los más difíciles de resolver—han 
de ser mínimos en la temporada 
próxima pues ei público acude en 
creciente cantidad al Estadio y por 
otra parte la temporada tenilrá el 
aliciente y el beneficio de la visi
ta del Celta y el Deportivo, qui
zá también la del Orense. 

En fin, confiemos en que e! re
levo de directiva se realice lo an
tes posible, con tiempo suficiente 
para podér atender debidamente 
a la reorganización del' equipo. 
¡Y' qué necesita una buena re-
organizactón! 

Suárez, 6-20-33. 
Galdeano, 6-21-30. 
Rodríguez, 6-21-41. 
Van Loeveren, 6-21-53, 
Campillo, 6-21-59. 
Boni, mismo. 
Jiménez Quiles, mismo» . 
Otaño, 6-22-03. • 
Van Maenen, 6-22-04,—AlfiL , 

LA GENERAL-
GRANADA, 27. — Clasificación 

general de la Vuelta. Ciclista a 
España después de la etapc " dé 
hoy, Sevilla-Granada: 

Karmany, 19-08-10. 
Campillo, 19-09-45, 
Bahamontes, 19-10-03. 1 
Van Loeveren, 19-lí)-52. » 
Bans, 19-11-31. 1 
Sorgeloos 19-12-48. 
Suárez, 19-12-53. 
Van Looy, 19-13-54. 
Riviere, 19-14-04. ' f, 
Manzaneque, 19-14-53.» 
Vlotberg, 19-14-54. 
Adriaensens, 19-15-13 
Gómez del Moral, 19-15-35.—Al 

m 

U i t i n i o p a r t i d o d e i a T e r c e r a 

CF.EN.Y^.J 
, El Ferrol del Caudillo 

C O N V O G Á T O R I Á 

¡Por aeuerdio del Oooaejo de Atoónásitracáór^. se conivoot 
a Junta generad ordinaoa de accionistas,, que teoadirá lugar 
en el dcmacile sod-ai, ealle Ailegre (edificio de. su fábrica.) r> 
a las diecisiete treinta horas- deíi día seas de Jxmm próximo, 
en primera convocatoria, y el día siguiente,, en ef mismo 
lugar y hora, en segunda convocatoria, si fuese; preciso, 
para tratar del sigiáenite orden de»! día: 

1.5 — Lectura y aprobad qn, si procede, de la Memoria, 
Balance, cuenta efe Pérdidas' y GananidaSi demás 
datos y propuesta de distribución de beneficios 
correspondientes al ejercicio finalizado en 31 de 
Dteiemibre dte 1958, así como la gestíón cM; Consejo 
de Admimstración. .. 

2.'- — Ncmibramiento de acdonistas-cehsores de cuentas 
para el ejerddo de 1969. 

r endrán derecho de asistencia a dicha Junta todos 
los señares accionistas que iwstifiquen haber cumlpilMO los 
requisitos estableados. en los' Efefetetos SodaJes y en las 
disposiciones legales vigentes^ . . -

• El Ferrol del CauiiHOj 18 dte Abrü de 1959. 
E l Seeretarío del Consejo de A^mdnistraeión, 

RAFAEL SANDE GONZAT FZ. 

i 
ORENSE,. 26 Partido fi= 

Bal de ia Liga de Tercera 
Disión^ El Santiago sólo fué 
eremigo; en la primera parte 
cuando ei Orense apenas si 
íorzó el tren. En la segunda 
íBitad el dominio del Orense 
fué abrumador. 

La primera fase terminó 
eon. el resultado de 2-l„ Mar
caron los goles del Orense, 
Meiiá y Urquizo, y por éí 
Santiago, Manoliño. 

En la segunda mitad el do
minio orensano abrumó a 1 
minuto y medio Malet mar
caba el tercero. A los seis mi
nutos,, Urquizu el cuarto, y a 
los 10 Mella el quinto. 

E l Santiago se queda con 
diez jugadores por lesión de 
Pintos y se entrega totalmen
te. Urquizú marca él sexto 
gol a los 12 minutos, Melia ei 
séptimo a los 20. Ferradas el 
octavo a los 29, Melia el no
veno a los 39 y Rivera el dé
cimo y último a los 44. 

Calliviza, el portero del San 
fago, hizo paradas impresio-
Eantes. El arbitraje de "Cabo 
de- La Coruña, estuvo bien. 

El Couto registró un gran 
lleno. El Santiago obsequió 
al Orense con un ramo de fio 
íes y u n artístico botafu-
meiro» 

ALINEACIONES: 
ORENSE: Suárez; Felipe, 

Sanmart ín, Orbán; Pastor,, 
R e b e c a ; Rivera Ferradas, 

i ferrol win i con ilfliOjii 
'Ayer, el1 OMa F e l o l realizó 

gesitieoes con la Directiva, dlei 
Lego, paira llegar ai actuerdo 
de cetlebrar un partido amisito-
so entre amtws equipos, que se 
celebrará el domingo próximo; 
en ei Estadio Manuel Rivera. 
• En dicho partido los técnicos 
de El Ferrol estudiarían a al
gunos de los elementos del Lu-
go, entre los que se encuentran 
algunos que interesan .al equi
po departamental, 

Ténemos ncftadas^ por otra 
parte, de que el Oliiilj FeiTOi hn 
entrado en conversaciones con 
los jugadores Ledo y Miguel 
para llegar a un posible ficha-
je. Dfe momisnto, y por lo que 
respecta a Miguel parece que 
sus pretensiicnes resuiltan un 
tanto excesivas, no deseartán-
áoée M- posibiOidiad dé • llegar a 
un acuiardo. 

Meliá, ürquizo. y Malet. 
SANTIAGO; Calliviza; Ar 

teaga,Doeanto,. Chucho; Ben 
Chago; Tone te. Cea, Ramo-
ni,, Manoliño y Pintos. 

PARA PRIMAVERA Y'VERANO 

r «LáJPlLáKÍCá» 
A tono con las circiinstanícias. y ©1 bien vestir de tedios, 

está Casa ofiéce para PRI MiAVERA y VERANO los sur
tidos más cGniilicos y bien elegidos en Trajes modernos. 
Americanas^ FantaJónesí Jerseys, eaimisas y otras lauclias 
prendas de vestir, con sm precios únicos, siempre por 

bajo de todas las competencias. 

VISITANDONOS QUEDARA CONVENCflIO) 
CANALEJAS, 54 F E R R O L 

«Academia ALCAZA' » 
Cardenal Paya, 6. — SANTIAGO. Telf. 3538 

C&RRERA DE COMERCIO {Peritaje y Profesorado) 
CARRER, *DE NAUTICA (Maíjuinistas y Pilotos Marina 

Mercante) 
INGRESO EN BANCA, INGLES, FRANCES, ALEMAN. 
TAQUIGRAFIA y MECA. GtiKAFIA (Máquinas ofitína) 
CLASES DE BACHILLERATO ¥ CULTURA GENERAL. 

Director, J. NEGREIRA, Intendente Mercantil. 

y iLLAGARCIA, 26. (De nues
tro corresponsal, Luis1 Gómez). 

Desgraciadamente los hechos 
y- la historia de ia l i g a que 
acaba de finalizar han 'venido 
a darnos la razón, Y decimos 
desgraciadamiente- porque siem
pre nos ha disgustado tener 
que registrar los- continuos re
veses del Arosa, como nos dis
gusta hay, aunque algunos no 
lo crean, tóner que decir que. 
ha sido un partido más sin pe
na n i gloria, con un empate 
que no se justifica por la clase 
del Flavia, que no hizo nada de 
particular, y sí por la medio
cridad de amibos conjuntos. So
lamente tos; echo minutos fina
les del encuentro tuvieron emo
ción y anáimiaron a los aficio
nados que entrevieron, la posi-
biOidad; de ia victoria, aunque 
en el fondo sería exactamente 
igual que se hubiera producido 
cualquier' oteo resuiitado, pues 
la Liga termániaría exactamen
te sin peligro alguno) para nos
otros. 

Hubo bastante público en el 
Estadio de La Lomba aunque 
el partido^ tenía poca trascen
dencia, lo que demuestra' la' fí-
deiidPd de la afición arosana. 
Quizá tamibién. por que era la 
última, esperannza. de ver a ese 
Arcssa con el que se estuvo so
ñando y especuilaodo durante 
toda, la temporada-. 

M desarrollo del juego^ no 
dió funriamenito alguno a esa 
esperanza. No vale la pena por 
tanto hablar más del encuen
tro de aiyer. Hay que. preparar
se paria ia próxima -temporada , 
y olvidar todo lo ocurrido en 
ésta,, excepto en aquellas cosac 
de las que se debe sacar una 
provechosa e n s e ñ a n z a , pofr 
nuestra parte cerramos tamibién 
con esta breve crónnea todos 
Ies .desagradaMes incidentes de 
la Liea que finaliza, y prome
temos que seguiremos en el fu
turo traba lando por el Arosa 
según nuestro lead saber y en
tender y con la esperanza de 
aue también se nos comprenda 
de una vez a nosotros y nues
tra misión informativa.. 

B i i i l i i a M i l (61 
PUENTEABEAS.—(De núes 

tro corresponsal J, — Con el 
rotundo^ y justo triunfo del 
Turista finalizó ayer el parti
do en Pardellas dárimido en
tre vigueses y el Juvenil local. 
Seis- a cero fué el resultado, 
con el que ei equipo de Vigo 
se clasificó para la fase de 
ascenso, a Segunda División. 
Los 20 primeros minutos fue
ron de. constante lucha; tanto 
uno como otro equipo pugna
ron por imponerse y adelan
tarse en el marcador. 

Hasta ei minuto 25 no llega 
el primer goi, obra de Chicha. 
A partir de esto momento la 
contienda toma un claro ma-

,tiz de superioridad* viguesa. 
A la segunda parte se llega 
coir̂  tres goles, evl segundo con 
seguido por Chas,, y ei terce
ro por Chicha. 

Al 'comenzar el seigunrio 
tiempo se observa gran em
puje por parte tocai, pero no 
hay resultado positivo en sus 
iíntervenciones. 

T^es nuevos1 tantos consi
guió el Turista en este perío
do, teniendo sus autores en 
Chas, Zamorita y Chicha, ©I 
del segundo de penalty. 

M Turista confirmó su con 
dición de equipo puntero. No 
ligó muy bien en- el centro del 
camipo por eü f alfo de sus me
dios, pero la. vanguardia se 
mostró extremadamente reso
lutiva y la defensa fué segu-
risiOTa: en sus intervenciones. 
Bl "once" vigués se mostró 
superior no obstante quedarse 
con diez jugadores cuantió fal 
taban 20 minuitos para con
cluir ei erucuentro por lesión 
fortuita de Mdno, que ee reti
ró del caimipo; 

lIlOilipíBl iliiiiiñfid M [Ül Subasta urgente 
El Excmó. Sr. Ministro del 

Ejército, ha dispuesto' se cele
bre subasta urgente para la 
contratación de la elaboración 
de pan, con destino a las 
Fuerzas de esta guarnición en 
lias Plazas de Cobas, Serán tes 
y Mugardos. 

Los pliegos de condiciones 
Técnicas y Ecoinómico-Lega-
ies,, así como modelo de pro
posición, se encuentran a dis
posición del público en el al
macén Local de Intendencia 
de esta Plaza. 

El Ferrol del Caudillo, 25 
de abril de 1.959.—El Capitán 
Secretario.—-V.0 H,9-—El Co
ronel Presidente. 

s a n a mmo 

P R O F E S O R 

V i l l a r I g k s i a s 

C t r u g í ^ d t l Riñón 
Vejiga f P rós to ta 
Téléf o n e 1304 

Gene ra l Porcüf tas 1 

S N T I A G O DE C O M P i S T E t A 

lAr i i M1003 taiz 
A N A L m S - TRAMSFí IONES DE SAMCiRB 
SERVICIO A U T 0 R Í 2 VDO OFICIALMENTE 

Büa del Villar. 66 Telefono, 1383 
SAMTIAGO m COMPOSTELA 

ur. Kens; 
OIDOS • NAEIZ - GARGANTA 

C i r u g í a d e í a s o r d e r a 

Hórreo, gí-S».—Teléfono 1803 

S A NT I A (a O 

Saoalofio Msíra Sefiora 
de Lourdes 

D r . E l i s a r d o © a r c i a F e r n á n d e z 

C I U U G I Á D E L E S T O M A G O 

Hígado, Iníes tinos - Hernias 
Teijeiio, 20 (Al lado del Cine Metropol) 

Teléfono 2072.—-SANTIAGO 



Exorno. A y u n t a m i e n t o d e 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

r Por resolución-de la Exce
dentísima Corporación Muni1-
¡cipal adoptada en sesión pie-
baria celebrada el día 16 de 
;abril en curso, se anuncia su
basta de las siguientes, obras 
:a realizar con cargo a las sub-
ivenciones otorgadas por el 
ilMinisterio de la Gobernación. 
I GRUPO PRIMERO 
f Subasta tíúm. 1. — "APER-
kTURA Y PAVlMENTACIONi 
DEL TRAMO FINAL DE L A 
CARRETERA DE CIRCUN
VALACION." 

Tipo: 1.136.789'08 pesetas. 
Plazo de ejecución: Un añó. 

Fianza provisional: 22.735'80 
'pesetas. 
1 Fianza definitiva: el 4 por 
100 de la adjudicación. 
! Apertura de plicas: A las 
12 horas. 
; SUBASTA núm 2.—"PAYI-
IMENTACION DE LAS CA
LLES QUE CIRCUNDAN L A 
IpLAZA DEL MARQUES DE 
mLBORAN." 
i Tipo: 669.351'69 pesetas. 
} Plazo de ejecución: Seis 
fneses. 
Fianza provisional: 13.387'03 

pesetas. 
Fianza definitiva: el 4 por 

100 de la adjudicación, 
i Apertura de plicas: a las 
12,30 horas, 

GRUPO SEGUNDO 
! Subasta núm., 3.—"PAVI
MENTACION DE LA CALLE 
DE FONTAIÑA." 
• Tipo: 188.406'14 pesetas. 
I Plazo de ejecución: Tres 
mesos. 0 
i- Fianza provisional: 3.768 12 
pesetas. 

Fianza definitiva: E l 4 por 
100 de la adjudicación. 

Apertura de plicas: A las 
12,45 horas. 

Subasta núm. 4.--;'RENO
VACION PARCIAL DEL PA
VIMENTO DE LA CALLE DE 
•RAMON FRANCO." 
. Tipo: 475.000'00 pesetas. 
I Plazo de éjecución: Tres 
meses. 
i.. Fianza provisional: O.SOO'OO 
'pesetas,: 

Fianza definitiva: El 4 por 
¡100 de la adjudicación. 
; Apertura de plicas: A las 
13 horas. 

Subasta núm. 5.—"INSTA-
ILACION DE ALCANTARI
LLADO EN LAS CALLES 
¡FLORIDA, JUNQUERA Y 
Cánido," 
, T í d o : 39.841'78 pesetas, 
i Plazo de ejecución: Un 
mes. 

Fianza provisional: 797'00 
pesetas, , 

Fianza definitiva: El 4 por 
100 d^ la adjudicación. 

Anertura de plicas: A las 
13,10 horas. 

i Subasta núm. 6.—"PROLON
GACION DE LA CALLE DE 
JUAN BLAS. — INSTALA
CION DE AGUA Y ALCAN
TARILLADO." 

Tipo: 79.239'89 pesetas. 
Plazo Ae ejecución: Tres 

meses. 
Fiafiza provisional: 1.584'79 

pesetas. 
Fianza definitiva: El 4 por 

100 de "la adiudicación. 
ADertura de plicas: A las 

1.130 horas. . 
; Subasta, núm. r7.—"PAVI
MENTACION PARCIAL DE 
LA PIAZA DE CANI©0.,• 

Tipo: 132.376',84 pesetas. 
Plazo de eiécuciórif Tres 

meses. 
• Fianza provisional: 2.647'52 
pesetas. 

Fianza definitiva': El 4 por 
100 de la adiudicación. 

i Apertura de plicas: A las 
13.30 "horas. , 

Subasta núm. 8.—"PAVI
MENTACION-DE LA ZONA 
DE TPAFICO DEL CANTON 
r w MOLINS." 

Tipo; 92.6k'42 pesetas. 
Plazo de ejecución: Ún mes. 

Fianza provisional: l.SSS'OS 
pesetas. 

Fianza definitiva: El 4 por 
loo de la adjudicación. : 

Apertura de plicas: A las 
í 3,40 horas. 

Subasta núm. 9.—íiPAVI
MENTACION DE LA CUES
TA DE MELLA." 

Tipo: 242.976'50 pesetas. 
Plazo de ejecución: Dos 

meses. * 
Fianza provisional: 4,859'33 

pesetas: 
Fianza definitiva: El 4 por 

100 de la adjudicación. 
Apertura de plicas: A las 

13,50 horas. 
CELEBRACION DE 

SUBASTAS 
Las subastas se celebrarán 

'en eí Salón de Sesiones del Pa
lacio Municipal a las horas in-^ 
dicadas del día hábil siguien
te al último de admisión de 
proposiciones para tomar par-

,te en las mismas, 
i a) Publicidad'de cóndicio-
W&s y presentación de propo* 
slcloñes. 

Los pliegos de condiciones 
en unión de los. planos, me-
rr oiiss y demás documentos 
que integran ios expedientes 
«wtán de marjifissto en la Se-
cretaría de esl^ Sxcmo.- Ayun-
t«!ñféntd en horas de l 6 r 
13,50. de cada uno de los 

veinte días hábiles siguientes 
al de la publicación del co
rrespondiente anuncio en el 
Boletín Oficial del Estado, pa 
ra los del grupo primero, x 
en el Boletín Oficial de la 
Provincia, para los del gru
po segundo. 

En los indicados plazos, a 
las mismas horas y en el mis
mo lugar podrá eíéctuarse ia 
presentación de pliegos, ha
ciéndose en sobre cerrado a 
satisfacción de quien lo pre
senta, con cuantas medidas de 
seguridad estime convenien
tes y en unión de los docu
mentos que se reseñan segui
damente: 
b) Documentación comple

mentaria. 
Con las proposiciones se 

acompañarán/ con indepen
dencia del sobre que las con
tenga, los siguientes documen
tos: 

1) Resguardo de constitu
ción de la fianza provisional, 
la que habrá de constituirse 
en metálico, valores de la Deu
da Pública o asimilados, en la 
Caja General de Depósitos o 
alguna de sus Sucursales o en 
la Caja I^unicipal^ 

2) , Recibo del irripuesto de 
Contribución Industrial co
rrespondiente al último t r i 
mestre. 

3) Justificación • de encon
trarse al corriente en el pago 
de los Seguros Sociales, 

4) Declaración de que los 
efectos y artículos que han de 
ser empleados en las obras son 
de producción, nacional. 

5) Declaración jurada de 
no hallarse incurso el licita-
clor en ninguno de los casos 
de incapacidad o incompati
bilidad establecidos por la Le
gislación vigente (Ley de 20 
de Diciembre de 1.952 y Re
glamento de Contratación M u 
nicipal de 9 de Enero de 1.953). 
^ 6) Carnet de Empresa res
ponsable "Decreto de 26 de 
Noviembre de 1.953) o justifi
cante de tenerlo solicitado * 

i y Poder debidametne bas-
tanteado por el Secretario d« 
la Excma. Corporación M u 
nicipal, cuando J a propuesta 
«e efertúe en nombre de otra 
persona natural o jurídica 
MODELO DE PROPOSICION 

Las proposiciones habrán de 
ajustarse-al siguiente modelo: 
- "Don vecjpo' 
de con domicilio'en 

, calle número 
piso enterado del anun

cio publicado L en el Boletín 
Oficial del Estado (o de la 
Provincija) número ... del .., 
de de 1.959, relativo a 
la contratación de las obras 
de y del proyecto y. 
pliegos de condiciones parti
culares, económico-administra
tivas y facultatiyas que han1 
de regir dicha contratación, 
se compromete a realizarlas 
con sujeción al contenido de 
los.expresados documentos en-
la cantidad de nesetas 
(en letra), céntimos 
(en letra), acentando vnteca
mente todos los derechos, obli
gaciones v resnonsabilidades 
que en los mismos se establA. 
cen, camnrom^tiéndose a nue 
las remuneraciones del.nersó-' 
nal que se emnlee en- estas 
obras, no será ntmca inferior 
g las especiales disposiciones 
vieént.es corrésoondan v a 
dar cumplimiento a "l̂ s espe
ciales que reerulqn los Segu
ros Sociales y la n r o t e ^ ó n 
a. la Industriar Nacional, fiján-
do a los efectos sus rela
ciones contractuales con A 
Excmo; Ayunta tniento de El 
Ferrol riel Caiidmñ «n domici
lio en dicha ciudad en ...... .. 

F l Ferrol T'-midilio a .. 
de de.1.959 . 

El licita dor, 
(Firma con ^o^hre v dos aiie-

llidós) 
En el anverso del sobre quo 

contenga cada plica, se escri
birá lo siguiente: "Pronosición 
para optar a la licitación re
ferente a faquí de
nominación de la obra- v nú
mero de la subasta). 

El sobre que contenga la 
proposición irá firmado en el 
exterior por el presentador y 
en el mismo se ha rán constar 
por el Funcionario encarfíado 
de su recepción las observacio
nes que sean precisas para-la 
debida garantía. 

Las proposiciones deberán 
formularse en papel del Esta
do, de clase sexta, debidamen-
fe reintesrado con el timbre 
municipal. 

Una vez presentado. un plie
go no podrá ser retirado; pe
ro sí, podrá presentar otro u 
otros el mismo licitador, den
tro del plazo hábil y sin ne
cesidad de nuevo resguardo 
de fianza provisional, siendo 
para la misma subasta. 

APERTURA DE PLIEGOS 
La apertura de pliegos se 

efectuará en el Palacio M u 
nicipal de El Ferrol del Cau
dillo, en. los días y horas que 
quedan señalados, ante la Me
sa presidida por el Sr. Alcal
de Presidente del Excelentísi-. 
Vr>o &ihry,*'>™^*ry.<y de la que 

formarán parte un teniente 
de Alcaide designado por la 
Comisión Municipal Perma
nente y actuando de fedatario 
el Secretario General del Ex
celentísimo Ayuntamiento. Ei 
acto será público y tanto los 
miembros de la Mesa, como 
su Secretario podrán ser sus
tituidos, en casos justificados, 
por quienes corresponda y qs* 
tén debidamente autorizados. 

En caso de que se hubieran 
presentado dos o más propo
siciones admisibles que ofrez
can idénticas ventajas, se rea
lizarán durante quince minu
tos pujas a la llana, entre los 
proponentes empatados y si 
subsistiera el empate, se de
cidirá la adjudicación provi
sional mediante sorteo; exclu
yéndose de esta puja a los pro-1 
ponentes que hubieren ofre- { 
cido menos ventaja en la ofer- ' 
ta primitiva. 

Los licitadores^ o quienes 
debidamente los representen 
podrán en el acto de la su
basta y antes de iniciarse la' 
apertura de los sobres, hacer 
las observaciones o pedir las 
aclaraciones que estimen ne
cesarias en defensa y garan^ 
tía de sus derechos, pero una 
vez iniciada aquélla, ya no se 
admitirá interrupción alguna. 

El Presidente está facultado 
para desechar las proposicio
nes no ajustadas al- modelo 
que puedan producir duda ra
cional sobre la personá del l i 
citador, precio ofrecido o com
promiso que contrajere. 

Realizada la apertura de 
pliegos el Presidente de lá Me
sa hará la adjudicación pro
visional, levantándose acta de 
la licitación y su resultado. 

FIANZA DEFINITIVA 
Dentro de los quince días si

guientes a la notificación de 
1 \ adj udicación, los Contratis
tas vienen obligados a elevar 
a definitivas l^s fianzas cons
tituidas, previo abono de la 
diferencia existente entre la 
garant ía provisional y el im
porte a que asciende el por
centaje establecido para la | 
fianza definitiva. 

GASTOS DIVERSOS^ 
Serán de cuenta de los ad-, 

judicatarios los gastos de anun
cios, reintegros de los respec
tivos expedientes, pago de 
Derechos Reales y cuantos co
rrespondan con motivo de la 
contrata. 
ADVERTENCIAS FINALES " 

No existirán certificaciones 
parciales de obra y a efectos^ 
de liquidación solo se expedirá 
certificación global, una vez 
cifectuada la obra en su, tota
lidad. 
Como el presente anuncio se 

refieré a subastas distintas, 
aunque el plazo de presenta
ción de pliegos sea común, tan
to- las proposiciones, como las 
flaneas y documentos comple-
p w ^ v w ó s serán individuales, 
si 1 m lo referente a las 
-fustif^'aciones de abono de 
Contribución Industrial, Se-
p u t ó s Sociales ^ Carnet de 
Empresa, se adiuntarán los 
omina íes al primer pliego., 
haciéndose en las restantes 
subastas referencia a dichos 
documentos. 

En todo lo no previsto én 
,as presentes bases regirá el 
Reglamento de Contratación 
dñ las Corporaciones locales 
de 9 de Enero de 1.953 

El-Ferrol del Caudillo, a 22 
Abri l de 1.959.—EL ALCALDE 
FRESIDENTE, José María Ló-
pef Ramón. > 

F aommgo se celeoro e 
uarez s 

omenaje 
I: 

os 
CVIENE DE TERCERA PAGINA) 

On gran •elocuencia, eo- brevas 
palabras pero muy expresivas, dijo. 

"5No, no!, señores, no por homo 
naje ningún mérito acepto vuestra 
deferencia, si no es con dos iimít-a-
cíoinies: una, porqu© só que procedie 
del más caluroso sentimiento de amig 
tad y la otra porque surge del' fon 
do de la cultura gallega, represen-

•tada por vuestra presenicia". . 
Con párrafos muy emotivos cüjo 

qute la amatad se tac© patente en 
Ha presencia de las diversas represe» 
taoiones universitairias y profesio-
mles, del cariño d© todos tos comí» 
positeianos, y de aquellos amigos que 
un día sirvieron con étt en ¡as acti
vidades juveniles, "en los días ©ni 
los qu© el deporte, como ha dicho 
alguien aquí, oonátituía tíí mejor 
objetivo de la amistad". . • 

Ofreció sú homenaje a la ciudad 
de Composteüa, diciendo que "no 
so» sol© 'las piedras nobles las que 
constituyen) su espíritu, sino tam
bién la mejor esencia de la. amistad, 
el afeco, Ja comprensión y Ha gene
rosidad". 
x l ué una intervención de expre
sión galana, que los comensales si-
güiCjrcn co" üeieitación. No erj va-
^ Ccr.;.-; Trasmonte posee un léxi
co g rido," al que imprimió la na 
tina- emoción que le embargaba. 

Sodedad 
I A J E S 

De Madirid. en donde perma
neció unos días, regresó a E l 
Feriroil, npestro queradlo com
pañero don JuMo Marco Her-
oaez. 

—Ha permianecido unos días 
GMicda. pagando por Com-

posteHa, ei vice - presidente cM 
Consejo dé Admanistoación de 
Iberia", don Asdirúbal Ferrei-

ro, quien emiprendiió viaje de 
regreso a Madrid. 

—De La- capital de España 
han regresado don E n r i q u e 
Conde Vázquez, don Antonio 
Maldcniadio, doña Auroira Varíe
la y don Joaquín Bao, quien se 
diirige a La Ooruña. 
D E S T I N O S 

-Por Ondíen deil Ministerio die'i 
Ejérd'to han sido deatinadios a 
la 8.? Agrupaición d)e Sanidad, 
en La Coruña, los alféreces 
eventuales de complémienito • de 
Infantería del Distrito Univer
sitario de Santiago, don José 
Vázquez CailViño, don Eduardo 
Gutiérrez liorente, _don Modes
to FormiLgo Sáncliez y don Ar-
senio Ramiberde Rielo, 

COCINAS ELECTRICAS 
Todas marcas y tipos 

„ Sagasta, l á • 
í*iSá SiOMi F E R R O T 

INTERVENCION DE SUAREZ 
SERANTES 

Bof último, se levantó a hablar 
; el F̂ esadenite dé Da Asociación de 
la Piensa de Saátiago, y secretario 
í M Ilustre CJolegio de Procurado
res, nuestro emtrañáb^e compañero 
don Manuel Suárezr Serantes ("Pa-
íiiuirgo"), que con grian ek>cu)encia 
aludió a todos y cada uno de los 
señoies que üe preoedieron en -'Cí 
uso de. la palabra, con frases d® cari 
ño puso de manifieslto la importan 
cia -del periodismo en nuestro tiem
po, exponiendo cómo surgieron en 
él sus aficiones a âs cuestiones ra
yale», urbainísticas y arqu.ítécitó,*l-
cas. 

Destacó el sentido social y eco
nómico de estos temas resaltando 
que España fue grande por Ifcos ca
minos ddl mar: porque el mar no 
se separa sino que unte. De ahí !a 
importancia de la posesión de gran, 
des flotas, para gararJtdzar tíl co
mer cdo etxjferior, eiximiéindoiios de 
depender del extranjero y la necesi
dad de un^ podierosa industria naval 
y siderúrgica. 

Puso de manifiesto, oon elegan
cia de palabra y agudeza de con-, 
ceprto la ampfiitud del periodismo de 
nu-estro tiempo, que ya no puede con 
cebirse, como antaño, oon una carac 
•terística netamente literaria. A es-

Y ^ores Irasmonj. 
te respecto, alludió a los estudios de 
carácter socioflógico que se cursan 
er. la Escuela Oficial da Periodis-
mó, en España, y la ampflitud que 
se concede en Economía y Socio
logía en las denominadas UniversU 
dadss. de Periodismo de los Esta
dos Unidos. Y ett urbanismo tieno 
un matiz ir.dudablemeiite social, que 
sobrepasa eü esitrioto marco de la 
.arquitectónica. Hoy los arquitectos tja 
nen que resolver difl Gilísimos proble
mas ante el enorme crecimiento da 
muchas ciudades. La vivienda y la 
ciudad son dos conceptos de amplia 
trascendencia que deben figurar coa 
la ampT-itud que se merecen en todos 

-sus comptejos problemas, en las co. 
lumnas más preferentes. 

Terminó expresando su gratitud a 
todos los presentes, así como a to
dos los adlkeridos con su afecto \ 
este homenaje que n0 asistieron al 
mistao. 

Las palabras finales de los home
najeados, fueron seguidas de pro-
flongados aplausos, y ante ellos 
desfilaron todos los comansales, que 
líes reiteraron ilas cordiales felici
taciones. 
EL CORO "OARABELINOQ" 
ABRILLANTA- EL HOMEN1A-' 
JE ACTUANDO MAGISTRAL 
MENTE EN EL BANQUETE 

¡L/3s 55 oomiponen'tes que in

tegran actualmente 

Ensena^ S . ^ a r t 

O l o t e s ai los 

nes magas y [* J } * . 

l a gran . ^ ^ " W 
ra, de ia 
no regateó esfuerzo 
ias lides peSlŜ J 
W de i ¿ a actn 61 Pv 

oiendonos sentir ^ 
sandosa de volver a lnora^ 
ia pensando en ¿ n t r n , ^ 
los qué educan a S&OI1>o 
res capaces de 
amiargura del e s S ^ ^ 
jando su lab^ Sc^;nas^ 
dicacaón esWbie 
oes edl espíritu. los 8°-

•Aü final de ia sw,,, • 
'Carabelill^-. f u é a c i ^ ? ^ 
f^nte obsequiad 

Asociación de la * 

res mlMares de 
prestáis tm, êriñ£Íŷ  ̂  

e s L á i ^ o c i o s o s . 

Eso significa que usted, como todos los que antes se 
confiaron a la g a r a n t í a de los refrigeradores SUPER. 
tiene ^ el problema resuelto. Adquiera.pues,un S ü P E a - 5 ¿ , 
si Quiere disfrutar de 

U N A C R E A C I O N 

W e s t i n g h o u s e 
Modelo: 

desd i ; 

13.500 PlM. 

4D Disfribuidor excíusivo para Galicia: 
J E S U S L A G O Y L 

• 



£ 4 CORREO O A i L B O ^ 

C a p i t u l o d e sucesos 
C A L D A S D E R E Y E S . — (De 

nuestro «0H«Bi*«a* M . Tobfo) ^— 
A oowft det. témpora! de Ihivte y 
vMy!t> hurfefeaoatSo «fe « * » 4 h t 

^¿ricaao. Ferríd. 

1632. Santíaga 

VENDO nwto Vegm, 
S uso. Telefono, 
1573. Ferrol 

ALQUILERES 

ifi ALQUILAN m á ^ 
ulnas de escribir, 

/luda de Romaiv-
Caivo SoíelA IT. Te-
jéíooo 1203. Santiago. 

PISO nuevo céntri
co esquina alau.»-
L informes esta ad-
yulstrackia. Ferrci.-

Compra-vcnía 

COMPRO muebles, 
topas i objetos usa-
doi Avisando v&'o a 
dontcllia Canalejas, 
142, TeL 2506. P « T d . 

M O N T A C A R G A S 
nuevo, precio cons-
tmocióm ven'Jo ba
rato. Razón essa ed-
(ninlstracíón. Ferrol. 

'TOLDOS y sombri-
llaa para playas. Pre» 
CkB y muestos, Je-
íús Miilarengo. Telé-, 
íono 3267. Ferrol. 

EL RASTRO. Cotnyra 
tenta de ropas, mué* 
bles y objetos. Paso a 
domicilia Marte, 108. 
Ferrol. 

MAQUINAS eacribir. 
Nacionales y esetrao* 
jeras, {acuidades pa
go. - Sagasta, 14.— 
Ferrol. 

ARTICULOS paraba. 
n resales loea, cris-
tel. porcelana, UB me-
m precios, — casa 
Cormas, Rubafcava, 

Ferrol. 

¡^NDO míquina fa
bricar enrejado d® 
hambre, simpl© tof-
m. iníormes: C^sa 
C ^ p e ^ SUSANA. 

buerta y seguro pl-

oía Nueva, so. Telé. 
^ 2271 santtega 

6E Venden dos so. 

S 1 ^ San toreu-
J ^ j x c e l e n t e por-

t 

venir. R a z ó n : te léfo
nos 24-96 y 22-71.— 
Santiago. 

V E N D O c a s a ISjre-
B ú a San Pedro, 31— 
Santiago. 

V E N D E S E lugar aca
serado: labrado, pra
do, monte, molino.-— 
Sanmamed — Ferre i -
ios (Ptoo). Cerrétera 
SantiagcHLugo, Iitfor-
marán: Cuesta Nue
va, 24-A. Santiago, 

V E N D O piso en cons
trucción en zona en-
m,nchp. IníormsiSf a l 
Tel . 2144. Santiago,, 

D I S P O N E M O S solar 
céntrico coa proyecto 
¡a c o g i do beneficios. 
A d m i t i m o s socios 
construcciióa p i s o s . 
Informes esta Admi
nistración. Santiago. 

C O M P R A R I A casa ea 
Santiago, de una a 
fres Viviendas. Razón 
en este. Administra
ción. Santiago. 

S E . V E N D E N solares 
Ensanche. R a z ó n : 
Buvalcaba. 26, segun
d a — Ferrol , 

V E N D O casa finca, l i 
bre, 3.800 metros cua
drados, orilla carrete
ra (Cornes-Conjt);. I n 
formes: "Casa Ma
ñoso". — Santiago.— 

CASA céntr ica esqui
na, dos solares un i 
dos librea se vende. 
Iníorniarán esta ed-
mlnistración. Ferro l 

V E N D E N S E dos sola
res e a calle Ve iáz -
quez. Infórmese » n 
A G E N C I A R O C A . 
G r a l . Franco, 81-1». 
Ferrol. 

V E N D E S E desvin oa^ 
lie María con derecho 
ede í teac ión , l i b r e . 
A G E N C I A R O C A . 
General Braceo, 81. 
Ferrol. 

V E N D E S E casa calle 
Carlos H I , cinco v i 
viendas, precio 250.000 
ptas. A G E N C I A R O 
C A . G r a l , Franco, 
f^errol. 

V E N D E S E chalet en 
A l t o d e l C a s t a ñ a 
construcc ión moderv 
na,, cu8|sro ferrados 
tierra, írutjalea, libre. 
A G í a í C I Á R O C A . 
Ferroi. 

V E N D E S E casa, dan
do tres frentes, cinco 
viviendas, A G E N C I A 
R O C A . G r a l . Franco. 
Ferrol . 

V E N D E S E bajo calle 
María dando, dos ca
lles, precio 150.000 pe
setas. A G E N C I A R O 
C A . General Franco. 
Ferrol . 

¿QUIERE V E N D E R 
S ü C A S A ? R O C A . 
G A R A N T I A . S E R I E 
D A D . S O L A M E N T E 
A G E N C I A R O C A . 
General Franco, 81-1». 

Ferrol. 

V E N D E S E casa cinco 
^plantas, primer piso 

íb re, construcc ión mo
derna. A G E N C I - A 
R O t í A . G r a i Franco^ 
81. Ferrol» v 

PERDIDAS 

H A L L A Z G O reloj de 
sentara. Entregara&e 
previa Identificación, 
en Hórreo , 21-2». San
t í a g a 

P E R D I D A pluma es-
t ü o g r á a c a r<P4rtíer", 
capuebóm plateada 
Grattticaraae entrega 
^ut izados , S-comer-
c i a S a n t i ^ o . 

E X I R A V I O yegua en 
pMToqiüa de Bandí) 
(Santiago). Gratíficai-
rase re íereucias o en
trega e n churrería 
Campo F e r i a . Sant ia
go. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O bar con 
amplio local. R a s ó n 
en. esta Admta ¡stra-
d ó n . Saintíago, 

S E . T R A S P A S A en el 
Crucero de L a C o r u -
fia, 44, amplio local 
P^ra negocio con v i 
vienda, cerrado en sí , 
con una finca. Tratar 
C a n t ó n S a n Benito, 
5, bajo. Santiago, 

P O R A U S E N T A R S E 
t r a s p a s o mercería 
bien situada, renta 
antigua. I n í o r n e s te
lé fono 3395, h o r a s 
mañana,—Ferro?. 

T R A S P A S A S E *?n ca 
lle señorial de Vigct 
n e g o c i o hostelería, 
tres pisos, agua ca-
liente-fria, 30 camas, 
do4 cemedares, sala 
^ ter , terraza, teléfo
no cada piso y varias 
habitaciones con cen
tralilla. I n f o r m e s . 
Muebles Flores* M a r -
mide Valladares, 92. 
Telf. 58S6. V i g a 

T R A S P A S O bar. c é n 
trico. P a r a informes: 
Tel . 3542. Samiago. 

T R A S P A S O bajos <Q-
snerciaies, shios c é n 
tricos. Infórmese en 
A G E N C I A R O O A . 

General Franco, a i - l» . 
Férrol , 

S E T R A S P A S A e&l* 
bar, s i t i o céntrico^ 
por no poder a t ^ -
Oerla R a s ó n : C a 
nalejas, 178, bajo— 
Ferrol . 

V A R I O S 

pasados se desprendió Ua cabOse da 
teofitóa ca % parroquia de Te»> 

A» erar vec^o Aymtenám&o de 
Ca»Ss y c s y ó sobre la a lanzada 
4» pica» que otKua<k te pascua 
fecesíaí def a o á t e de Teaño, . 

L a yttíkm. M dieba parsoesjaa b o -
i^ta Guerra viada, W a d o * 
n ifatemó a^rav^ár íte a laa*s«ds 
y recibió d^carga tal quo jg 
o^as&mó % «suerte en es ac^a -

B Jusgado dé Insi^uccién de «^e 
partido mikPúe en teto luotaSa© 
Suceso-

BMtOmiíEMrO BUCE&Q 
fiNi MEBREB 

MUERES, 27. — Bn ea se@im-
úo pim ús Ha casa isúímm>.ll 
(fe la calilo Jerómmio Daum, de 
esta villa, se d¡eisarroíl<> eefca 
tarde un sangriento suceso- cbl 
que reBaJtaroínn víctimas Félix 
Ñogareda Várela, de 32 años, y 
su esposa, María hwm, tamh 
bién de 42 anos, ambos natu
rales dio üamibire (Xja CGrañia). 

E l matrimioiriáo tileine dos b i -
Jojs de oooe y ocbo años que re-
sáMi con sus ataedas en eH in-
tíicatíD piueiMD. se bailaban se<-
parados y María Luisa presta
ba servicies oomío doméstica en 
casa de Ice señores Aiyeüio, inr 
<jfialiinos dell ditado piso, que 
boiy se encoolíraban'en Owedos, 
Bataibairi en ea piso dos sobrini-
tos de cortla edad de los seño
res Aveílo y varias chicas qme 
cosen en la Academia de Oorte 
allí esitabdccida. 

Se preseotó en l a casa Féüx 
dcaetido que iba a matar a to
dos, cosa qué fué tomiada a 
broarna, pero como- a renglón 
segiádo sacara de detxajo dfe la 
objaqueita un paquete de dána-
m^ita con sus Mmánanites le p i 
dieron no hiciera una barbad-
tílad, pcrocecüeíidD las chicas a 
recci&ev a k » niños para huir 
eíscaleras abado. A i Intentar ha^ 
oeiEflo María Ijuása fué agarra
da por su esposo en cuyo m*> 
mieoto hizo expllosáán la dina>. 
ra&tla, resultando amibos destro
zados y el piso con imiporitan^ 
itios (fe^ierflectoB. — Cifra. 
U N MUERTO Y XÍN HERtDp 
ORAVtE, A L DíEBiCAEíllliAR 

UN ME5ROANCIAS 
MAinEUD, 27. —- U n muerto, 

un herido spavísimo y cuatro 
iéivias nasultaron al descarrálüar 
en el Milómjatro 3, a las cinco 
de la miaddiisgaria, un tren de 
ttíormnicJas con 46 unidaries que 
de Alcázar fié San Juan se di-
rá@ía a Madrid La mjáquina 
queidó do^toaadia a unos diez 
ínieiíros de la vía y eff tráfico 
quedó tótemumlpádo. Eü mluer-
to es efl Jefe del tren Manjuetl 
Rufes Amador y el maquináslta 
JIÉBÍTÍ Financiaco Panadero re
sultó con amtmstaicáón t raumá
tica de ambas piernas. Los de-
mlás l^ridos eran tamlbién emf-

— Cifra. 

S E N E C E S I T A N 
agentes productores. 
Informes: Doioras, 9, 
primero. — Ferrol . 

S E N E C E S I T A meca
nógrafa 18 a 25 años, 
oficina Viajes Univer-
versitarios. Informan: 
Casa de la P a r r a , !•< 
Santiago, 1 a 2. 

íooes de Marina 
Sq apru«ba 9e caxtreiga de mando 

de hi barcaza K - l , por el alférez dé 
ñavío i L N ^ , . dorj G t o i e l J . Este
la Chantó, de s i empleo y Cuer
po, «fea Alfredo Palazwelos Morante. 

—Se promueve a empleo de «e-
Bjaoií» de navio ai alférez de navio 
diare Juaa Manuel Blanco Trabe. 

—Se aembra secretario de % Or-
á&saééa Oeoíral de Pagos, ai cosna®. 
é a w e de Intóndencta. don Juan V a 
ró Casas. 
. —Idesn Secretario de Intei^ 
deáda y Comisario del Hoapitafi da 

Caf los-Rooa dei Villar. 
-—Por llevar diez años en. situai-

d ó a de supemumerariioi, pasa a la 
istuacic« da rettedo, cü capitán de 
fragata dorj Juan María BobWIí Rublo 

— A ixeticlón propia, pasa a situa
ción de retirado, el coroné de Inge-
aferos Navales, don Agustín Femá»»-
&z M o r á i s 
, — Se destila a la Comandancia 
Mi«t-ar de Marina de t a Corufia, 
«1 operario de segunda, Juan Guiance 
ce Gonzál'ez. 

Smcribase a 
EL CORREO GALLEGO 

EL FERROL DEI CAUDILLO 
v ^ 6 ^ 1 6 / 1 1 1 ^ ^ ^ ' a t ó » 

D U r l ^ 10 DE SAN JAVIER 
^ mwgte, AIfredo Y l c m k & 

m * DOMINGUEZ CASAL 

C o n s u l t a : 10 « l y 4 

CIRUGIA GENERAL 

DB. MANUEL GABAIZABAL BASTOS 
C I R U G I A 

B ^ a l , 138 Teléfono, 1T39 

DR. TOVAR MARTIN 
Cirugía de l Corazón y l 'uiinóa 

Consulta los sábados ea el 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamwite Plaza de Vigo. 20 - La Coruña 

¡síifrf 
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J 8Sl.fc.1500 

iSLiOSHí 

. 3.-.4.1S0O 

soo 

S^.t^lSOO 

560.«Jo00 

¿ e s a ^ i s o o 
i©36.̂ .1500 

lOOXáxJbOO 

lOOStjculSQO 
IOÍO..C.1S00 
IO11..C1S0O 
I012.«JÍ500 
i<na*_is(w 
fsifcie-isoo 
|0iS..cJlS00 
i0i&.aJS0O 
m&j&jsm 
g; i tsjm 

B3 ¿ aa 
i LglII H 

,•030., 5=1800 

^033.^.1800 

03££JÍ»00 

,039.^.1300 

1041..C_1500 
104Z.^1§00 
1043..C-1S00 

^OáLclSOO 
tO4S..c_150O 
;046..c_líS(K) 
.047..c_lS00 
104&.C_1S00 
.049..c_loQ0 
I050..c_1500 
l051..c_loOQ 
10S2..C_1S00 

^OSa-cloOO 
O54..CJS00 

1056i.CL.lS00 
iOS7.ja.isoo 
iosa.c_isoo 

,1061..6J500 
1062. «J500 
1063. ̂ .1500 

mtm 

106&.c»lo(K} 

1070..o«lS00 
1O71..c_1SG0 
1072..c_lS(X> 
1073.£_1500 

.1074..c_lS00 
107S..c_lS00 
1076^1500 
1077..C.150O 

-I07a.cJLSOO 
I079..c_lS00 
1080..c_1500 
1081..c_lS00 
1082. £_1SOO 
1083..c_lS0O 
1084.0,1300 
1083. ̂ 2-1300 
108(>..c_lS0O 
1087..a.l300 
108&.c_l300 
1089.̂ _1500 
1090..C_1S()0 

. .1091..(U3Q0 
; ¿.imjj.loQO 
•̂1093..c_1300 

1094.jC_1S00 
1093..t_lS00 
1095..G.1300 

1097.̂ .1500 

Í099..C1S0O .4231 
1100.Í0ÜLS0O 
IISS.^ISOO 

1308.̂ 1300 

1401.̂ =1300 

.•169S..fclSQ0 
-1703^500 
Fim.LJt500 
17S7.j_lS0O 

|im,fc4soo 
|1848.¿_1SOO 
41895..O500 
j&90L¿i:i500 
-194&SL150Q 

2881.̂ 1500. »332«JíS0O 
2895..O500 8394,̂ 1300 
»60.^1SOOl 8393„t_1300 
W^i.im 5404.̂ .1300 

J IJ41&^1S00 
> 8434.̂ 1500 

_ iwsa^iboo 
SOUmJISQQ 84980.1500 
307£«J500 r SS4ft«.l»)0 
C p MSQf 

i 
- i 

8 r 
831Lto1300 
3393..O500 
3408.WÍSQO 
sil sa 
aiaa^isoo 
3431«,_130O 
Sfáa^JSOO 
3467.«.1300 
3495..t_1300 
3319.̂ _13Q0 
'3322.̂ .1300 
3393..OS00 
3680.^1300 
3693..É_13G0 
37ot«_1500 

8793..Í„1S00 
ssia^isoo 

8826.̂ 1300 

S0O6te13CG 
sosa^isoo 

Í043L_1SOO 

4281.. 
4292;. 

=1300 
J300 
.1300 

llOfc^lSQO i 4293.,t4500 
.!431&^aS0O 
4329.̂ =1300 
4542.̂ 1300 

I29S..tilS0O ̂ 4383.̂ 1300 

, 2040.~=1500 
,x204a¿,1500 
''209S..tJb00 
2120.Í..130Q 
2190üJ500 
219S..t_1300 
2198.̂ .1300 

:2218.i.l500 
i2293,.t.l300 

5 2315.U1300 
:; 2369.̂ 1500 
2395.,t_1300 
2463.̂ .1500 
2495..t_1500 
.2593..t'_1300 
2693..t_1300 
:2727S..150O 

2793..t_1300 

:439o..6=1500 
447attlb00 
¿uSÜaoOC 

- _ iffl 
íSüa.-isoo 

• H^SSQI 
.jegaiiisoo 
iaoosutjsoo 
Í47iai=1500 
a473a^Jl5Q0 
:474(Xi_1500 

¿4847.'&:iS0O 
P862.-b̂ 1500 
i!4875;iJ[500 
;';488§.U.150O 
í-489S..tJI500 
¿4924.^9000 
14938.̂ 1300 
:A96a'_1300 
. v 4 " i 

839S..t»15Q0 

s s a ú l u s n 
S63a«=.lo00 
S693..O300 
5721 1300 
5795..t̂ l500 
5895..tJ[b00 
5944,*J[S00 
5978.̂ .1300 

^ga.X.iaOO 

eoo&sjtsoo 
6C2Li.:o00 
6033.-1300 
6045.-1300 
6Q6a—1300 
6072,̂ 1000 
6Q8a—1300 
eosa—1300 
6:0a..^lü00 
6193..t_150O 
6219.—1300 
622a—1300 
6241,-1300 

^sa—1500 
, 6293..S=i300 
6321 1300 
6397.—1300 

8369.̂ 1500 

6583—1300 
6b95..fcJ300 
660a«.1500 
662a—1300 

, 6637.—1300 
I 6632.Ü500 
I 6677.^300 
6695.¡t„130O 

:'6740;«iJ500 
6756.*„1300 
,679̂ .4-1300 

êsoâ isoo 
;()82a—jsoo 
'̂ S?.—1300 
"6845.—1500 
689SÓJ5Q0 
694a—1500 

. ^ 0 0 
5021.^1300 
5069.^1300 
5095..t_1300 
5110.—1500 

?:5139.i_1300 
5I95..t_1300 
5210—130O 
5213.̂ 1300 
526a—1300 
5295..t_1300 
5316.̂ 1300 
5322:^1300 

787a—1800 
7895..t_1300 
7921—1300 
7522.-1300 
7930—1500 
795L—1S00 

8082.—1300 
80;»..t_130O 
8099.—1300 
8101—ISOff 
8I4f J3G0 
8193..t>130Q 
8279—1300 
S281._J300 
829o..t_lo00 
8301 1300 
8324—1300 
833a—1300 
8393..t_1300 
8413—1500 
8417.—1300 
8439—1300 
8442—1300 
8464—1300 
8493..t_loOQ 
8307—1300 
8323—loQO 
8338—9000 
8376 1300 
8Sga.t_lo00 
8396—1300 
8638;—3300 
8661.—1300 
869a.t_loOÜ 
8736 1500 
8740.-1500 
874a—1300 
S734wio00 
8787—1500 
8793..írf1300 
879a—1300 
8832:—1300 

8^0.-1300 
mas.oüg 
8917^1300 

8982̂ =1300 

.Toga^isoo 
;:7136.i21500 
•,7230.-1500 
•7277.—1300 
iJjm.t-isoo 
• 7343.^1500 
-:7330̂ ;_T500 
í:7352.—1300 
•7395..«.1300 
•7418.^1500 
^ga.t-isoo 
77496.ai.1300 
¿7523.^.1500 
s755&—1300 
"759a.t=1300 
7611.—1500 
•7649.-1300 
765a—1300 
7663:̂ .1300 

. 7695..t.l500 
;v7702.*=.1500 
<7709—1600 
7738.—1300 
•7743—1300 
7763—1300 
7795. .1.1500 
784^—1500 
787T.—1300 

— H 1 

90ia_:í300 
909a.Cl300 

5146.̂ 3300 
9163—1300 

9205.̂ 1500 
9210.—1500 
9889 — m 

_ 

-~ su 
9272.—1500 
929ax.l300 
936a—1300 
939a,t„1500 

94ia^.lb00 

9493..t_l800 
ssia^isoo 
953 a. aoi 
9560.-1500 

9380—1500 
939a.t_1300 
969a.t>1500 
9766.—1500, 
9790.4i_9000 
9793..fca500 
9819.-—1300 
9866.—1800 
9869.—1300 
9871—1300 
989a.t.l300 
9899.*_1300 
9909—1300 
9921—1500 
9967—1300 

lOOW.—ISOO 
10019.—1500 
10061.—1300 
1008a—1500 
10095U.Í50O 
ÍOllft—1300 
lona—1500 
1014a—1300 
10134.—1500 
10180—1300 
I019a.fc.1300 
10243—1300 
10263—1300 
1029a.t.l500 
I03"12.—1300 
10319—1300 
10357—1500 
10388—1300 
10393..t_lS0O 
1040L.c_1300 
10402.£_1300 
1040a.q.l300 
10404..c-lo00 
10403..c,1500 
10406. .c_130O 
10.,i07..c_1300 
I0408..c_130O 
I0,í09..c_loQ0 
10,110. .c_1300 
I0-ill.£_1300 
I0-íl2.c_1300 
104ia.c_lo00 

I0il3..c_1300 
10416..c_Í3Q0 
Í0ii7.¿!_1300 
104ia.c_1300 
104I9.á_I30O 
l<J42aJe_130ü 
10421.̂ .1300 
l(M22.a.l300 
K)42afi_1500 
lQ424..e_130O 
10423„c>1500. 
1042&as„lb00 
10427.̂ 1500 
I042a&.lSOO 
10429..ís_í5Q0 
1043a.C_1300 
10433..C-130Q 
10432..c_J50O 
10433.̂ 1500 
J0434..<L.1300 
lQ433..c_1500 
1043a.o_lS00 
10437..c_150Q 
10438..c_lo00-
10439. .c.1300 
1044Q..C-130O 
lü441..c_1300 
10442..c_1300 
lO44a.o_1500 
10444..c_1500 
10443, a3_1300 
10446..C.150Q 
10447..C.1300 
1044aA.lS0O 
10449.&.1300 
10430.̂ 1300 
10453.&.150O 
1O432..C-15Q0 
msa^asoo 
iOiSi.e l̂&OO 

1045a—1300 
mmájsaa 
'10437..a.l500 
1045a.C_1300 
1045a.«-1300 
10460..C_1300 
10463;.C.1500 
10462.C-1500 
10463..C_1500 
10464..CJ.500 
10463..CLÍ300 
1046a.C-1300 
10í67..ca300 
10468. JC_1300 
10469..CJ300 
10470.JD_1500 
1047L.C_1300 
10472.c_1500 Í2Q2I, 

1048O..c_15O0 
Í048L.C_1300 
10482. .C_1300 
10483. .c_1500 
10484..c.1500 
10483axJ30O 
10486..CJ500 
10487..C.1500 
10488 .c_1300 
10489. .c_1300 
1049O..c_130Q 
10491..c_1500 
10i92.,<!_1500 
1049a.C_1300 
10494..c_1500 
10494.A1QO0O 

10493 

fESKAS 
10496.̂ 10000 
10496..ĉ l5QO 
10497..c_1300 
10498..c_130O 
10499..C.150O 
10b00.̂ _1500 
10348—1S0O 
103i)a.t_1300 
10601—1300 
10606 1300 
10620. .-l- l 300 
10634 1300 
10665—1300 

; 1300 
10693..t.l50O 
10713—1300 
10726—1500 
10793..t-1500 
10797—1300 
10800—1300 
10817—1500 
10830—1500 
10852.—1500 
10860—1500 
10869—1300 
10871—1500 
10881—1500 
10889—1500 
10893..í_1300 
10899. ̂ .9000 
10900. -1300 

12%t.—1500 
1238a 1500 
I239a.fcJÍ»0 
12419.—1500 
12435.—1300 
12449.-1300 
124íia.fcJ500 
12508—1500 
12339.-1300 
1259a.t=1500 
12631. —1600 
12632. —1S0O 
12677.—1500 
1269a.t.íS{» 
12795..t>1500 
12809—1300 
12836.—1500 
12877.—1300 
12881 1300 
1289a.fc.1500 
12m.fc.l3W) 

í&raa—1500 
13095. .fc.1300 
13121—1500 
13148.-._a300 
13150—1300 
131!>a.fc.l300 
13241—1500 
13279.—1500 
1329a.t_1300 
13296. 1300 
13337,-1300 
13333—1500 
1339a.t_1300 
13424—3500 
13446—1300 
13467.—1300 
13474.-1300 
13482—1300 
13493—1300 
13495..t_130O 
13554—1300 
13561 1300 
13595—1500 
1359a.fcJ500 
13635—1300 
13673—1500 
13693..t_lS00 
13701.—1500 
13755—1500 

10989—180O; 13795..t.l300 
l8m.ti4gQ0' 13803—1500 

1383a—1500 

1047a.c-1500 
10474.c»1500 
1047a.C.1300 
1047a—90GQ 
10476..(U300 
10477..c_1300 
r047a.C_15{)0 
Í047a.c„lo00 

iiosa^soo 
11036—1300 
llQ7a—1500 
110!J3..t-150O 
11173—1300 
11193..t_1300 
1129a.fc.1300 
11341.—1300 
11347.—1300 
11361.̂ 1300 
11388.-1500 
11393..t-3300 
11473.-1300 
11479—1500 
11495. .t„1500 
11350—1300 
11592—1300 
1139a.t-1500 
11649.̂ .1300 
11658—1500 
11695.4-1500 
11751.—1500 
11763.—1500 
11783—1300 
11786—1500 
11793.4-1300 
11818.̂ .1500 
11885.—1500 
1189a.t_1300 
11901 1500 
11909—1500 
11947—1500 
lim,fc4S00 

.1800 
1209a.fcJ500 
12098—1300 
12100—1500 
12195. .t-1500 
12231—1500 
12293..fcl500 
12336—1300 
12336.-1300 

13838—1500 
13890—1300 
13895..t_1500 
13897 1500 
1397a_n500 
13984 -̂1500 
1398&—1500 
1399^^00 

14014—1500 
14039—1300 
Í409a.fc,1500 
14136—1500 
14139.-1300 
14177—1300 
14195.4.1500 
14293.4-1300 
14298.̂ 1300 
14328—1800 
1433L—1500 
14353—1300 
14392—1500 
14393.4_1300 
14399,-1300 
14414 1500 
14454—1500 
14495.4-1500 
14572—1500 
14384—1500 
1438a«L1300 
1439a.fcJ300 
14624 1500 
14672.—1500 
1469a.tJL300 
14758—1500 
14m—1500 
14795.4-1500 
14814.-1300 
14840—1500 
14893..t-1500 
14900—1500 
14903—1500 
1493a—1500 
14993..t-1300 

1301̂ —1800 
15024—1500 
15062.̂ 1500 
lS07a—1500 
13095.411500 
15102.—1600 
15124^1500 
1319a4_1300 
15295. .tllSOO 
15344.̂ 1500 
1339a.Ul500 
154221—1300 
1544a3¿15Q0 
15480—1300 
1549a 411300 
13323.̂ 1300 
15536—1300 
13342.—1300 
15361.̂ .1500 
1557a»*Io00 
1539a.t_1300 
13613—1300 
13632—1300 
13647—1300 
13693. .t_1300 
13712.—1300 
lo73a—1300 
13743—1300 
15751—1300 
15764—1300 
13793.44500 
13879—1300 
13891—1300 
13893.4.1300 
13918—1300 
13930—1300 
13934 1300 
15944—1300 
laíjiJi^loOO 
' - ' 3í 

16011.—1500 
16063—1300 
1609a.fcJ:500 
16107—1300 
16151—1300 
16185—1500 
16I9a.t-lS0O 
16233—1500 
162<)o..t-1300 
16337.—1300 
16384—1500 
16395.4_1500! 

m u 1300 
mt&Ajüoo 

1809a4L:1500 
18114—1500 
18193.4-1500 
18230—1500 
18239—1500 
18247—1500 
18267—1500 
182i)a 4-1500 
18327:̂ 1500 
1833a—1300 
18336—1500 
lasaa.t-isoo 
18492—1500 
1849a.t_1500 
18313—1500 
18346—1300 
18360—1300 
18389—1300 
183u;;..t.l300 
18622.—1300 
18633—1300 
18689—1300 
186,.)3..t_1300 
18720—1300 
18730.—1300 
18731—1300 
l87!ia.tJ300 
18801—1300 
í882a—1500 
I88il—1300 
18831—1300 
18874—1300 
1881ia4_l3(X) 
18903—1300 
18930— 1500 
18931— 3300 
18960—1300 
18968—1300 
18977—1300 
18982—1300 
18991 1300 
1899314,1300 

20418—2300 
20i93.4_lS(» 
20521—KM» 
20556—1500 
2039b.4_1500 
2(i68a—1300 
2069a .t_3500 
20724—1500 
20776—1360 
20786—1500 
207aS.4_130O 
20850—1300 

81—1500 
208<.)5.4-130O 
20912;—1500 
2099ajfcÍQ0O 

1900a—1500 
19014 1300 
19047—1300 
1909a.t_1500 
19111.̂ .1500 
19157.̂ .1500 
19193. .t-1500 

16426—1300; 19198—1500 
16481—1300; 19293—1500 
16487.—1500 19293.4-1300 
16493.4.1300.19303—1300 
16308—1500 19383—1300 
16395.4-1300119393.4.1500 
16634—1300 19455—1500 
16693.4.1300 19487—1300 
16780.̂ .9000 19493.4.1800 
16790—1300:19327—1300 
1679a.t.l300 19337—1500 

2109a4_150Q 
21123—1500 
21140.—1300 
2118a—1500 
2ir.ia4-i3ook 
21287—1300 
2129a.tL.1300 
21303—1300 
21326—1300 
21328—1500 
21330—1300 
21333—1300 
21339—1300 
¿1338—1300 
2136a—1300 
2!.m—1500 
2137a—1300 
21393..t_1300 
21411 1500 
21417 1500 
21470—1300 
21472—1300 
2149a.t_130Q 
21319—1300 
21369—1300 
21378—1500 
21388—1300 

.21393.4-1300 
21693.4-1300 

MMjkiMnaK. 21716 1300 
|2I793..t-15G0 

1683L—1300 
16870—1300 
1689a.fc.I500 
10938—1300 
1694a—1300 
16944—1500 
16932—1300 
16989—1600 

ISiqrgjllkiÉi 

17027—1500 
17036—1300 
1709a.tJ500 
17193..t-1500 
17259—1300 
17267—1300 
17290—1300 
17293..t_1300 
37326—1500 
17338 1600 
17393. .t-1300 
17495..t-1500 
17545.̂ .1500 
17565 1300 
17393..t-13Q0 
17688—1300 
1769a.t_1500 
17698—1600 
17745 1300 
17795..t_1300 
17884—1500 
17892—1300 
37893.4-1500 

19338—3300 
19333—1300 
1938a—1300 
19593.4.1300 
19680—1300 
19683—1500 
19693, .4-1600 
19725—1500 
19733,—1500 
19744 3300 
19781 1300 
1979a.t-3800 
19823,-1500 
19863 1300 
19864—1600 
19869—1300 
19890—1300 
19893..0500" 
19911.—1300 
19991—1300 
199!HÍ.t-lo00 

20044—1500 
20081 1500 
2ü09a.t-1500 
20117—1300 
20140—1300 
20193..t_130O 
20213—1300 
20248—1500 
2029a.t-1300 
20380—1300 
2039a.t.l300 

21819.—1300 
21886—1300 
2189a.t_1300 
21912—1500 
21945.-1300 
21963.—1800 
2198a—1500 
2l99a4,l300 

22024—1500 
22083—1300 
22087—1300 
22093—1300 
-220í)a.t;-1300 
22170.—1300 
22188—1300 
2219a.t-1300 
22229—1300 
22243—1500 
22239—1500 
22268—1300 
2229a.t_1300 
22339—1500 
22341.—1500 
22339—1300 
22381—1500 
2239a.tJ500 
22423 1500 
22426—1500 
22435—1500 
22444—1500 
22493..t_1300 
22373 1500 
22392.—1500 
22593. 1300 
2239a.fc.1300 
22657,—1500 
22060—1500 
22672—1600 
22674—1600 
22693..t-1300 
22783—1500 
22793. .t_1500 
22801. .c_1300 
22802. .c_1300 
22803..C.1500 
22804.0.1600 
22803..c_1300 
22806..G_1500 

;228(»..c_1600 
22«Í&X!_1300 
228íl..e_1500 
22812 . c 1500 
228ia.c_I500 
22814.c_3300 
228ia.C_1300 
2281ttjtLJ5Q0 
228r7.x.l300 
22Sia.c_1500 
22819.X.1500 
2282&.O3O0 
22S2I..a.I500 
228Í2..C.I500 
22823. .cloOO 
22824^1300 
22823.41J300 
22826..c_1500 
22827.x_1500 
22828 .̂1300 
22829.̂ 1300 
22830..c_I30O 
22834.G_I300 
22832.̂ . 1300 
2283a.C_1300 
22834..C-1300 
22833.,.C_I3ü0 
22»S3a.c_I300 
228:37..c_13Qü 
2á838.x:_130ü 
22tí39..e_13G0 
2285a.CLjyüO 
228il,.c_13üü 
22812. .0.1300 
22843. .0.1300 
228,S4£.1300 
2284a.c.l300 
2284a—1300 
22846. .0.1300 
228Í7..C.I300 
228Í8..O.J30Ü. 
228i9..c_I3üÓ 
228¿0..C-1300 
2283í..c_1300 
22832,0-1300 
228aa.c.I300 
22834.0.1300 
2283a.e.lo00 
22836. .e.1300 
22837. .c_13üQ 
22838. XL1300 
22839. x_1300 
22860.jC_1300 
22861,.a.l300 
22862..CÜ1300 
22863..c_iS0O 
22864..0.1500 
2286a.c_1300 
:2286a,(l,1300 
22867. .C.1500 
22868..c_l300 
22869..C-1300 
22870—1300 
22870, .0.1300 
2287L.C-1600 
22872.-1300 
22872..O.1300 
22872.̂ .4605 

22873 

22900..CI300 23í2ai»l 
22930—1300,.:251«Í^.150 
22^1—15€»fK183U-150 
22984—1500[251930.1501 
2299a.t̂ l3Q0 

23027—1500 
23068—1500 
23079.—1300 
230891—1500 
230!>a.t,I300 
23136—I^ÍO 
23^^1300 
23I7I.—J5Ü0 
23181—1300 
23195.4-1300 
23196—1300 
232!>3„t_1300 
23299.—1300 
23325—1300 
23326 1300 
23361 1390 
23388—1300 
23:?: la.,t-1300 
23417—1300 
23439 1300 
zms, 1300 
23431—1300 
n m isüo 
23181—13OT 
23493„tJ30Q 
3309—1300 

2331h^.i3W 
23383—loOtí 
23393..tJ.IaOO 
23603—1300 
23629—1300 
23642._1300 
23670. 1300 
23678—1300 
2369a.fc.130O 
23729—1300 
23746.-3300 
23768—3300 
23793,.t_1300 
•23799—1300 
23842—3300 
23860—1500 
23866—1300 
2388a—1500 
23898.4-1300 
23987—1300 
239930,1500 

VcOTentqiBll. 

PESETAS 
22874.a.4605 
22874 1300 
22874..C 1̂500 
2287a.ea300 
2287a.c_1300 
22877..C-1500 
22878. .0.1300 
22879..C_130Q 
2288O..c_I300 
22881. .0.1500 
22882..O_1500 
22883..O_15O0 
22884..o_1300 
22883..c_1300 
22886. .c_I300 
22887..C.1500 
22888..c_1500 
22889. .0.1300 
22890. .0.1300 
22891. .0.1500 
22892.0.1500 
22893. .0.1500 
22894—1500 
22894. .0.1500 
2289a.t_1500 
22895..C.1300 
2289a.c.l300 
22897..e_1300 

22S07..c_I3ÜO 122898..G J30U 
22808.0-1300 i 22899..c_1300 

24G2S.—1800 
24031 1300 
24067 1300 
24070. 1300 
24078 ,1500 
24093^-1300 
24151.—1500 
241S7—150O 
24185—1300 
.24188—1300 
24193.4.1300 
24233—1300 
24286 1300. 
242930-1300 
24337—I80O 
24349—1500 
24393.4-1300 
24453—1300 
21464—1300 
24490—1300 
244í)3..fc.3300, 
24367—1500 
245950-1300 
24398 1300, 
24623 1300' 
2469a.t_lo00 
24704 1300 
24732 1300 
24792 1500 
24793.4.1300 
24818 .3300 
24865—1300 
24893..t_3300 
2499*4-1300 

2300! Í500 
23018—3300 
23024—1300 
23030—1300 
230!Kl.t_1300 
23099—1300 

23282—330( 
2!S87.—53' 
252t)a.fc.l5i 
233í)a.t=l3< 
25412—130< 
25483—130( 
2349«1.—150( 
254!ia.t-13 
23337.—150( 
23352.—13 
23332—lí 
233@t— 
23a9a.í„]50( 
23632—150( 
23660—130( 
2368a—150( 
2369Í—J30( 
266930-130' 
25751 160( 
2S739—150(¡ 
26771—13« 
23777—130C, 
25794—130t 
2379a.fc.330( 
2.!i«2a—1601 
23833—3'30( 
23836—1301 
23872—330( 
238í>3.4-3301. 
¿3913:—330(J 
23929.—KÜ', 
23936. 130( 
2:3945—150( 
2399a4.130t 

ssD'ja.tusod 
26IÍ4—ISOffl 
¿6128—!5001 
26139.-150» 
26191— 1600] 
26192— 130«1 
2619a4..1300l 
262ia—1300' 
26248—16001 
26283 150(* 
2629a4_1300 
26313 .̂1500 
26328—3300 
26340:—13001 
2G358—1300; 
26393.4.1300} 
26Í24—13001 
26444 .̂13001 
26495.4-1300! 
26384—1300 
26395. .1-3300 
26632—9000 
26653—1300 
2669a.t_1300 
26697—1300 
26709. 1300 
267'3â _1300 
26760—1300 
26780—1500 
28793.4-1500 
26812.—1300 
26820—1500 
26842—1500 
26850—1300 
26854 1500 
26883—1500 
2689a.t_1500 
26935,—1300 
2693a—1300; 
2699a.tO30a 

a 
TilnllJiH»», 

27008— tSOOÍ 
27009— 15001 
27013—1500 
27057—1300 
27074—1300 
2709a—1300, 
270930-1300 
27332 1500 
27167—1300 
2TI93..t_I300 
27198 1300 
27263—1500 
27293—1300 
27293.X.1300 
27299—1300 
27395.4.1500 
27474—1300 
2749a.t.l3Q0j 

3003^1500 
30048—1500 
300n.«-lSOO 322«k.t-1500 

88084—1800 
88098031300 

§8212.̂ =1500 
331—1500 
-%2l500 

•.̂ 1500 
:̂ i5oo 
5O500 

sa^iisoo 

_ iu^isoo 
88419—1500 
fe42a—1500 
8845a^:i500 
P48a—1500 
884930-1500 
8859a4_1500 
feawisoo 
88698.40300 
fe749.—1300 
S8798.1b.1300 
88818—1300 
8884813300 
8685a—1600 
S885a—1500 
88898.0300 
88914—1300 
18938—1600 
gsm^osoo 
^99a.t=1300 
^ 9 a « . l 5 0 0 

298¿&—1300 
29840.-1500 
29885.—1500 
2989a .í-loOO 
« m s - o s o o 

320l4wlS00 
32044—1300 
3S09SO3S00 
32151.—KOÓ 
32194-0300 
32198.0300 
3224Sl>O500 

30092—1500 
3009a.fcJ500 
30114^1300 
30143—1500 
30164^1300 
3017^0800 
30189.̂ 1800 
30190—1300 
301030̂ 1800 
30243^1300 
30257.«d300 

Í30278.*OS00 
30277—1500 
80289.̂ 0300 
3029844300 
30330—1500 

,1800 
3033a^l500 
30389—1300 
3039&4.1500 
3041&-J1300 
3049&.OS00 
3034a—1500 
30564^0500 
30S6flw.lS0O 
3(»^.O500 
30612.—1500 
30628^1500 
30630—1800 
3069a^l500 
3069a.O300 
30700—:1500 
30750—1500 
3078a^l800 
30795.40300 
307^«J500 
308ia—1800 
30843—1500 
3084a—1800 
3089a.OS00 
3090lwl80O 
30967.̂ 1300 
3099a.O500 
30997—1300 

33938—1500 
33979.—1500 
3399a3SO0 
33m4O®0 

32313—1300 
3 2 m „ o s o o 
32338 .̂1300 
32363.̂ .1500 
38385.-1500 
32398.0300 
3243&*O500 
32498.0500 
32499:̂ 1500 
32308^1300 
323984-0^» 
^ 6 2 4 ^ 0 0 
32634441500 
32638S1300 
32661.̂ 0300 
3266ft.Ot80a 
3^73.^500 
3269a.O300 
^738.^1500 
32791.̂ -1300 
3279aZ!l300 
3^798.0800 
32801—1300 
32836L̂ 18QQ 
38874-—1500 
32898.1-1500 
32899—1600 
32913.—1600 
3293a—1300 
32941.-1600 
3294a^:i300 
32970.3500 
32973.-O500 
32983.-̂ 1500 
3 ^ 4 0 3 0 0 

34040,«O8e0 
34042i«¿1500 
3408LZ5500 
3409840300 
3419a.tO500 
3420a^OS0ft 
34206.—1300 
34209.—130O 
3423a^»80 
342SSOOS)0 
34m^l500 
3433a ̂ .1500 
34334—1860 
343^U¿J500 
34398031500 

, 3 6 7 4 4 ^ 8 ® 
3430a*ÍÍKOa 36781.^300 

— soTeâ siaoo 
a6771.wi300 
36798S¿150ft 
3f l8^03«): 
36899.̂ 1500 

3478a^l500Í3692S-*>lS00 

345901 
34598.0500 
34620.s¿Í500 
34695.411300 

®oia—1500 
69030—1500 
890761—1500 
-'©l—5500 

t93.4-15Q0-
89124—1500 
8913a—1500 
«187—1300 
8919500300 
'^2^..t-í300 
8^38.—1S00 
8939840300 
tt9408.w1600 
89m«»1300 
,8946a—1500 
8949840300 
89334—1300 
89373—1300 
8939a.tO3Q0 
89398—1300 
89629—1500 
898541—1500 
89688—1300 

869a.O300 
733—1500 

f 770—1300 
774 1600 
793..t.l500 

3100SL«,1SQO 
31033.-0300 
31068—1300 
3108a—1300 

! 3109a.tO500 
3119a.t03{K) 
31293,40500 
31320—1500 
31340—1300 
3136a—1500 
31393,40500 
3149500300 
31496.—1300 
31804—1500 
3152a—1500 
3159840300 
31624^0500 
31628—1500 
31631—1500 
31634—1300 
3169840300 
31713—1300 
31731—1300 
31734—1300 
3176L—1500 
31793—1500 
317950.1300 
31796—1300 
3189300500 
31944—1500 
31989— 1300 
31990— 1500 
31998— 1300 
3199a.tOS00 
31999— 1300 

33028—1300 
33043—1600 
33087.—1300 
33098.40500 
83108—1300 
33129.-1300 
33138—1500 
33179:—1300 
3319300500 
33200—1500 
33293.4.1300 
33299—1500 
33347—1500 
33348;—1500 
33371—1500 
33394—1300 
33393.-0300 
33434«Ó300 
33441—1500 
33468—1500 
33471.̂ ,0800 
33475.-1800 
33481—1300 
33493.40800 
33303—1500 
33514—1500. 
33337—1500 
33367—1500 
3339300300 
33390—1300 
33652—1500 
33673—1500 
33695. .t_1300 
33696. ̂ :1500 
33726 1500 
33789—1500 
3379300600 
33837 15.00 
33846—1500 
33877—1300 
33893..O500 

36127^0800 
36147—0800 
3619840500 
3622a«*.1500 
3e284«O508 

« 36309:̂ 1300 

36382^x1300 
3639840500 
36417. ̂ ¿1300 
38l3&015eQ 
3649a—1300 
384^0800 38234«¿1500 

382Í8UO300 
363^.WíISe0|3£S64«¿l300 
3^9& 4O»)0 
3663auSsoa 

34793.4-1300 
34811.̂ 1600 
348ia«O500 
34838^1300 
34848—1300 
34889.̂ 1500 
3489840300 
3i93a«¿1500 
34937.̂ 1500 
34998.0300 
34997.̂ :1500 

36926.̂ 11300 
36930:-¿1300 
36933—1500 
38968^1500 
a697aLJ1300 
3692fiS,;»¿15QQ 

33034^860 
33047.̂ 1500 
35096.4.1500 

335198.1-1300 
3325a.-O500 
33292—13(10 
35295OO300 
35320.̂ 1500 

37010^800 
37060-0800 

} 37062.3300 
87068—1500 
37069—1300 
37098—1500 
3709500300 
370983500 
37097.3300 
37162.-O300 
3716a—ISOQ 
3716931500 
3719840500 

33378—1300 
33382.!—1300 
33398.0300 
35398—1300 
35400—1500 
35421—1300 
33432.—1500 
35493.4.1800 
3534a.-OS00 
35344—1500 
33553—1500 
3559a.tO300 
33519.3300 
3363a»=.I300 
35698.0500 

1300 
38748—1300 
35792.3300 
337983300 

37861.-3SW 
379984OS00 

^7283500 
39727.3800 
397303800 

jl39?4a^O500 
kj 3978S îKS(Kí 

39mOO800 
888ia£lS00 
398642*1800 

J 
38094^1500 

—;íáSí398173lS00 
3989830800 

38I94i¿1300 399043500 i 

3994S£O3Q0 

35348—1500 37227—1500 
37264—1500 
37276—1500 
3729040300 
373183300 
37333—;1500 
3733731800 
3739840300 
3739a.OlS00 
37461—1500 
37464—ÍS00 
37472:3500 
37484—1500 
37487.̂ 0300 
3748a«d30O 39157̂ 1300 374943800 
37493.40500 
375203300 
373m3S0O 
3739840300 
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C a r t a d é L a Al ta Costara par i s i én a 
alcance de todas las m uj eres 

Untes cada francesa no llegaba a comprar un vestido al afio 
N i z a 

N I Z A Acaba de cele-
jbrarse en J u a n les Pins una 
¡exhibición de modelos apta 
sola para periodistas. Aquello 
¡tenía airé de autént ico festi
val de moda: las maniquíes , 
peis preciosas maniquíes ve-i 
pidas expresamente de París^ 
pasaban infatigablemente md 
fíelos y m á s modelos bajo l a 
feevera vigilancia, del es taáb 
knayor organizador del acto, 
k la admirac ión de los dos
cientos periodistas venidos dé 
codo el mundo para presen
ciar el magno desfile. Tuve; 
f l honor de contarme entre 
los- afortunados elegidos y me 
Confieso sorprendido d é l a 
¡envergadura d e l a empresa 
sobre la que - se proyecta la 
sombra de un coloso de la 
frnoda y de la industria: Bous-
pac. • 
• B O U S S A C E L G I G A N T E 

I N V I S I B L E 

Este hombre de presencia 
¡invisible,- cuyo nombre ha Ido 
fesoéiado a los m á x i m o s ídolos 
Ide lá moda como era el des-
¡aparecido Christ ian Dior y es 
lahora su "Delfín"", Yves Saint 

jaurent, amplia cada d í a sus 
)royectos. S u campo d e. a & 
:ión es ya enorme; prueba de 
silos es que los modelos con
feccionados c o n sus tejidos 
plegaban de todo el mundo 
para participar en el desfile; 
algunos llevaban miles de k i 
lómetros de vuelo; los había 
hasta de Nueva Zelanda y del 
ferasil. E l prestigio de Bous-
pac és evidente y su sistema 
na triunfado en el mundo en
tero. 
v E l secreto se nos reveló en 
lun marco espléndido: J u a n 

Prio de Jos mcd©|os presen- , 
ia'dois en e l .Festival Mun- , 

di a l de Ja Moda 

les Pinfe es un r incón del pa
raíso y aquel día el sol Kicía 
espléndido, prestando sus me
jores reflejos a los colores de 
los tejidos que por su lumi
nosidad y por su constante 
renovac ión han conquistado 
la fama internacional. G r a -
c i a s a la colaboración del 
tiempo, las maniquíes pudie
ron lucir los modelos veranie
gos sin temer al resfriado y 
•nosotros pudimos contemplar 
las a eUa§ y a los vestidos con 

C o r t a d e 

L o n d r e s 

ipaiio ispitas. i Ml ia Cuestan más caras pero están más limpias 
L O N D R E S . — Hasta ahora, 

¡«1 priniclpal núcleo del émpa» 
yQuetado de alimentos lo eons» 
titulan la carne y el pescado. 
woi ejemplo, se calcula que 
am 6 por ciento de toda la 
carne fresca que se vende en 
i®l Reino Unido, se presenta a l 
públ ico en paquetes especia
les. Pero donde se ha notado 
[un mayor Incremento en las 
(tareas de empaquetado es en 
lias frutas y hortalizas. E n 1958 
Üegaron a empaquetarse seis 
¡nli toneladas de patatas ca
da semana, mientras duró la 
temporada patatera, y se con
fía en que este año se empa-
mueten diez mil toneladas se-
ijnanales. Las patatas suponen, 
iprobafclemente, el 60 por cien-
lío de los empaquetados de 
frutas y hortalizas. L a razón 
¡para esta preeminencia estri
ba en que, si bien el empaque
tado aumenta en dos peniques 
el precio del kilo de patatas, -
fel comprador sabe que el pro-
lucto está limpio y que no 
paga el peso de la tierra adhe
rida a l tubérculo. 
; E n el caso de otras hortali
zas y frutas, el coste de em
paquetado var ía de dos y me
dio a 4 peniques por kdo, 
mientras que los beneficios 
que obtiene el comprador no 
son tan acusados como en el 
icaso de las patatas. Por este 
motivo, aún no se ha genera
lizado la venta de hortalizas 
empaquetadas en los almace
nes de auto^servicio. Sin em
bargo, hace tiempo que se ha 
Superado la fase de experi
mentación,, y ahora ya repre
senta un importante aspecto 
del comercio de productos ali-
mentic ión. Durante los últ i 
mos 4 años se han Invertido 
ún mil lón y cuarto de libras 
esterlinas en material e Ins
talaciones para empaquetado 
Se hortalizas y frutas, y las 
centrales empaquetadoras han 
pasado de 50 a 350 en los úl
timos 3 años. Aunque la ma
yoría de ellas son de pequeña 
capacidad, y propiedad de los 

1 cultivadores de hortalizas, exis
te upa acusada tendencia ha
cia el establecimiento de gran
des centrales empaquetadoras, 
piopledad de grupos de pro
ductores o de cooperativas. 

Desde el punto de vista del 
horticultor, el empaquetado 
representa una mejora en "el 
comercio de sus productos, y 
es algo m á s que la simple pre
sentac ión más cuidada y atrac-
,tiva. Se trata de que, si no se 
suprime, a l menos se disminu
ye el tanto por ciento de be
neficio del intermediario, que 
es una de las instituciones del 
comercio actúal que m á s con
tribuyen al aumento de los 
precios.—BBC. 

i m espír i tu muy, optimista, t a 
•«mise eo; serie"' era perfecta» 
IV el organizador, el cerebro» 
de la organizac ión ausente co* 
mo siempre. Boussac no acu
dió a J u a n les Pins pero man
dó su obra que es la mejor 
prueba de su capacidad. — 

MAM' V E S T I D O S P O H 
M E N O S D I N E R O 

E n el mundo e x i s t í a un 
problema que a tañ ía directa* 
mente a la mujer y a la in
dustria, dos elementos de pri-
morís ima categoría e n un' 
país. Los vestidos eran caros 
—los modelos de-Alta Costu
ra inasequibles—; las muje
res no compraban y los teji
dos no se vendían. A ñ o s atrás 
Boussac, val iéndose de Chris 
tian Dior, e l evó el prestigio 
de la Alta Costura francesa« 
a la enés ima potencia y abrió 
para ella nuevos mercados. 
Ahora se trataba dé ir al en
cuentro de todas las mujeres 

• riel- mundo, sea cual sea su 
clase y su pqder adquisitivo: 
había, por lo tanto qye crear 
un vestido bien hecho pero 
barato. Había que elevar las 
estadíst icas del consumo del 
vestido que revelan q ü e l a 
francesa, la mujer elegante 
por definición, j no llega a 
comprarse un vestido a l año! 

Así nac ió el "Pret a porter" 
el modelo confeccionado que 
cualquier - mujer puede ad
quirir y ponerse en el acto. 
Así nacieron estas famosas 
colecciones de modelos con
feccionados en serie, cuyo cor 
te y cuyos tejidos no desme
recen junto a. las rumbosas 
creaciones de la Alta Costu
ra. 

L O S F R A N C E S E S NO' T E - . 
M E N A L . M E R C A D O 

• :r C O M U N 

E l nuevo sistema está dan
do sus frutos: Franc ia , gra
cias a estas colecciones, ha 
quintuplicado en cinco años 
sus ventas de exportac ión que 
proyectadas sobre eLplan na
cional representan el 25 por 
ciento de las exportaciones 
francesas correspondientes. 
Este é x i t o justifica que la 
creación del Mercado C o m ú n 
no asuste a la industria fran
cesa del vestido; por el con
trario, está dispuesta a l i 
brar la batalla, pues si bien-
la anu lac ión de fronteras re
presenta un peligro de com
petencia, se considera posee
dora de unos triunfos que le 
permit irán resistir al primer 
golpe y triunfar. 

Después de asistir a e s t e 
Festival de la Moda de J u a n 
les Pins, -donde la belleza y 
la variedad de l o s tejidos 
compet ía con la impecablel 
hechura de los modelos (se
ñ a l e m o s que los dos prove
nientes de E s p a ñ a fueron lar
gamente ovacionados), crea
mos sinceramente que la ba
talla está ya ganada y que la 
Alta Confección, por medio 
del ingenio de sus creadores 

y de un sistema infalible de 

ventas que cuida desde la ork 
ginalidad del modelo hasta 
su colocación en el escapara
te, ha triunfado clamorosa» 
mente. L a importancia indus
trial de los tejidos ha supera
do la tan temida crisis y l a 
mujer podrá .tener m á s de un 
vestido * al año. ¡A eso se le 
l lama matar de un tiro dos 
pájaros! ¿No es Boussac, é l 
invencible y famoso Bpussac 
que no estando personalmen
te en n i n g ú n sitio está en to
das partes, el hombre de los 
milagros? 

1 } 
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C a r t a de 
V i e n a 

Había sido raptado en 
Ahora relata sus impresiones sobre Ros 

1947 

.Lúa maniquí luce el modelo 
que le cupo en s u e r ^ 

exhibir 

las ü i 

eo 
(DÜ 

S M ID! 
D A M A S C O , 26. — Loe pe

riódicos sirios iníormian hoy 
Ojue la zona nnoptañosa de 
Biínjar, en el noreste dei Iraq, 
se hal la en manos de los re-
beflides conitíariois a Kassem, 

Los periódicos' afirman que 
según lnformB,cíio¡hies qiue se 
reiciben de Hasakeh, e ñ aque
lla zona, los-rebeildes obtuvie
ron una gran victeria desipués 
de una fiera lucha que d u r ó 
tras días. 

Añaden los periódicos que 
ia lucha se desarrolló entre 

:,oomenastas de Kjassem y fuer 
aais yaaidis", por un lado,, y 
"destaoamemtos rebeildies", por 
©1 otro. — Efe. 

C R U C I G R A M A 

(Reportaje I R A P R E S S . E x 
elusiva p a r a E L C O R R E O 
G A L L E G O ) 

V I E N A , — (Crónica E x c l u - ' 
s iva D K - A. í . Arco, por J a n 
Mangath), — E n Octubre de 
1947 hubo en Ber l ín una gran 
exc i tac ión . Los periódicos del 
Ber l ín Occidental comunica
ron llenos de indignación que 
el joven Dieter Friede, pe
riodista hab ía , desaparecido 
sin dejar rastro. Parecía com
pletamente misterioso, ya que 
la administración militar so
viét ica d e Karlshorst negó . 
Igual que la central del par
tido comunista, tenía que ver 
algo con esta desaparición. 
E l órgano central del partido 
comunista, " N e u s Deutsch-
land", comunicó en la prime
r a pág ina que Dieter Friede, 
aparentemente desaparecido, 
fué visto dos días después-de 
su "desaparición", borracho 
con dos oficiales americanos 
en el bar Piccadilly del K u r -
furstendamm, para borrar así 
cualquier huella. No obstan
te se supo pronto la verdad, 
ya que algunos colegas de pe
riódicos para los cuales éste 
hab ía trabajado, se entera
ron qüe éste había caído en 
una trampa y llevado a R u 
sia. U n médico de u n barrio 
oriental de Ber l ín le había 
llamado p a r a comunicarle 
que su mejor amigo se había 
herido gravemente a causa 
de un accidente, que estaba en 
casa y que le quería hablar 
urgentemente. E n la sala de 
consulta varios miembros del 
servicio secreto. Soviético, ar-" 
mados con pistolas, detuvie
ron a Friede ^ y le llevaron 
.consigo. E l médico h a b í a si
do forzado por la policía es
tatal soviética para efectuar 
esta llamada telefónica fatal 
para conducir a l periodista a 
la trampa. 

. E n los años siguientes des
aparecieron todavía m á s de 
veinte periodistas del Berl ín 
Occidental, y la mayoría de 
ellos fueron llevados, c o m ó 
Dieter Friede, a un campo de 
trabajos forzosos en Biberia. 
Bajo la presión de las revela
ciones de Prensa, la adminisp 
tración militar soviét ica con
fesó, por fin, la detención de 
Friede, en la cual dijo había 
"espiado" en la zona ssóviétl-

ca, en realidad, había viajado 
a dicha zona para facilitar a 
sus periódicos reportajes rea
les sobre las condiciones en-
la Alemania Oriental. 

Dieter Friede trabajó casi 
geis años como esclavo estatal 
en las minas carboníferas de 
Workuta, al Norte del Círcu-

¿lire i m u M 
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FILATELIA 

HORIZONTALES: 1.—Rey d¡e 
Ju^dá., Peso íll'ipmo de metaleá 
preciosos. 2.—Cíperario que lim» 
pia los -brazales de las acequias^ 
3—Cifra romana. Ciudact de la 
provincia de Jaén, 4.—Conjunf* 
clon. Símbolo químico. 5—Río de n i r F c7riinT¡r 
I t a lk . Organización política i n - m r ' m su ñora , 
ternacional. 6.—Imposición. Ro-
qío milagrosa. 7.r-Cífra romana. 
Verbo. 8.5-Graves, semtadais. Le* 
tra griega. 9.—Relaciones breves 
de algunos sucesos curiosos y pp-
taibles. 10.—{Al revés) Toma. Dé» 
mostrativo. 

-Debes marchartej Felip e j mi papá no tardará «en v«-

VERTICALES: 1.—Cuerpo de
rivado del. amoníaco. Río die ia 
Jalitzia. 2.-—(Al revés) Parieíitas, 

Nombre de letra* 3—Partícula 
inseparable. (Al revés) Residuo 
en los capachos de aceitunas 

Ayuntamiento de la provincia de 
La Coruña. Ría gallega. 

SOLUCION A L ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1. — Em^ 

Ale. 2.—Rubicelas. 3.—EL. Rá-
mero. 4.—SA. Er. 5.—atoN". Aar. 
6,—Olé. Tren. 7i—•Rr, Mo. S.-*" 
Caería. Et, 9.—Andrómedia. ÍÚ-*' 
Leo. Eos, , 

VERTICALES: 1.—érísA. Caí. 
2.—Mulato. Ane. 1— eB. Olmé-
do. 4—Irene, Rr* 5.—Car. Rio. 

es una chica m u y 

prensadas. 4.—(Al revés) Figura 16.,—-eM. atraM. 7—Alegar. E 
geométrica. Cifra romana, 5.-= 
Nombre que se daba en Hungríai 
a los gobernadores de las comaav 
cas. (Al revés) Río de Suecia. tív 
(Al revés) Verbo. Flojo, efeseul» 
dado. 7.—Crin del león. Nombré 
de letra. 8.-—Labré. Juntarás. , íif* 

Lar .* Remedo. -9.—Esot. Nota®. 
EISA MOLESTA 

- Entre amigos? 
—Veo que ya 010 sales nuneft 

con Antofllta, 
No. 

—•Pues 
guapa. 

—Es posible. Pero se ríe de 
la. manera más ed;repiteía, gro
sera y vulgar. 

—Nunca lo hubiera creído. Ja
más la he visto re irse así . 

•—Porque no estabas pre&mtíe 
cuando me declaré a eilai' ' 

m i c o 

ü h productor de oloe que decía 
películas" en- lugar ^ películas 
les hablaba a unes c-meástíís eíi 
lina reunión, 

—Me habéis hecho polvo* Aho
ra que 'había- aprendido á decir 
películas, inventáis eso de íilm4 

En la Administración de Có
rrelos die Wilmington (Delawa-

re, USA), se ha recibido una car
ta franqueada con un sello sin 
goma. El sello, pues, no iba pe
gado, sino sujeto por un valioso 
pendiente femenino. 

La filatelia es un bell> 
pasatiempo que entretiene 
y la pasión se mantiene 
por toda emisión de un 
Esta-noticia, por ello, 
tiene interés más creciente, 
y el detalle es suficiente -
para ser muy codiciado, 
ese sello no engomado, 
más que tan rico pendientis 

Un detalle de curiosa 
magnitud coleccionista; 
una joya que a la vista 
se presenta codiciosa. 
Pues esa es la más famosa 
filatélica sorpresa; 
que la joya, nada pesa 
en quien hace coleccione9|; 
pesan más las emisiones 
aun con joyas en remesa. 

Sin románticos excesos, 
coleccionista modesto, 
Éesde este puesto me presto 
a admitir -envíos de esos. 
Pero escasean los Cresos 
de franqueos ecurrentes 
semejantes, sorprendentes, 
con admirables destellos; 
ff aun codicioso de seilos, 
ios cedo, por los pendientes^ 

.' D.ON BIEKS 

lo Polar Artico; en Octubre 
de 1955, por fin le libraron 
E n su libro recientemente pu^ 
blicado: " E l Perpetuum mo-
toile ruso" dice solamente en 
cuanto a aquel período' de su
frimientos: " E n los campos 
de trabajos forzosos de Wor-
K u t a encuentro a personas 
pertenecientes a 28 nació» 
nes... Só lo a fines de marzo 
de 1955, después de siete años 
v medio de silencio, recibo 
la primera tarjeta-de ia Pa° 
tria". . 

E l periodista que tanto su
frió no intenta describir en 
su libro su propia pasión, si
n o , comprobar s u observa* 
ción. " E n la Rus ia comunis» 
ta, Siberia es un inmenso ce
menterio internacional". E l 
mismo ha visto que los so
viets allanan las tumbas de 
soldados extraños y de "cri
minales políticos". Ninguna 
cruz, ninguna coliña revela 
donde están, enterrados. Re
cuerda el art ículo 31 del pro» 
"yecto del tratado de paz so
viét ico para Alemania, que 
dice: "Las naciones aliadas y 
unidas garant izarán el cui
dado de las tumbas recono
cibles de miembros militares 
alemanes en su territorio". 
E n la U n i ó n Soviét ica ape
nas existe alguna tumba "re* 
conocible". 

L A E X P A N S I O N . D I 
E U S I A 

M á s importante Q(U e la' 
descripción' de l o s trabajos 
forzosos para los planes de 
varios años , de las deporta
ciones crueles sin sentencia, 
del camino de la muerte de 
las mujeres en Siberia es pa»« 
r a Dieter Friede el resucitar 
del recuerdo en Europa de la 
historia de Rusias desde hace 
cuatrocientos años, se vienen 
repitiendo los intentos de ex 
pans ión hacia e l Occidente, 
en Asia y el el Oriente Cerca-
noy Medio, y desde Pedro el 
Grande se conoce en la his
toria el trabajo forzado en las 
estepas de Siberia. E n este l i
bro describe Friede también 
Ja lucha incansable de Ingla
terra durante el siglo X I X ! 
contra la expans ión de Rusia, 
No sólo desde que existe el sis 

tema bolchevique 
ia 

smo durante oda ^ . . H 
de los zares ia hl%a 
taba ajeno^ESmn?^0 S 
enemigo. y era s¡ 

actual: ¿ O l v t ó a ^ 
Clones delaHisForLT^^ 
Que siempre ime S 6(H 
^ b a a R u s i t ja ' S ^ 
hacia el Occideni 
to? Hoy día i 0tenlaé¿ 
siempre, s ó l o la S ; > 
Europa ha podidn ílda(i 
límite a su d é l o £0ner 
sión Esto SSÓV? 
cuatrocientos años c L f t 
Zar Iván i v afa^ T • 0 ; 
^lo d ^ s p u i L ^ t e 
25 anos la .unidad S 
hizo fracasar , su avaS ? 
cía el Oeste. nce ^ 

Y como una señal de m 
parece lo que escribió ei S 
tonador francés Ukh¿\Z 
su .libro "La F r a ™ a3 
'Europe" en 1871: «Uam n 

los ingleses, a los franceses 
los belgas, los holandeses ia 
suizos a un congreso europeo 
Llamo a los dos mundos So.' 
lemnemente llamó a la Jo. 
ven América. Dios quiera que 
justifique nuestra esperanza 
que se una a la causa del 
greso humano, estrechamen
te vinculada con el occidente 
c i v i l i z a d o , con la caua 
dente civilizado, con la causa 
de la libertad..." Después de 
la segunda guerra mundial, 
America .iustificó las espera» 
zas de Michelet. Hoy día e!» 
tá ©n Europa para Europí. 
contra la amesnaza centenarií, 
del Oriente, de Rusia, 

Dieter Friede, durante selj 
años esclavo del Estado so
viético, ha escrito un libró 
bueno, útil y actual. Ojali 
contribuya a evitar lo que 

predijo el ruso Alexander' 
Herzen en 1851; "El futuro 
de Rusia será un gran peli
gro para Europa.« Si vuelves 
los métodos de Moscú, tiene 
que lanzarse un día como' 
una horda salvaje a Europa 
para destruir los, países ci
vilizados y perecer ella misj 
mo en medio de la destrucJ 
ción general. 

1 É Z É ia 
C a r t a d e 

H o l a n d a as 
e la Reíos H e r 

Para atender toaos los ped* 
al mismotiempo 

LA H A Y A (Crónica espe
cial Press - Service * Arco) 
L a publicación de las memo
rias de la Princesa "ex-

Ee ina" Wilhelmina de Ho
landa, tituladas "Solitaria pe
ro no Sola", ha tenido que 
aplazarse a c a u s a de los 
"enormes pedidos adelantados 
que se han hecho en el país y 
del exterior", según se supo 
de fuente fidedigna. 

E l libro debía haberse pu
blicado originalmente el 5 de 
diciembre, día de San Nico
lás, l a tradicional festividad 
holandesa que precede a la 
Navidad, pero ahora se espe
r a su aparición a principios 
de enero. _ 

Los círculos de l a Corte ae-
clararon que los pedidos han 
superado el número de ejem
plares proyectado para l a pri
mera edición, que era muy 
superior al que se acostumbra 
a imprimir en Holanda (el tri
ple), estando Imprimiendo el 
editor mayor número de ejem
plares. , -

L a Princesa ha indicado que 
todos los peticionarios recim-
¡rán su ejemplar a l mismo 

L a Princesa W i i h e l m i ñ a j e i -
mó en Holanda de 1890 a 1948» 
cuando abdicó en favor de m 

actual Soberana, la ^ 
Juliana. 

MENOS PEBIODlCOf 1 
MAS SUSCRIPCIONES^ 

L a Afiociacióh de Vexm 
Holandeses celebró^en Ai 
terdem i 
versarlo, t Z'̂ ÓÍÍCOÍ 

terdem su quincuagésjmo 8n« 

prende a todos l o s ^ J s. de Holanda, salvo el común 
ta "De Waarheid . la. 

E l Presidente te&Jlj dt 
ción, declaró «ue, a P** .4 
que Holanda contaba con ^ 

periódicos 1̂ f j n f f aSu3i; 
ganizacion en ^ ¿ t a cô  
mente el. país soto c^n 
65, el número de^s^r ^ 
n^sha aumentado de t 

a tres ¿pido â e 
—agrego--- nías i*v 
de la Población. ,f 

E L "EüEOMASTU' 
La Exposición ^ , 

lial de Horticultura n 
inaugurada en R o ^ ^ 
25 de ntarzo de ^ 3d 
dominada I»r S ie m 
torre de observación u 
fle 30 metros^de/J ..juto-
lievará el nombre ^ 
mástir. « u e o c ^ S 

La ^ ^ ^ n z a r á e l f , ; 100 metros, comenza ^ 
dricentenario del 7 ta e ^ 
landés del t^ip** * ei c« 
siclón coine dirá ^ " 

« C u l S v a f o r e s d e B i 

interna 'sera 


